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A Sunab oficializa hoje um novo aumento nos preços da carne o
,

quinto dos últimos cinco meses. A confirmarem-se as inforrnaçôes ontem
divulgadas, o contra-filé, alcatra e outros tipos de carne de primeira

custarão Cr$ 191,00 por quilo. A carne de segunda (paleta
e lombo) passará a ser vendida ao preço de Cr$ 137,00 (Página 16).
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Coluna do Castello

As opções de
Delfim Neto

Brasília - A crise na gestão econômico-financeira parece
se não definitivamente resolvida pelo menos contornada
por um certo tempo. Reconhecida a autoridade do Mi­
nistro do Planejamento para formular as políticas 'do
setor; deu-se aSsentimento formal a uma primazia que
decorre da natureza das respectivas funções e de. uma
liderança já exercida em outros tempos, quando inver­
samente do que hoje ocorre, o Sr. Delfim Neto ocupava o

Ministério da Fazenda e não o do Planejamento. MeJ o

Sr. Karlos Rischbieter declarou expressamente que iden­
tifica a prioridade na definição da política econÓmica ao
Sr. Delfim Neto e parece que ambos encontraram um

terreno de razoável cooperação,pelo menos melhor do que
o que havia entre o Ministro da Fazenda e o Sr. Mário
Henrique Simonsen.

O Sr. KarlosRischbieter não está disputandoprimazia
ao Sr. Delfim Neto, 'a quem prestou a colaboração de
indicar entre homens da equipe delfiniana aqueles que,
em postos essenciais, poderão inspirar confiança a am­

bos. Ele percebeu, uma uez escolhido o substituto do Sr:
Simonsen, que estava diante de alguém habituado a ope­
rarmediante a ocupação dos espaços físicos e que inútil
seria a sua resistência, como inútil fora a resistência dos
ministros no tempo do Governo Médici ..Na verdade, na­
quele primeiro apogeu do Sr. Delfim Neto, só se demitiu
um ministro, o da Agricultura, por arrebatamento tem­

peramental. Os demais sobreviveram e desempenharam
suas tarefas. O Ministro do Planejamento está a esta

ltura, com ,o acúmulo da experiência anteriorçmas se­

nhor de si e habituado a exercer seupoder na extensão em'
que define a própria missão.

.

A atitude do Sr. Karlos Rischbieter fez com que cessas­
sem os rumores de crise, tornandoprescindível, inclusive,
a criação por decreto do Ministério da Economia, cuja
existência é hoje um fato. Isso não significa que proble­
mas possam surgir desde que haja decisão de traçar
limites de competência mesmo que já definida a ampli­
tude da hegemonia. A conversa do Ministro da Fazenda
com o Presidente da República foi satisfatória para am­

bos, tanto que, dias depois, num encontro social, o Presi­
dente Figueiredo respondeu um "até logo" do seu Mi­
nistro da Fazenda com um comentário bem humorado:
"Que bom te dizer até logo ao invés de Adeus".

* * *

Na medida em que se investiu depoderes incontestá­
veis oSr. DelfimNeto tem suas responsabilidades acres­
cidas. Tratando-se dealguém com notória aspiraçãopolí­
tica, deve-se indagar até que ponto, na intensificação do
combate a inflação, o Sr. Delfim Neto saberá conviver
com o processo de abertura, de que se tornará decldrado e,

confesso adepto. Ninguém como ele usará, depois do Ato
5, o arbítrio para esvaziar a gaveta de projetos que re- .

ceava submeter ao crivo do Congresso. Mas igualmente
PouWffU�Jspjr;ações foram, tão .drasticamente piJ.niéÜis :eTn.
nome tio'arbitrio quanto a sua, de notório e favorito çan/'
didato ao Governo de São Paulo em 1974.
Ele viu o verso e o anverso do mesmo fenômeno m�

acumulou experiênciapara definir-se com maior nitidez.
Seu compromisso atual é com a abertura e com a compa­
tabilização da normalização econômica e social com Çl nor­

malização política: Ele percebeu que os fatos se interli­
gam e aparentemente fez sua opção democrática, como
teve diversas oportunidades de dizer. Agora ele terá' as

oportunidadades depraticá-lo.Como se sab(eie continua
candidato a governador de São Paulo e a Presidente da
República, mas contraditoriamente, colàbo�ando na

abertura, não estará abrindo o caminhopara chegarpelo
menos aoGoverno de SãoPaulo, seprevalecera tendência
da eleição direta. EmSãoPaulo ele está fadado a indireta
ou ao malogro, salvo reviravoltas que não seriam estra­
nháveis na política paulista.
Resta-lhe como eleição indireta a Presidência dei Re­

pública a que poderá aspirar se se alcançarem duas me­

tas: a regressão da inflação, com a quebra do nível de
reivindicação social, e a vitória em 1982 do partido do
governo, que atualmente controla o colégio eleitoral. Se o

Governoperder esse controle e aperdaforassimiladapelo
sistema, dificilmente se fugirá a eleição direta com todas
as suas incertezas. O Sr. Delfim Neto, que nao costuma

improvisar, deve ter em mente suas alternativas em con­

fronto com suas opções. De qualquer forma o êxito e a paz
interna do Governo são pressupostos 'da sua:performan-

..

ce e do seu futuro politico em São Paulo e no País.

. r .' .
.

Farhat responde Brossard que
chamou reforma de "golpista'"

Brasília - O Ministro da Comunicação Social,
Sr. Said Farhat respondeu ao líder do MDB
no Senado, Sr. Paulo Brossard, que acusou a

reforma partidária de golpista: "Estranho
golpe seria esse em que o Governo submete a

outro poder de força correspondente, sua

proposta. Golpe seria se prevalecesse a von­

tade da minoria mas, acredito, prevalecerá a

vontade da maioria". Considerou o Ministro
Said Farhat "como boatos e rumores" as notí­
cias de que um número cadá vez maior de
dissidentes colocam em perigo a aprovação da
reforma partidária. "Só vamos saber o nú­
mero certo de dissidentes na hora em que assi­
narem a ficha de filiação de outro partido".
O ministro desmentiu que o Governo deseje

abrandar ou abrir mão de algumas exigências
do projeto de reformulação partidária. Acres­
centou que o udocumento reflete o pensa­
mento doGoverno e que até agora "não houve
nenhuma razão para alterar esse pensa­
mento".
Sobre a expectativa do Governo em relação

a ameaça de greve em São Paulo, o ministro
informou que'.. é a de que seja resolvida pacifi­
camente em função da entrada em vigor da
nova política salarial.

Said Farhat acrescentou que a presidência
da República está acompanhando os fatos do
cenário trabalhista tanto quanto do cenário
político.
O Ministro da Comunicação Social confir­

mou a viagem do Ministro do Planejamento,
Delfim Neto, para o Oriente Médio e negou

Flávio Marcílio contesta
as decisões de Luiz Viana

Brasília - O presidente da: Câmara, deputado
Flávio Marcílio contestou ontem, no plenário
do Congresso, o presidente do Senado,' Sr.
.Luiz Viana Filho, que, atendendo a uma ques­
tão de ordem levantada pelo deputado Del
Bosco Amaral (MDB-SP), decidiu não abrir a
sessão matutina do Congresso alegando falta
de quorum em plenário.

'

O Sr. Flávio Marcílio, noutra questão de
ordem, sustentou a existência, no Congresso,
de uma praxe segundo a qual "a lista de pre­
sença comprova a presença dos Srs. congres­
sistas" e "o cuese está verificando é o desprezo
à lista de presença, sem uma contraQartida ne­
·cessária" .• ·.

- •. ,
-_._.

-;._- --'--'r"-""-' �--
Disse mais o presidente da Câmara que "to­

jos devemos comparecer as sessões. Assim,
enquanto não houver determinacão rezimen­
tal que estabeleça q.ue a lista de presença não
deve ser prevalente - porque V. Exa determina
que a presença seja dada em plenário - essa

lista só poderá ser contestada mediante verifi­
cação, para constatação dos faltosos".
O presidente do Senado, em resposta, disse

que "a lista de presença, no entender da Mesa,
faz uma presunção da presença dos Srs. Sena­
dores e deputados, mas ela não pr�lVa a exis­
tência em plenário, como determina o Regi-
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acreditam
em consenso

que ela signifique desprestígio para o Ministro
das Minas e Energia, Cesar Cals. Farhat des­
mentiu que o consórcio de agências de publi­
cidade vinculado ao Ministério das Minas e

Energia tenha objetivos de pressionar a veicu­
lação de notícias favoráveis ao Ministro César',
Cals. Segundo ele isso seria incompatível com
a abertura democrática.

CRITICA DE VILELA
O senador Teotônio Vilela (MDB-AL) dirá

amanhã, em discurso no Senado, que o pro:"
jeto de reforma política do Governo, em tra­
initação no Congresso Nacional, enquadra-se
dentrodas recomendações da trilateral de paí­
ses desenvolvidos, facilitando o controle da
economia do País.
Lamentará o senador Vilela que, em conse­

quência do crescente dominio indireto da tri­
lateral, a palavra "nacionalismo" esteja sendo
banida e há muito tempo não faça parte do
vocabulário oficial. Abordará, também, o

.. aumento crescente da corrupção.. denun­
ciando se não o comportamento pelo menos a

complacência do Governo.

Ao chegar ontem a Brasília: procedente de
Maceió, o Senador Vilela pediu a sua assesso­
ria a integra do Código de Ética das Multina­
cionais, já aprovado na Câmara e em Trami­
tação no Senado, e o discurso do general An­

. tônio Carlos de Andrade Serpa, diretor do
Departamento Geral de Pessoal do Exercito,
que protesta 'contra a submissão tecnológjca
do País.

mento. Naturalmente, a verificação será um
processo muito mais direto e incontestável,
mas acho que a praxe - tenho visto isso várias
vezes - é de que, quando essa falta de quorum é
inequívoca, e visível, dispensa-se a verifica­
ção, a chamada dos Srs. parlamentares". E
acrescentou que na ocasião era "evidente que
não temos. aquele quorum mínimo exigido
pelo Regimento comum para que se instale e
funcione a questão". Logo depois, declarou
encerrada a sessão, convocadapara leitura de
duas Importantes mensagens do Executivo,
uma delas reduzindo a exigência documenta­
ção aos pretendentes a aquisição de unidades
habitacionais pelo Sistema Financeiro de Ha­
bitação, nos financiamentos de valor igualou
inferior a 1.000 UPCs e outra dispondo sobre
a criação da Coalbra - Coque e Álcool de
Madeira S/A.
Desde sexta-feira, um dia após o episódio.

da apreciação do decreto-lei de majoração da
Taxa Rodoviária Única, que deixou de ser
votada por uma manobra arenista destinada a
evitar uma derrota em plenário, o deputado
Del Bosco Amaral, de comum acordo com
outros. parlamentares do MDB e da Arena, .

decidiu pedir sistematicamente a verificação'
de quorum para instalação das sessões.

Arena aceita
emendas para

melhorar
-

� reform'a-

Maluf nega atritos
com o prefeito

Reinaldo de Barros
São Paulo - O governador Paulo Maluf negou ontem 'que haja ulll

,
crise entre ele e o prefeito da capital, Sr. Reinaldo Emgidio de Barro

a

desmentindo também que cogite demitir o prefeito ou que este pretendS,solicitar exoneração do cargo, classificou de "boatos" as notícias u�vêm sendo insi�tentemente veiculadas no !;�Itimos dias, dando contid:que o prefeito se queixa muito da interferência do governador e inclu4 sive ameaça sair da Prefeitura". .'
O Sr. Paulo Maluf confirmou entretanto que mantém frequenrcontato, com o Sr. Reynaldo de Barros, através do telefone diret�existente entre os g,?blnetes do. Prefel.to, no lbirapuera e, do governa.dor, no Morumbi. Quando fUI prefeito de São Paulo - explicou o SrMaluf - instalei esse telefone direto entre o meu zabinete rle·"nt�o •.

gabinete do governador Abreu Sodré, qUf!_ à ép�ca, governava Sã�
.l"'aUlo. Ao tomar posse agora no Gover�o do Estado verifique que essetelefone continua Instalado e passei a usa-lo frequentemente. Mas isso .

porque o me}hor ihstr�mento de trabal�o é o teleforie. Quan�o erprefeito de Sao Paulo, as vezes, levava ate uma hora e meia dentro doautomóvel, para chegar a uma audiência com o governador".
O deputado federal Adhemar de Barros Filho (Arena-Sl') primo doprefeito Reynaldo de.Barros, considerou ontem que os problemas entreo governador e o prefeito "estão sendo criados por grupos interessados

em criar divisões". .

- Não creio que exista um estremecimento de fato entre o Morumbi
e o Ibirapuera. O que existe em falta do que fazer, dividir é, uma formde fazer política. Isso não é novo e o velho Getúlio (ex-PresidenteGetúlio Vargas) já praticava isso com muito sucesso. O problema hojentre a Pref�itura e o 90verno do Estado; do qual se tem uma visão
�oncreta �a Imprensa, e criado por grupos Interessados em criar diviso
oes e dificuldades para o governador Paulo Maluf - assinalou odeputado Adhemar de Barros Filho. '

Exilados 'que voltaram
ontem não tiveram
problemas com a PF

Rio - Mais quatro exilados'n:tornaram, ontem pela manhã, ao Paísdesembarcando no Áeroporto Internacionaldo Rio de Janeiro 'send�todos liberados sem problemas.
' .

O primeiro deles foi Alinor Mendés Brito, que presidiu a FrentUnida dos Estudantes do Calabouço, tendo saído em 1971, na condiçã�
de banido, uma vez que foi trocado pelo embaixador suíço Gio�anniEnrico Bucher. Elinor vela de Paris, onde viveu praticamente todo o
tempo de exílio depois de termorado no Chile até a queda do Presidente
Salvador Allende.
No mesmo vôo, o 200 da Swissair, vieram William Martini e lraci

Poleti que permaneceram no Salão de Trânsito e continuaram viagem
para São Paulo. _

.

Mais tarde, .no vôo da TAP, procedente de Lisboa. cheeyl! o

�enente-coronel Maurício Seidi, , da Aeronáutica, que foi cassado em
64, quando se encontrava na África comandando o Esquadrão Brasi.leiro ne Congo. .

.

Para AlinorMendes Brito, a hora é de colocar os pés na realidade, ver
o que estáse passando e se integrar na luta por uma anistia mais' ampla,
que beneficie os que ainda estão no exterior.
O tenente-coronel Maurício Seidl estava visivelmente emocionado ao

abraçar parentes, entre eles netos que não conhecia, e quase uma dezena
de companheiros do tempo em que serviu a Aeronáutica, todos, como
�e, cassados em 64.

Porto Alegre - Ao
garantir, ontem, que a
Arena acolherá emendas

ao' projeto de reformulação
partidária "se forem

-

necessárias para
.

consolidar o
pluripartidarismo,

como o abrandamento
as exigências para formação

de partidos",
o líder do Governo na

Câmara Federal, deputado
Nelson Marchezan,
afirmou que a

manutenção das coligações
no projeto dependerá da
extinção ou não da

sublegenda, para o que
ainda não existe consenso

entre' os arenistas.
Após reunião da bancada
estadual da Arena com

-

deputados federais
gaúchos e com o governador

Amaral de Souza,
o líder arenista na

Assembléia Legisltiva,
• Rubi Diehl, disse que
"todos estamos convictos
.de que a formulação do

programa do novo

partido do Governo será
encargo essencialmente dos

políticos. O Governo
poderá participar, mas

terá de acatar as

deliberações da classe .

política, que representa
o povo".

O governador
Amaral de Souza,

depois da reunião de três
horas e meia com os

parlamentares arenistas,
" afirmou que todos os

gaúchos integrantes do
atual partido governista
estarão unidos no seu

sucedâneo, e espera a

adesão de alguns deputados
da Oposição.

Também o líder do Governo •

na Câmara, deputado Nelson
Marchezan, está convicto

de que o sucedâneo da Arena
não terá defecções

gaúchas, quer a nível
estadual ou de
bancada federai.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
. CATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E
DO MOBILIÁRIO DE CRICIÚMA

O Sindicato dos Trabalhadores nas lndústrlas da Construção e do Mobiliário de Cri­
eiúrna, leva ao conhecimento de todos os empregados em Cerâmica de Orlciúrha fi Urus­
sança, que conforme ACORDO firmado com o Sindicato Patronal em 1'2 de Setembro de
1'979, fruto do nosso MOVIMENTO GREVISTA, realizados nos dias 10; 11 e 12 de setembro

vl.JdO,cG>Hente ano, que conforme cláusula específica, o ADICIONALDE INSALUBRIDADE será
!�rl P'a901 no' dia 301'10/79, portanto, na próxima Terça-f�i_ra, 9 qual foi 'conse.guido· corrrrnuíte
trr lufa e tenacidade, no qual o HERÓi FOI E SERA O "TRABALH�DQR" .. p9ls com sua bravura'
',. e espírito de solidariedade, soube conduzir essa BATALHA, que ainda não esql:lecemos. '

.
.

Relembramos ainda, que com a nossa UNIÃO, conseguimos um aumento sataria! na
ordem de 20% (vinte por cento), além dos 16% (dezesseis por cento) conseguidos em Abril e
,Julho próximo passado, sem' contar com os 43% (quarenta e três por cento) do Dissídio
Coletivo realizado em janeiro de 1979 e a não punição pela nossa paralização, reelem­
brando que esses dias parados, somente serão descontados no gozo efetivo das férias.
OBRIGADO COMP.A:NHEIROS! POIS UNIDOS JAMAIS,SEREMOS VENCIDOS.

TABELA P/CÁLCULO DO ADICIONAL DE INSALUBRIDADE

M/A SMR. To J . CM. V.

12/77 1.027,20 x 20% = 47,88 x 11% = 5,26 + 1,888 = 42,51 95,65
01/78 1.027,20 x 20% =205,44 x10,5 =21,57 + 1,799 =164,14 =391,15
02/78 1.027,20 x 20% =205,44 x 10% =20,54 + 1,799 =164,14 =390,52
03/78 1.027,20 x 20% =205,44 x9,5% =19,51 + 1,799 =164,14 =389,09
04/78 1.027,20 x 20% =205,44 x 9$ =18,48 + 1,679 =139,49 =363,41
05/78 1.449,60 x 20% =289,92 x8,5% =24,64 + 1,679 =196,85 =511,41
06/78 1.449,60 x 20% =289,92 x 8% =23,19 + 1�679 =196,85 =509�96
07/78 - 1.449,60 x 20% =289,92 x7,5% =21,74 + 1,537 =155,68 =467,34
08/78 1.449,60 x 20% =289,92 x 7% =20,29 + 1,537'=1:$5,68 =465,89
09/78 1.449,60 x 20% =289,92 x6,5% =18,84 + 1,537 =155,58:'=464,44
10/78 1.449,60 x 20% =289,92 x 6% =17,39 + 1,414 =120;,02 =427,33
11/78 1.449,60 x 20% =289,92 xô,5% =15,94 T 1,414 =120,02 =425,88
12/78 1.449,60 x 20% =289,92 x 5% =14,49 + 1;414 =120,02 =424,43
13ºlnt. 1.449,60 x 20% =289,92 x 5% ·=14,49 + 1,414 =120,02 =424,43

01/79 1.449,60 x 20% =289,92 x4,5% =13,04 + 1,312 90,45 =393,41
02/79 1.449,60 x 20% =289,92 x 4% =11,59 + 1,312 90,45 =391,96
03/79 1.449,60 x 20% =289,92 x3,5% =10,14 + 1,312 90,45 =390,51
04i79 1.449,60 x 20% =289,92 x 3% = 8,69 + 1,223 64,65 =363,26
05/79 2.107,20 x 20% =421,44 x2,5% =IQ,53 + Ij223 93,98 =525,95
06i79 2.107,20 x 20% =421,44 x 2% 8,42 + 1,223 93,98 =523,84
07/79 2.1.07,20 x 20% =421,44 xl,5% = 6,32 + 1,099 ='41,72 =469,48
08/79 2.107,20 x 20% =421,44 x 1% =� + 1,099 = 41,72 =467,37

Total 32;409,60 6.324,36 3�9,�1 2.622,64 9��j6,71
Obs.: Falta inserir na presente tabela o adicional de Insalubridade sobre FÉRIAS."

Criciúma', 26 de outubro de 1979
A DIRETORfA.

Visite a obra· aos sábados· e domi�gos à

Brasilia-Osenador'hrba!Passa- São Paulo - "Uma visita protocolar que estava programada
rinho, líder da maioria no Se: antes de qualquer greve" foi a alegação do Ministro Murilo
nado, e o secretário geral da Macedo, que ontem, por-mais de uma hora manteve diálogo
Arena, deputado Prisco Viana, com o generál Müton Tavares de Souza, no gabinete do co-
reiteraram a 'convicção de que o mandante do II Exército.
Governo e li cúpula do partido Á saída o ministro declarou que a luta dos sindicatos por
encontrarão o consenso entre seus melhores condições de vida para os. brasileiros é correta: "O
correligionários em torno de um governo reconhece que o empregado não tem culpa na inflação
substitutivo projeto de reforma. e com a nova lei passa a reajustar salários em função dacorro-.

partidária cujas linhas ainda não são desta inflação. A mobilização trabalhista deve ser feita
foram definidas.

apenas pelo aumento real e por condições de vida como higiene,O Ministro da Justiça, Sr. Pe- .

"
,

trõnio Portela, está ouvindo segurança. do trabalho, etc .

todosos setores insatisfeitos do "Todo governo está preocupado com a ação social, para
partido e anotando as queixas, proporcionar ao homem brasileiro melhores condições de vida.
restrições e reinvidicações, mas O sindicato abrange uma linha limito importante neste projeto
ainda não tomou uma posição, de melhoria, portanto não deve fazer política partidária dentro
segundo o Sr. Prisco Viana. Só a . do organismo. O sindicato deve. só lutar por melhores condições
partir de amanhã,' quando se en- de vida para o trabalhador e não fazer política. Acho que está
cerra o prazo de apresentação de na hora dos nossos sindicatos lutarem por estas condições de
emendas, será possível conhecer o vida, pois com a nova lei salarial, já demos ao operário aquilo
pensamento real dos pariamenta- pelo que antes ele tinha de lutar". concluiu.'
res a respeito do projeto, de AUDIÊNCIA
acordo com o secretário geral da O Tribunal Regional do Trabalho realiza hoje às 10 horas a
Arena.

audiência dé conciliação entre os sindicatos dosmetalúrgicos deO deputado Prisco Viana acha
São Paulo e Guarulhos, que decretaram a greve e o Grupo 14,que não tem procedência a ver-

são, que-circula no congresso, de
da Fiesp. Se não houver acordo, o TRT poderá marcar o

que o Gôverho estaria interessado julgamento do processo de dissídio coletivo, solicitado pelos
na aprovação do projeto por de- empresários, ainda hoje à tarde.
curso de prazo, embora se trate}' Os 'juízes podem decretar a ilegalidade da greve dos metalúr­
de .uma hipótese "prevista pelas gicos de São Paulo e Guarulhos: o Ministro do Trabalho, Sr.
regras". Murilo Macedo disse na véspera que a deflagração de uma
- Todas as informações que greve antes da data-base já configura o caráter ilegal do movi­

tenho dão conta, pelo contrário, . mento. O porta-voz do GruDO 14 disse ontem. antes de saber o
de uma franca diposição do Go-' resultado da assembl�ia qo Sindicato de Osasco, que essa .cate­
verno e da cúpula do meu partido goria poderá ser incluída no processo, se aderir a greve de São
em favor de um entendimento. Paulo e Guarulhos.

.

PODE NAO SER UMA MANSÃO, MAS ACREDITAMOS
QUE SATISFAZ AS SUAS N'ECE·SSIDADES�

Rua Amazonas, nO
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o secretário da' Indústria e Comércio, Dieter
Schmidt, reassumiu ontem as funções de titular da­
quela pasta da qual estava afastado há 20 dias, em
decorrência de viagem ao exterior. Neste período, o

cargo foi ocupado pelo secretário adjunto, Carlos Pas­
soni Júnior. Schmidt fez um rápido relato das ações,
desenvolvidas no exterior,juntamente com o secretário
Ingo Zadrozny e o governador Jorge Bornhausen.

Ex-petebista protesta
o 4eputado Haroldo Ferreira (MDB), que no pas­

sado mtef[rt:!u oPT[3',tem uma idéia formada quanto areformulaç_ao partidária proposta pelo Governo: "ela
não �i�� congregar novas opiniões partidárias, mas
posslblhtar que continue no mando das coisas do País
o me.sm? grupo que se iniciou em 1964 e que não
admlte jamais renunciar ao poder". Na Assembleia
ontem, oparlamentardisse que "a desativaçãopolític�
nest�s ,1� anos e a falta de assessoramento político­
partidário gera�a'!l deformações,plasmaram vícios e
ensejaram passwldades na abertura política". O re­

sultado.de tudo isso, disse, "é que nós, hoje, encontra-
o

mos dificuldadespara ter uma decisão no caso de lima
implos�o noMDB". Oparlamentar reafirmou que não
renunciará ao passado político, mas atuará com as

teses do MD�, legenda que defende "porque nestes
anos conseguiu. formar um blocopolítico que consegue

, faJar a mesma linguagem em todo o País". Reafirmou
ainda que deseja a perrr:anência do MDB", já Tl,ão
como causa, maspelos efeitos queproduziu noBrasil".

Cursos de Direito
o plenário .da Assembléia Legislativa aprovou

ontem requerimento do deputado Ivan Ranzolin
(Arena) - que, será encaminhado a OAB/SC, Governo

. d? Estado'� ConselhoEstadual de Educação - reioin­
dicando a instalação de cursos de Direito nas cidades
de Lages, Tubarão, Joaçaba e Chapecó, cujas cartas­
consultas foram aprovadaspeloConselhoEstadual de
E�uC�Ção. Ranzolin argumen�ou no documento que a
crtaçao �o cu_rso nestas cidades ampliara cultural­
'!lente o interior do Estado, facilitando o ingresso de
,joven� c.arentes ao ensino superior. Quanto à posição
contrária da OAB/SC, oparlamentar salientou que se
reconhece que o mercado de trabalho está saturado
"porém entendemos, também que todos tem direito d�

,

ampliar seus conhecimentos".
"

Decretos
Antes de transferir o cargo ao governador Jorge

Bornhausen, o governador interino Henrique Côr­
dooa.ossinou ontem de manhã 13 decretos aprovando
convênios num total de Cr$ 2 milhões e 90 mil. Desse
total Cr$ 1 milhão 160 mil destinam-se a construção
de mais nove salas de aula; Cr$ 530 milpara reformas
em escolas eCr$400milpara obras sociais diversas. O
secretário da Casa Civil, Nereu Guidi, informou que
os recursos beneficiam os municípios de Ponte Ser­
rada, Urussanga, Vidal Ramos e Timbó (quanto a

construção de salas de aula); Tubarão e Braço do
Norte e Tubarão (reformas de escolas); Dona Emma e

Romelândia (construção de centro comunitário); Rio
do Sul (oficiana pedagógica e quadra de esporte na

Escola Recanto Alegre).

Unidades sanitárias
Ajustes assinados pelo Governo do Estado, através

da Secretaria de Saúde, prevêem a' implantação de
unidades sanitárias tipo "D" em NovaErechim, Xan­
xerê eMaravilha. Nestas unidades oDepartamento de
Saúde Pública vai cooperar com equipamento, medi­
camentos básicos, distribuição gratuita sob receituá­
rio.médico, diruiniizat.atioidades do núcleo e atuarna
educação sanitârie: 'e !'iJmu"lizaçfles� Outro' 'cbhvênió
com aprefeitura-de Xaxim, comparticipação da Secre­
taria da Saúde e DAE, prevê ar construção de uma

unidade tipo "C". Um último convênio, assinado com o

Hospital Municipal São José, de Joinville, visa a im­
plementação do Programa de Controle do Câncer.

Dieter reassume

Figueiredo 'vem em novembro para' Arena e MDB pregam o

O ,desfecho da !campanha do,Arenão Vá'�!!�d?��",��!!.�,mI.�!�i!.o"
dialogar e encontrar soluções para os problemas do povo juntamente
com os representantes da Igreja, principalmente aqueles que estiveram
reunidos na semana passada em Lages e que divulgaram um documento
no qual apontam 'problemas 'na área rural e urbana.
A iniciativa partiu do deputado arenista Venício Tortato, que entre

outras coisas disse que "toda a classe política esposa o pensamento dos'
bispos que se reuniram em Lages" e manifestou seu desejo de "um dia
também sermos levados para o debate com os dirigentes da Igréja
Católica".

I"

Enquanto Tortato afirmava que hoje "não só os políticos são respon­
sáveis pelos destinos políticos, mas também os empresários, os indus­
triais, os patrões e os empregados", o deputado Delfim Peixoto lamen­
tou que "muitas vezes o político está calado quando deveria ser a

vanguarda destes pensamentos". .

ELEITOREIROS. -

Delfim foi mais longe, ao pedir que os políticos "passem a ocupar seu
verdadeiro lugar e deixar o comportamento subalterno" .• POrém, o

deputado Murilo Canto lembrou -que "infelizmente no Brasil quem
decide é quem não .está no parlamento". .: .

Por sua vezo líder do MDB, Francisco Kuster, pediu justamente para
que os deputados estaduais passem a se preocupar mais com suas

.obrigações ao invés de ficar concentrando o seu trabalho em áreas mais
afetas aos vereadores, como "encascalhamento de ruas, esgotos, 'etc".
Por fim, o deputado Venício Tortato colocou-se à disposição dos bispos

Jorge concede entrevista e anuncia que abono sairá hOje::
-

para realizados os contatos necessários com as autoridades responsá­
veis de Santa Catarina, e por sua vez o seu companheiro de bancada
Gervári Maciel lamentava que "muitas vezes, pelo sistema eleitoreiro a

que estamos condenados. não descemos à casa dos catarinenses".

o presidente J.oã.o Bap­
tista Eigueiredo estará em

Florianôpolís no dia 29 de
novembro. O anúncio foi
feito ontem pelo governa­
dor J.org'e Bornhausen
numa entrevista coletiva. O
Covemo do Estado iniciará
hoje o estudo do programa
que cumprirá somente na

Capital o Presidente da Re­
pública.

O governador Jorge Bor­
nhausen iniciará articulação
na próxima semana com'

deputados federais, es­

pecialmente Arnaldo Sch­
midt e João Linha­
res, visando a formação do

��ido do Governo em Santa

tará em Florianópolis, onde
participará de um jantar com
políticos e classe empresarial.
O dia de ontem serviu para

o Sr. Jorge Bornhausen se in­
teirar dos fatos políticos que
ocorreram durante os.24 dias
em que esteve no exterior. Foi
informado da insatisfação de
deputados quanto ao apoio
dado a urna Secretaria com re­

flexo benéfico para um par­
lamentar, e chegou a indagar
a um de seus assessores sobre
o posicionamento dos depu­
tados. Mas deixou transpare­
cer a esse mesmo assessor que
já havia sido informado a res­

peito inclusive de.que dois Se­
cretários de Estado comunga­
vam com a insatisfação desses

deputados.
O Sr. Jorge Bornhausen

não escondeu sua preocupa­
ção com o desenvolvimento
do processo de reorganização
partidária, especialmente
quanto ao aspecto da cam-

panha pessoal que dá margem' As empresas genuinamente catannenses poderão ter um "privilégio
a uma polarização tanto no adicional" de até 20 por cento para-aquisição de materiais duráveis ou
campo estadual como em Bra- não duráveis ao participarem de concorrências públicas, tomadas de
sília junto à bancada. A inten- preços e.convites realizados pelo Governo do Estado. Este é um trecho
ção do governador é articular do projeto de lei que em 1975 foi vetado pelo governador Antonio
O novo partidosem usar como Carlos Konder Reis e que ontem foi apresentado novamente na Assem­

instrumento a sucessão em 82. bléia Legislativà pelo deputado do MDB Murilo Canto visando aumen­

E, neste sentido, reunirá as-
tar o número de obras no Estado com a particpação do empresariado
catarmense.

sessores e parlamentares, aos O deputado criticou severamente a invasão do mercado de Santa
quais informará queo partido Catarina por empreiteiras de outros Estados "nem sempre idôneas".
do Governo precisa nascer Denunciou ainda que estas empresas "ao encerrar seus ,trabalhos dei­
coeso sem tornar indispensá- xam débitos espalhados nas nossas estradas, máquinas obsoletas para
vel a antecipação do processo, pagar as dívidas com o Ministério do Trabalho e até nos armazéns onde
sucessório. seus empregados comem". Segundo ele, algumas delas, "possuem um

plantel de máquinas obsoletas já preparadas para deixar como garantia
aos credores". '

MERCADO INVADIDO
O artigo 2° do projeto do deputado do MDB prevê também o mesmo

previlégio adicional, só que de 1,0 por cento, "os materiais duráveis ou
, não duráveis e os serviços e obras executados por empresas de outros
Estados com filial em Santa Catarina e capital inteiramente nacional".
Foi com estamesma redação que o projeto foi vetado pelo governa­

dor Konder Reis em 75, sob a alegação de que contrariava o "interesse
público", O responsável pela Casa Civil na época, Paulo da Costa
Ramos, enumerou algumas. das razões para contrariar a iniciativa e
entre elas dizia que as empresas catarinenses corriam' o risco de ser

boicotadas por Governos de outros Estados ou meSf110 por empresas
de porte interestadual. '

Canto rebateu esta justificativa dizendo que já em 75 seu projeto
baseava-se em leis semelhantes existentes nos Estados do Rio de Ja­
neiro, São Paulo e Rio Grande do Sul. E perguntou:"O que seriamelhor
para Santa Catarina: criar um projeto desta natureza, mesmo correndo
o risco de represálias, ou dar a Santa Catarina infra-estrutura, melhor
know-bow para as nossas empresas?".
Reafirmou que "devemos reiniciar um processo de valorização do

que é nosso, mesmo porque aquilo que não é nosso não está agindo de
acordo com a confiança depositada". Também foi contra a outra alega­
ção de Paulo da Costa Ramos, que afirmou que a criação de uma lei
neste sentido poderia trazer escritórios e sucursais de empresas nem

sempre idôneas para Santa Catarina, o que não inieressaria à fixação do
parque empresarial do Estado. "Mas isso era justamente o que queria
evitar a nossa lei - c0!TIpletou Canto - e não per�itir o Que está
acontecendo hoje";" '. ,

"" ,", ú ..", :.}v,,,,
o

, .Murilo.Canto leu aindaem .plenátio a-nota ofiêial>expeElidá'l'Io dia 3
de outubro pelo Grêmio de Engenharia Civil. a qual denuncia a-assina­
tura de um contrato de 24 milhões de cruzeiros com uma empresa
gaúcha para construção de três hospitais em Santa Catarina, sem a
devida licitação.

Abono deve sair boje
Ao reassumir ontem de manhã

a chefia do Executivo estadual, o
governador Jorge Bornhausen
anunciou que hoje ainda enviará a

Assembléia Legislativa projeto de
lei do Executivo que melhora os

salários da Polícia Militar do Es­
tado, principalmente dos solda­
dos, cabos e sargentos, que são as

categorias menos remuneradas.
Também adiantou para hoje a di­
vulgação do valor do abono que
será concedido pelo Governo do
Estado ao funcionalismo público
estadual.

, A solenidade de transmissão de
cargo foi rápida e simples, Durou
menos de 10 minutos, e foi presti­
giada pelo comparecimento da
maioria dos secretaries de Estado
e deputados, entre outros. No
ato, o secretário da Administra­
ção, Bulcão Vianna, entregou ao

Sr. Jorge Bornhausen' ossdocu-.
mentes que promovem o funcio­
nalismo público estadual por an­
tiguidade e merecimento. Os
ati ngidos pelos atos totalizam
29,82 'do total de funcionalismo.
Vianna entregou ainda dois me­

morias da Associação dos Fun­
cionários Públicos do Estado.

POLíTICA
Embora previamente tenha

manifestado desconhecimento
sobre alguns aspectos políticos -

.acontecidos durante' seu afasta­
mento do Brasil- ao comentar o
projeto da reforma partidáriaque
está no Congresso, Bornhausen
disse que tem "uma posição tran­
quila" e reafirmou que não
achava necessária a reforma par­
tidária porque ele defende a ma-

Bornhausen também não
tem ainda nenhum nome

para ocupar o cargo do pro­
fessor Alcides Abreu, na

presidência da Fundação
de Amparo à Tecnologia e

Meio Ambiente.Mesmo em
tom de brincadeira, disse
que o novo presidente da
Fatma será escolhido após
definida totalmente a re-

, formulaçâo partidária.

Catarina; mas só tornará pú­
blico o seu trabalho depois
'que houver uma definição do
projeto da reforma, que de­
verá permanecer em tramita­
ção no Congresso até o final'

de novembro. O desfecho do
trabalho de articulação do
novo partido ocorrerá no dia
29 de novembro, quando o

'

presidente João Figueiredo es-

AMo iianuncia
'---

olor·
olor

AL aprova orçamento
com o MDB ausente'

que
eAuto
ainda --o ar

.
,

uito'oquepintar:

Sem a presença de deputados do MDB, a Arena aprovou ontem por
21 votos a lei orçamentária do Estado para 1980, que fixa a despesa e a

receita em 26,7 bilhões de cruzeiros. Ao contrário dos anos passados, a
oposição negou-se a apresentar emendas ao projeto "para não nos

submetermos a 'mais um vexame de não termos sequer nossas idéias
apreciadas", como justificou' o líder Francisco Kuster.

Na discussão final, que durou mais de duas horas, falaram os depu­
tados Gilson dos Santos, Horst Domining e Gervásio dos Santos, que
defenderam a validade da lei, enquanto Kuster a classificou de "imoral"
em alguns aspectos, tal como o artigo 8°, que diz que "durante a

execução orçamentária o Poder Executivo é autorizado a realizar ope-
, rações de crédito; por antecipação da Receita, até o limite previsto na

Constituição, bem como a abrir créditos suplementares até o limite de
50 por cento da Receita Orçamentária".
"Assim sendo - completou o líder do [.IIDB - após o trabalho, que é

bonito mas é uma brincadeira, ser aprovado, o governador poderá
rasgá-lo porque o mais importante não é este belo e gigantesco caderno
do orçamento, mas a última página, que contém os artigos que lhe
autorizam manusear o-orçamento do Estado como bem o quiser",
CONFERIR DEPOIS
O principal ponto de resistência do MDB para não aceitar o orça­

mente foi, 0"pre.C�ÜOv�011stÜllcio�al qU�Be�$ j)s'pa�lamentares':de,
- ",apresentarem projetosqueyenharà a gerar despesas por parte do Estado.

"Se o Governo quisesse realmente fazer uma �.t;,moc.r_acia - analisou o

deputàdo Delfim Peixoto - um dos primeiros preceitos a; serem retira­
dos da Constituição seria este." E perguntou: "Ora, senhores deputa­
dos, 'o que adianta mandar uma mensagem ao Legislativo quando ela
própria autoriza o Governo a legislar por decreto? Então o Executivo'
vai fazer uma tarefa nossa, vai legislar nonosso lugar?".
Delfim Peixoto mostrou-se preocupado com "a angústia de ver um

Poder manietado", Por isso, o líder Francisco Kuster afirmou que "urge
que os deputados de ambas as bancadas reestabeleçam as prerrogativas
deste Poder. À prosseguir assim não passaremos de figuras de enfeite a

falar sozinhos entre quatro paredes".,
. L

Kuster ressaltou ainda que no ano passado o deputado da oposiçao
Henrique de Arruda Rarrios realizou um exaustivo trabalho para "cola­
borar com o projeto do Governo" trazendo várias emendas a plenário.
"Mas a Casa não se deu ao trabalho de analisar e a lei orçamentária
passou por decurso de prazo", relembrou. No entanto; este ano, se­
gundo Kuster "quebrando uma an,tiga tradição", ao invés de apresentar
sugestões, "o MDB realizou um estudo onde aponta as falhas do
orçamento". Mas ele só será utilizado para mostrar os erros do Governo,
durante a aplicação do orçamento ontem aprovado.

t

: Color Jet e Auto Color Jet todo mundo já conhece:
é;uma linha de tintas em 'spray muito prática e de muita
q�alidadé.'

.

:.-
.
Muito prática, porque com ela você pinta o que

qUiser: móveis, armários, metais, portas, portões, '

J�nelas,:geladeiras, rodas, e, retoca aqueles arranhões
n� seu carro que o seguro não paga.

�

.

E de muita qualidade, porque tudo fica como você
�Xlge: Color Jét e Auto Color Jet mantêm seu brilho

,

����nte muito.tempo, secam rápid�, proporcio�aT um

1'�ent�f�Flfelto, e rendem mUito maiS, pOIS tem
I

maior capacidade de cobertura. .

Agora, o que ninguém sabia, é que Color Jet e Auto
Colar Jet vão ganhar novas cores: a Mobil ,está
implantando novas instalações em Santos, e lá, vai
desenvolver novas e belas cores para toda a linha, com a
mesma qualidade de sempre.

Além de dar muito o que pintar, Colar Jet e Auto
Color Jet ainda vão pintar ,mais colorido.

M@bil

Educação
estuda as

metas para
o próximo ano

A Secretaria da Educação
reuniu ontem em seu auditó­
rio todos os diretores de Uni­
dades de (Coordenação Re-

gional de Educação e da ad- '-------...-----�

ministração, central.
Discutiu-se o planejamento de
ensino para i 980, plano de
matrícula, calendário escolar,
bolsas de estudo, moderniza­
ção administrativa, tramita­
ção de projetos, mobiliário o

escolar, concursos e pro­
grama de recuperação da rede
física, O secretário Antero
Nercolini, numa palestra,
disse que os resultados que a

secretavia vem obtendo com a

desburocratização são muito
bons até o momento. Essa
desburocratização atribuiu
aos diretores de Unidades de'
Coordenação Regional de
Educação poder decisório a

nível de secretário, elimi­
nando definitivamente a ne­

cessidade dos coordenadores
virem até a Capital para to­
marem decisões a' níyel de
UC,RES.

nutenção dos atuais partidos com
a criação de outros, mas com al­
ternância no poder. "Eu fui mino­
ria, perdi, mas nem por isso vou

deixar de apoiar o projeto do .Go­
vemo. Pelo contrário, vou lutar
para ele ser aprovado",

Pelos repórteres, o governador
foi informadoque os deputados
federais Arnaldo Schmitt Júnior e
João Linhares já se posicionaram
contra sua participação no futuro
partido do Governo. Quanto a
isto disse que "todos são livre para
fazer sua opção", mas advertiu
que "todos devem uma consulta a

quem os ajudou se eleger, os elei­
tores". Completou dizendo que
vai manter um contato pessoal
com os dois parlamentares e com
todos os integrantes do partido,
inclusive os da oposição, "porque
não temos preconceito contra

ninguém". Negou que tenha man­

fido algurp contato ,çom o ex­
deputadd Laerte Ramos Vieira,
do MDB, para ingressar no novo

partido governista. Acerca disso
disse que "as portas estão abertas
a todos".

Bornhausen comentou ainda a '

anunciada possibilidade de se rea­

lizarem eleições municipais em

1980 e achou a idéia "impossível
porque não vamos conseguir can­
didatos para ficar no cargo dois
anos", Ele defendeu a necessidade
de coincidência eleitoral e sugeriu
que se fossem realizadas eleições
municipais no próximo ano. os

mandatos então deveriam ser de 6
anos, para haver coincidências
nas eleições gerais de 1986, O ano
mais apropriado, segundo ele,
seria 1982.

EM FLORIANÓPOLIS
HOTEL É SORIEDEM

[i
!J
50lllDIM
'l1(jtef residencial

Rua: FERNANDO MACHADO, 39
Fones 22-8144 e 22-8424

Política/Administração - 3

Empresa pode ganhar 20%
. � .

a mais na concorrencia

, .

'

BANDA DA ETEFESC
Como era de esperar, a Banda-Marcial da Es­
cola Técnica Federal, da Av. Mauro Ramos,
deu um verdadeiro shaw de músicas marciais e

populares, na praça Nossa Senhora de Fátima
no Estreito, no encerramento da "Semana de
Alegria". Esta nota tem como objetivo, reco­
nhecer o que significa para nós esta equipe
fabulosa da ETEFESC.

, sERLlM. SERViÇOS

D� �SANEAME�TOLTDA �!)��nI\R, Leoberto Leal, 338 \

Tei. 44.3467, ' '-�

LlMPEZ4S E DESENTUPIMENTOS
DE FOSSAS E REDES DE ESGOTO

Esgotamentos com bomba que também tira Iodo em

qualquer profundidade. Caminhão-tanque c/capacidade
de 6.000 litros.'

TUBOS
DE ACO,
PARA-
AGUA,GAS,
CALDEI·RA
E VAPOR

/

eB BUSCHLE & LEPPER S.A.
;JOINViÍ.lE Rua InáCIO Bastos 851 Fone 22' 531

I FlORIANOPOUS Rua Ga� Gaspar Outra 1 Fone 44 4959

Finalmente um anúncio
beJti

•

ado:e à prova
. de vazamento.

A borracha
de .silicone

que veda
� tudo.

Selante Dow Corning é à
borracha de silico�e que
adere substituindo juntas, vedando
vazamentos, servindo como perfeito isolamento'
elétrico. i; flexívet não encolhe nem quebra.
i a prova d'água e� intempérieS. Embalagem prática"
de fácil aplicação.

[)()IVIINIK
SAH10S SARAI....451 TEL. 44·1J86

Kepresentarife parã Santa Catarina
Também nos Supermercados.
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Informação Geral
AO NORDESTE, TUDO ...

o Nordeste brasileiro, ninguém des­
conhece, é merecedor de maiores aten­

ções por parte do Governo, tendo em

vista sua situação de subdesenvolvi­
mento ser expressivamente maior, em
relação às demais regiões do País.
Determinados ministros, entretanto,

começam a exagerar na dose. São aque­
les que alimentam pretensões de, em

1986, chegar à Presidência da Repú­
blica.

***

Como se sabe, -o Nordeste detém

ponderável pa.rcela do colégio eleitoral

que, segundo a' legislação em vigor, é
incumbido de eleger o Chefe da Nação.
Em termos numéricos os parlamentares
daquela área representam quase a me­

tade desse colegiado. E nesse fato reside
a razão das investidas de certos minis­
tros nos Estados nordestinos.

O Sul chega a louvar esse inusitado
interesse. E até aplaudirá se ele trouxer
resultados positivos à sofrida popula­
ção .do Nordeste.

Mas, ao mesmo ternpo.ipede que tais
ministros não se esqueçam de que aqui
no Sul também existem problemas a re­

solver, Alguns, até, de extrema gravi­
dade e de absoluta prioridade.

CADERNO DE ITÚ
.

Apesar da seriedade da sessão de
ontem na Assembléia Legislativa, -al­
guns gracejos serviram para descontrair
o tenso ambiente que se formou na vo­

tação do projeto orçamentário,
***

Depois de ter feito seu segundo pro­
nunciamento importante dos últimos
dias (um contra a reformulação parti­
dária e outro, ontem apoiando a

CNBB) o deputado Venício Tortato, da
Arena, foi apelidado por um represen­
tante da bancada do MDB de "Teotô­
nio Tortato", numa clara alusão ao se­

nador há alguns meses passou direta­
mente do partido do Governo para a

oposição.
***

Durante este mesmo pronuncia­
mento do parlamentar Tortato, um se­

nhor que estava sentado na platéia pas­
sou a aplaudi-lo sem parar, contra o

que reza o Regimento Interno da Casa.
Pelo menos um deputado', um assessor

e um guarda tentaram 'controlar o po­
pular, que chegou a convocar os outros

deputados a aplaudirem.Tortato. No

final, tudo bem: segundo uma das pes­
soas que haviam conversado COQ1 ele
não passava de "um porrinho 'saudá­
vel".

Finalmente, já na votação do orçamen­
too líder do MDB classificou oprojeto do
Governo de "Caderno de Itú", e expli­
cou o documento pesa alguns quilos e

mede nada menos que 52 centímetros de
altura por 35 de largura.

LIBERAÇÃO DE RECURSOS
O secretário Egídio Martorano, do

Bem Estar Social, vai hoje a Brasília
tentar junto ao Ministério dei Trabalho
a liberação de recursos para a constru­
ção de creches a serem destinadas a fi- .

lhos de operários.
***

Ainda em Brasília, o Sr. Egídio Mar­

torano pedirá à Caixa Econômica Fede­
ral recursos do FAS para a construçãd
do centro piloto da Fucabern, em Pa­

lhoça, e participará da posse do novo

ministro da Saúde, Valdir Arcoverde.

TRANSFERÊNCIA
Em Brasília, a Câmara dos deputa"

dos votará hoje � projeto de lei 'do ex­

deputado Francisco Amaral que asse­

gura ao empregado de empresa pública
ou sociedade de economia mista trans­

ferido de domicílio por imposição' do
serviço, matrícula em estabelecimento
de ensino da localidade onde for morar,

em qualquer época do ano e indepen­
dentemente da existência de vagas.

***

A proposição visa equiparar os em­

pregados de empresas públicas e socie­
dade de economia mista aos funcioná­
rios públicos quanto a matrícula em i�s­
tituições de ensino, em caso de transfe­
rência de domicllio.

EXÉRCITO NA BR-282
Nos próximos dias será assinado um

protocolo entre o Ministério do Exér­
cito e o Ministério dos Transportes,
com o objetivo de colocar o batalhão
ferroviário a executar obras na BR-282,
no trecho compreendido no contorno

da cidade de Lages.
***

A· assinatura do protocolo é resul­
tado de recente reivindicação do secre­

tário Esperidião Amin Filho, dos.
Transportes, ao chefe do Estado Maior
das Forças Armadas, General Samuel
Fonseca.

.MINUTA DE DECRETO
O ministro Delfim Neto, do Plane­

jamento, apresentou ontem ao presi­
dente Figueiredo, durante o despacho'
no Planalto, minuta de decreto criando
um organismo, na Secretaria Especial
- no Ministério do Planejamento -

com a atribuição específica de controlar
as empresas estatais:

, ***

O governo pretende estabelecer uma

fiscalização mais eficaz nessas empre­
sas.

ABRIRÃO
Na próxima sexta-feira, dia 2, fe­

riado, os postos de gasolina abrirão no

horário habitual.

SERVIÇO DE ÔNIBUS"'! I J�
�

A partir de 1 .•0 de novembro entra em

operação o serviço de ônibus entre o

aeroporto de Navegantes e Blumenau.

VITÓRIA DE SC
O candidato de Santa Catarina à

vaga de juiz classista do Tribunal Re­

gional do Trabalho, Antonio Lídio

Borges, venceu o candidato do Paraná,
apontado pelo governador Ney Braga.

***

Lídio Borges, secretário-geral da Fe­

deração dos Trabalhadores na Indús­
tria de Construção e do Imobiliário, foi
.escolhido pelo presidente Figueiredo de
uma lista em que figurava também o

candidato do Sr. Ney Braga.
***

A informação foi dada pelo ministro
Murilo Macedo, do Trabalho, ao secre­
tário Fernando Bastos.

***

Não foram reveladas ,as causas desta
vitória.

AINDA HÁ SORTE
O Avaí, perante a' opinião pública

nacional, está com oseu conceito um

pouco acima do sofrível: o programa
"Fantástico" acabou apresentando o

time. da Capital como o vencedor do
último jogo em Joinville do Carnpeo-

.

nato Nacional. A mais recente vitória,
até então, tinha sido através de sorteio
na Loteria Esportiva.
Portanto, lima imagem nacional um

pouco melhor do que a estadual.
***

\

A sorte, afinal de contas, não aban-
donou completamente a brava equipe
da Capital ...

FRASE

00 professor José Martins Catha­

rino, catedrático de Direito do Tra­
balho da Universidade Federal da Ba­
hia:

- Estamos efetivamente vivendo
uma abertura, porém sujeita a fecho­
éclair ...

Tratamento

Racional
/

o Brasil vê terminar o ano de 1979 sob o

clima de sérias dificuldades, ainda que tais
dificuldades recebam em contrapartida a

confiança generalizada da Nação de que o

perigo de uma crise haverá de ser conjurado.
Politicamente, o País está abastecido da con­
fiança que a abertura gerou. Economica­

mente, porém, os problemas se agravam pela
dificuldade de conter a inflação. A inflação
aguda provoca efervescência na área social,
sendo por isto má conselheira, uma vez que

inspir-a atos emocionais. Além de estar ab­
sorvendo uma grande parte da força de tra­

balho do Governo, -ativou o ânimo reivindi­
catório.

A abertura política, entretanto, não tem

apenas uma 'porta para dar passagem ao direi­
tor de reivindicar. Outra parte _precisa asse­

gurar a presença.do interesse geral nos en­

tendimentos. Sem isso a reivindicação de
classe prejudicará o interesse de todos.

Nos conflitos de interesses - e as graves são
sinais de desacordo - só a lei é a referência
decisiva. Nenhuma parte estará derrotada se

a lei prevalecer acima dos interesses. A nova

lei sobre reajustes salariais oferece uma boa
margem para se conduzirem as negociações.
Espera-se, agora, que a reposição do poder
aquisitivo dos salários possa se proceder por
uma viamais justa e racional, sem exacerba­
ção e sem passionalismo.

O surto da inflação, com peso esmagador
sobre os salários autoriza o amplo exercício
da reivindicação. Mas não confere legitimi­
dade de' pretender Fazer o salário mais infla-

cionário que a própria inflação. Há uma dife­
rença acumulada, ao longo dos anos, contra o

valor dos salários. Mas o acerto de contas

precisará de tempo e, portanto, terá de ser

feito por etapas. De outra forma será apenas
mais lenha na fogueira da inflação.
A abertura política é um processo de acerto

maior com o passado. Há outros -deficits que
também afligem a sociedade. Temos deficit
de eleições, que se processaram àmargem da
vontade dos cidadãos. Ainda há deficit de
liberdades, embora sensivelmente atenuado
nos últimos meses.

Uma democracia, para não ser apenas for­
mal, impõe um imenso acerto de contas com

um passado mais remoto. Por isso demanda
tempo, paciência e espírito de negociação
objetiva. Por sujeitar todas as soluções a uma

visão de longo prazo é que só a lei se apre­
senta agora como referência superior, acima
das divergências eventuais.
A necessidade de modificar as normas. -'

que o tempo superou e a abertura, condena a

modificações. - é parte dessa demonstração .

de maturidade indispensável. É preciso subs­
tituir o atropelo das reivindicações - políticas
e sociais- por uma visão ordenada das neces­
sidades. Trata-se de acertar com o passado
tendo em vista o futuro. O Brasil oferece um

extraordinário potencial para se transformar
numa democracia respeitada e admirada por
todos. É preciso, porém, que esse potencial
seja tratado com a paciência que leve às

grandes soluções I e não com a precipitação
que venha a ensejar novos e amargos trope­
ços.

" :'.
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do 1.0 ANO INTERNACIONAL DA
CRIANÇA, o Papai Noel passe a ser

representado somente por crianças e,

,logicament�, sem o uso da máscara,
que é o principal motivo do medo que
as crianças tem do Papai Noel.
Gostaria de saber o 011" acharam as

crianças desta idéia do PPAI NOEL
CRIANÇA?

Papai Noel Criança Patrícia Lima,
Porto Alegre.

Pesos e Medidas

�,

trologistas deslocou-se 'até o estabeleci­
mento e procedeu a aferição dos ins­
trumentos em pauta do estabeleci­
mento denunciado. estando os mesmos

dentro das tolerâncias legais.
3. Quando, lendo o jornal do dia

16.10.79, tomamos conhecimento da

acusação, novamente estivemos no es­

tabelecimento verificando que desta
feita o instrumento apresentava um

erro de .: 85g (menos oitenta e cinco

gramàs), pois a balança estava desnive­
lada.

Sugestão

Prezado Senhor,
Eu sou PAPAI NOEL CRIANÇA

PATRICIA LIMA, tenho 4 anos de
idade, -estudo na Escola' de Artes Lan­
des e gostaria q ue todas as crianças do
mundo também fossem um Papai Noel.
Criança, como eu, para que assim nin- ;
guém mais no mundo sinta medo do

Papai Noel.
Eu sou um Papai Noel que não causa

qualquer' medo às crianças, bem pelo
contrário. só levo alegrias nos lugares
onde vou, embora eu seja um Papai
Noel que jamais tenha' dado qualquer
pji,esente. Todas as crianças que me

veem sentem inveja de mim e querem
botar minha roupa de Papai Noel.

Para que nenh uma criança mais no

mundo sinta medo do Papai Noel, a

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇOES
UNIDAS deveria decretar que a partir

Prezado Senhor,
A propósito de notícia veiculada

nesse Jornal no dia 16. e 17. 10.79 na

secção' "Cartas do Leitor". temos a es­

clarecer os seguintes pontos:
I. No dia 22.08.79, conforme re­

gistro para nosso controle de reclama­
ções, recebemos um telefonema denun­
ciando um comerciante que vinha ope­
rando fraudulentamente.

2. Dia 23.08.79, uma equipe de me-

4. Quando as denúncias são feitas
verbalmente, não é costume darmos a

resposta por escrito.
.

5. O comerciante em questão foi 'se­
veramente advertido quanto ao proble­
ma do desnivelamento da balança.

Esperando ter dirimido as dúvidas,
subscrevemo-nos .. Atencjo$.iilm,cm,te,
Eng.? Lázaro T. M.w�oraes,
Assessor-Chefe - Representação
INPM-SC

.

E'M SlJRDINA
Não está afastada a possibilidade de o ex-deputado Laerle

Ramos Vieira, num futuro bem próximo, integrar a equipe do
Governo do Estado, ocupando cargo de destaque.

***

Incorporado, obviamente, à nova legenda que substituirá a

Arena.

Fato Político
['-- --------..---.1

Uma questão
de soberania

As coisas, seja vão mal; podem. piorar,
acentuam em coro as lideranças políticas,
apontando as incorreções da lei de reforma
partidária. Explique-se: por trás do inco­
formismo quase generalizado diante dos
rigores da mensagem governamental, há a

desconfiança de que o Congresso, mesmo

parcialmente refeito na sua missão consti­
tucional de legislar,' possa fraquejar na

hora em que' dele se espera uma reação à
altura de suas competências. Um procedi­
mento intrépido e reparador do Congresso,
a estas alturas, serviria para restabelecer a
ordem política, flagrantemente subvertida
pela presença de um Executivo que insiste
.erri manifestar seus instintos autocráticos,
contra os propósitos de redemocratização.
Mas não é isso, ainda, que se espera;' a
instituição parlamentar, no Brasil de hoje,
não tem a seu favor a credibilidade da opi­
nião pública e, inclusive, da própria 'classe
política.

.

Numa mesa-redonda promovida com

cinco deputados da Arena, das mais varia­
das tendências, esse jornal mostrou no úl­
timo domingo como se acentua, de um

lado a insatisfação com os termos da pro­
posta de reforma do governo; e de outro, a
certa desilusão quanto ao uso dasprerroga­
tivas políticas com a necessária indepen­
dência, contra a coerção do poder.

Vozes isoladas estimam que o Congresso
não deva fugir d sUq r:eSRQ11sJl.bilüj,q"de, mas

, a crençageneraliêeda é de que a ingerência
/pariamentar na a'ireciação da matéria não

será suficientemente grandepara escoimar
o projeto dos vícios que o impedem de aten­
der aos apregoados objetivos democráticos.
E o pior: o temor de que a incapacidade
política leve ao extremo depermitir que a

reforma passe por decurso de prazo, sem as

modificações mínimas que a tornem um
. instrumento aceitável e eficaz, no sentido de

permitir a reorganização política nacional .

Quanto ao projeto em si, as opiniõespra-
. ticamente se equivalem. Nenhum dos en-:

trevistados acredita em que, mantendo as

atuais exigências, os novos partidos pos­
sam ser criados, para a introdução do plu­
·ripartidarismo. No máximo, três partidos
foram admitidos como eleitoralmente viá­
veis, mas sem que se deixasse de manifestar
dúvidas quanto 'éfs possibilidades de arre­
gimentação e organização de quadros re­

gionais e municipais.
A contrariedade manifestamente geral

com a permanência da sublegenda é outro

ponto que ilustra, no caso, o distancia­
mento entre as intenções de reforma do go­
verno e as expectativas das lideranças par-,
tidárias. Nenhum dos parlamentares ou­

vidos pelo jornal deixou de ressaltar o as-
.

pecto desagregador das sublegendas muni­
cipais e a-contradição existente entre a sua

institucionalização e a introdução do plu­
ripartidarisny.o.
Se o goiierno fosse ouvir os seus represen­

tantes no Congresso, certamente o resul­
tado seria o mesmo, a revelar a total inade­
quação de sua proposta em relação aos an­

seios da classe política. O aocerno entre­
tanto quer que ci reforma saia a sua imagem
e semelhança, enão parece disposto a nego­
ciaraprincipal/Ao Congresso resta decidir
com soberania e bom senso,

reimpossando-se na sua dignidade maior
de poder.
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que fica .onge dessa estação.
Os f ncionários paralisa­

ram en- <rotesto a decisão da
empres. em conceder o índice
oficial i aumento de outubro
(50 por cento), que eles afir­
mam se inferior ao do custo
de vida estes últimos dez me­
.ses. A ,11 disso, essa foi a

única »resa que não nego­
ciou e r m fez' acordo com os

seus fu cionários, nestes 8
meses. ifatizaram os empre­
gados. 'es reivindicam majo­
rações' 77,6 por cento a 91 ,6

por cento.

o Centro de Operação. de
Bongi da Celpe, estava,
'ontem pela manhã, quase va­

zio, mas nenhum operário do
setor de urgência abandonou
o trabalho, porém fizeram

questão de enfatizar qU,e não

paralisaram suas atividades
em respeito ao povo, embora

eles e seus familiares não fos­
sem respeitados, pois o Go­
verno concedeu um aumento

inferior ao do custo de vida.

DissídLo dos metalúrgicos de SP
e Gua pulhos iá está com a DRT

A_p!!n�s 1 � . % do setor de
refrlgeraç "0 parou ontem

São Paulo - O presidente do delega 'ia h�ia afirmadõ h '"
bl d
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,ou ra ica izaçoes na greve
.

ngeraçao, L au o rancm: do� sei , colegas, um acordo deflagrada pelos metalúrgicosmtormou ontem pela manha em sep i-ado, mas o SL Paulo de São Paulo e Guarulhos. Ele'
que no seu setor a greve dos Franci firmou posição con- considerou o movimento "um
metalúrgicos atinge apenas 10 cordar _ com o Grupo 14. ensaio democrático para os

por cento das 50 empresas. A Ontem antes de embarcar metalúrgicos dessas duas ci­
greve é total em 3. E para 6 Rio onde falou sobre dades".
parcial em 2 delas. As, "Dem racia e Fábrica", o _ Agreve é um movimento
demais funcionaram nor- ernpres rio disse que, global- pacífico até agora _ assinalou
malmente no turno da manhã. mente.;1 greve dos rnetalúrgi- o governador _ e o problema

cos an gia, pela manhã, a 30 .é dos sindicatos dos traba­
por cer o em São Pauio. "Pela lhadores e das entidades pa­
forma como está o movi- tronais. Esta greve está se

mento LI tem que crescer ou constituindo num exemplo do
dimin: 'á, ,;essando nos pró- sindicalismo feito a base do
ximos 'as, observou ele. diálogo. A minha posição é de
O g ernador. Paulo Maluf fazer parte dos entendimentos

inforn u ontem que até o para que eles sejam pacíficos e

meio-c 1 dispunha de inter- tudo seja resolvido através do
maçõe que indicavam não diálogo".

Empregados xla Celpe também
, paralisam '�uas atividades

São Paulo - Tão logo o Grupo 14 da Fiesp (Federação das
Indústrias do Estado de São paulo) deu entrada na Delegacia
Regional do Trabalho do pedido de instauração do dissídio
coletivo e o delegado Onadyr Marcondes marcou uma mesa.
redonda entre os empresários e os representantes dos metalúr­
gicos. Essa reunião foi rápida e nela não se chegou a nenhum
acordo, sendo o processo remetido ontem mesmo para o Triou­
nal Regional do Tarabalho.

À mesa redonda compareceram os Srs. Benjamin Monteiro,
assessor jurídico do Grupo 14: Alberto Villares, coordenador
do Grupo 14; Carlos Eduardo Uchoa Fagundes e Cláudio Cutri
Roelez, também integrantes do Grupo 14. Pelos trabalhadores
compareceram os advogados Almir Pazzianotto (metalúrgicos
de Guarulhos). Nenhum dirigente sindical foi a DRT e também
esteve presente a reunião o procurador da Justiça Trabalhista,
SL Carlos de Menezes Faro Filho.

Na mesa redonda o advogado Benjamin Monteiro reiterou
que os empresários não tinham nova contra-proposta, conti­
nuando válida a apresentada na última sexta-feira, que conce­

dia aumentos escalonados de 57 a 66 por cento. Afirmou que
"se radicalismo houve foi por parte dos sindicatos dos traba­
lhadores, que sequer nos deram uma contra-proposta, . Lembro
que nossa proposta é boa, tanto pelo ângulo da política salarial
atual como pela q ue entrará em vigor dia I.0".

O advogado Almir Pazzianotto (também deputado estadual
do MDB) falou que "mais uma vez o quadro se repete, C9m os

empresários dificultando as negociações. O patronato, embora
de forma cheia de cavalheirismo, procura inverter o quadro e

colocar-se como vítima por parte dos trabalhadores. Não houve
radicalismo, eles apenas não anuíram às primeiras propostas
patronais, pois entendem que elas podem ser melhoradas".
Comentou que "agora o processo foi 'para o TRT e será

tomada mais uma decisão processual.' A greve continuará e as.

negociações também poderão continuar, mas lembro que o

primeiro gesto de boa vontade deverá ser dado pelos patrões".
Há uma enorme contradição a respeito do número de meta­

lúrgicos em greve em São Paulo e Guarulhos. Para a federação
das indústrias eles não passam de trinta mil enquanto o sindi­
cato dos metalúrgicos asseguram que 130 mil pararam. Por seu
lado o Ministro doTrabalho, SL Murilo Macedo, que perma­
neceu todo o dia em São Paulo, afirma que os grevistas não vão
além de 15 por cento da categoria, ou seja, cerca de 35 mil. São
poucas as fábricas que pararam totalmente. Durante' a madru­
gada e nas primeiras horas da manhã, o DOPS prendeu cerca de
150 grevistas e à tarde informava que vários deles contam com

antecendentes, na Ordem Social, como agitadores. Durante a

tarde houve reunião entre os empresários do Grupo 14 e os

dirigentes do Sindicato de Metalúrgicos de Osasco. A proposta
patronal será discutida, à noite, em assembléia da classe.

PREFEITURA DO MUNiCíPIO... LAGES
ESTADO DE SANTA CAT 'lINA

AVISO DE LlCIT �çÃO
A Secreiaria de Maierial e Manutenção a Prefeitura, leva ao

conhecimento dos interessados, que se ac-ia aberta tomada de

Preço-Edital nO 43/79, de 17/10/79, para ao isiçáo de 15 mil prati­
nhos em embalagem plástica, contendo c 3 um o seguinte: um
sorvete seco, suspiro, um bolachão de el, uma pipoca e 25

gramas de balas sortidas.
O prazo de entregadas propostas, seráa o dia 1 de novembro

de 1979, às 15 horas, na sala da Secretaria unicipal.de Material e

Manutneção.
Cópias do referido edital serão obtidos referida secretaria.

Lages, 17 de outubro de 1979.
,

Dirceu J. Carneiro - Pre to

Vanei Ribeiro - Secretário ::iMMM

.
,

ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
A Secretaria Municipal de Material e Manutenção da Prefeitura,

leva ao conhecimento dos Interessados, que se acha aberta to­

mada de preço-ediial nO 44/79 de 19 de outubro de 1979, para
prestação de serviços de processamento eletrônico de dados.
O prazo de entrega 'das propostas, será até o dia 05 de novembro.

do corrente exercício as 15 horas na sala do conselho da municipa­
lidade.
Copias do referido edital e maiores esclarecimentos serão obii,­

dos da Secretaria Municipal de Maierial e Manutenção da Prefei­

tura.
. Lages, SC, 19 de outubro de 1979,

Dr. Dirceu J, Carneiro - Prefeito
Vanei Ribeiro - Secretário

.
,

Prefeituras do Paraná não
têm condições' de pagar 130.

maio porque não fizeram seus e não quer divulgá-los. "Na
pedidos de empréstimo em se- verdade, não somos o pai da
tembro ou outubro? pergun- idéia, porque obedecemos ao

tou o chefe do departamento Conselho Monetário Nacio­

ligado as prefeituras dó Banco na!. Mas a Resolução 539 foi
Central, Sr. Jacir Pelegrini. baixada em maio e todas as

prefeituras estavam informa­
Para ele, a Famepar está le- das. Só agora, estão recla­
vantando o assunto. agora mando. Isto não posso enten­

porque tem outros problemas der", afirmou o SL Pelegrini.

o tubo doCanal20
mostra amelhor imagemda
televisão brasileira.

Não há tubo igual ao do Canal 20: é
o cinescópio In-Line/Hi-Bri, por onde
as cores passam tão juntinha" que não
deixam espaço para aquela luz incolor
que se) atrapalha a visão.
Você pode. assistir o Canal 20 de dia
com a janela aberta: E ver de noite a

imagem mais nítida, a verdadeira face
da televisão. Basta pegar o Canal 20 da
Philips em qualquer loja - e levá-lo para
casa.

Contre 'l RemotoTotal. O poderabsoluto
nas SUé;.8mãos.

Para ( rem gosta de ver televisão a distância; o Cana! 20 tem o

primeiro '::ontrole Remoto Total. O Controle Remoto Total
funciona I esmo: liga, desliga, troca de canal, tira o som, dámais cor,
mais brilh l, e, como se não bastasse, tem a Tecla Verde do Padrão

Philips de ,2ualidade.

O Canal 20 não é luxo só. Para quem gosta de deslizar controles em vez

de bater sempre nas mesma" teclas, o Canal 20 tem outro modelo. A
única. diferença é na maneira como você vai dirigir o espetáculo. O
tubo é () mesmo, o chassi é o mesmo, a imagem é a mesma: a melhor
imagem da televisão brasileira. Pegue o seu Canal 2.0 em qualquer loja.
O Canal 20 da Philips é tão melhor que só vendo.

Coritiba - Por falta de recur­

sos, 98 por cento das prefeitu­
ras do Paraná não pagarão o

13° salário a seus funcionários
este ano. O diretor adminis­
trativo da Fundação de Assis­
tência aos Municípios (Farne­
par). Sr. Eleutério Dallazen,
atribuiu o problema a Resolu­

ção 539 do Conselho' Monetá­
rio Nacional. de maio deste

ano, exigindo retorno ime­
diato de empréstimo por ante­

cipação.
_.A medida feriu a Consti­

tuição Federal e foi tomada
aleatoriamente", afirmou ele.
Nos anos anteriores, as prefei­
turas pagavam seus funcioná­
rios através de empréstimos,
por antecipação da receita do
ICM, feitos nesta época do
ano e descontados direta­
mente, pelo Banco Central,
na Secretaria de Finanças no

início de fevereiro. Com a Re­

solução 539, os empréstimos
serão descontados no dia 15
de dezembro, data em que as

prefeituras não terão fundos
para pagar a cobrança.
Conforme o Sr. Dallazen,

em outras épocas do ano, os

empréstimos por antecipação
podem ser cobrados em pra­
zos menores, mas em de­
zembro as prefeituras estão

endividadas, com dificulda­
des financeiras e sem fundo.
Assim, a resolução do Banco
Central vai impedir o paga­
mento do 130 Salário. que é a'

. despesa maior da folha de pa­
gamentos das' prefeituras, em
dezembro.

"Se as prefeituras estão sa­

bendo da resolução de�de

EXCELENTES CONDiÇÕES DE
FINANCIAMENTO:

12 PACiAMENTOS COM
PRESTAÇÕES FIXAS

Serviços Gerais de Eletricidade e Telefonia Uda,

Florianópolis/Rua Dom Jaime Câmara, 46 Fone 22·7111
Blumenau/Rua Tocantins, 78· Fone 22·3611
Criciúma,/Av. Getúlio Vargas, 435 - Ed. Avelino
Damiani· conj, 103- Fone 33-1011

S/A
PREFEITURA DO MUNiCíPIO DE LAGES

:R: ,de Philips�eTelevisao ',,,,

..
,

.

,","", """b"":,�

resenta as Imagens exclUSivas
Canal 20' .

Este não é apenas mais um televisor a cores. É um 20" (51 cm) que vale por um novo canal. A imagem
• da televisão brasileira nunca foi tão boa e nunca foi tão fácil de controlar.

.

A Tec�; Verde
do PhU 1S 20 põe no ar
o Padr o Phihps de
aualid[ :te.

Com: em todo televisor a

cores, no anal 20 da Philips você
pode aju- ar a cor e o brilho à
moda da ( �sa. Como em nenhum
televisor ',)ra da Rede Philips,
porém, n "_anal 20 você consegue
o equilíbri ) perfeito de cor, brilho
e som pr sionando apenas uma

tecla. A 1 da Verde. Pressionou,
você vê te

'Sempre q
daqui por
o Canal Z'
mais aval

Verde é

Qualidad­
esquece.

visâo com a" cores que
" e que vai ver sempre
liante. Quem comanda
to () cérebro eletrônico
do que existe. A Tecla
Padrão Philips de

J memória que jamais

Diretor-presidente da
Rádio-Frigor, o empresário
Paulo Francini disse que sua

empresa foi paralisada total­
mente, com apoio da delega­
cia sindical ele'ita recente­

mente (que ele prefere
denominar "represen-
tante dos trabalhadores). A

Recife - Apesar das ameaças
de demissão aos que partici­
passem do movimento, atra­
vés do sistema de som da em­

presa, muitos funcionários da

Companhia de Eletricidade de
Pernambuco - Celpe - parali­
saram suas atividades ontem,
sendo o Centro de Operação
de Bongi o mais atingido.

Quase todos os operários.
desse setor deixaram () tra­
balho para se dirigirem a con­

centração no edifício-sede,

FÁBRiCA 'DE RENDAS E BORDADOS

Vendas diretamente na loja da Fábrica
Rua: Felipe Schmidt, 139

Florianópolis Santa Catarina

* Essa Tecla Verde é a marca exclusiva do Philips 20. Você encontra aTecla
Verde no Canal20, no controle remoto 00 Canal 20 e em nenhum outro,
televisor de 20 polegadas PH1LIPSe

�
IlEDfl'tlllIPSDf:TELEVlS4< REVENDEDORES:

CASA AVENIDA - CASA ERLITA - CASA OMI;.GA - CASA RUECKER­
CASA ZITO - CASAS SANTA MARIA - CELSO FARINA - COML ELÉ­
TRICA PASQUALI - COML MINER - COML TOMIO - COML WALTER
STRAETZ - FREITAG CIA - HERMES MACEDO - INSTALADORA
GASPARENSE - J DE LUCA - KILAR - I,..OJA SANTO ANTONIO -

LOJA ALVI VEROE - LOJAS ARAPUÃ - LOJAS AURI VERDE - LOJAS

BARTNECK - LOJAS BREITHAUPT - LOJAS FREnA w LOJAS HIRT -;
LOJAS KARSTEN - LOJAS MATTEDI • LOJAS MAY - LOJAS PE­
REIRA OLIVEIRA - LOJAS RAIZER - LOJAS SALFER • LOJAS UD �

ORGANIZAÇOES KOERICH - PALACIO 'DOS
. MÓVEIS '. PROSDO­

CIMO - RADIO LUZ - RADIOLÂNDIA - ROBERTO NOVAK • RALF
SCHEIDEMANTEL· SASSO E CIA • STEIN. COML • UTILAR.:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Manifestação contra
os investimentos

nucleares em N. Iorque

Os manifestantes em choque com a política
em frente a Wall Street.

Nova Iorque - As forças de

segurança detiveram mais de
600 manifestantes antinuclea­
res. anteontem. enquanto
estes tentavam. em vão, fe­
char a bolsa de valores desta
cidade. na oportunidade do

quinquagésimo aniversário
do craque do mercado de títu­
los em 1929,

Mais de mil pessoas canta­

vam e entoavam estribilho�
sentados em círculo nas ruas

vizinhas a bolsa. enquanto
aguardavam que os ,policiais
os removessem em camione­

tas até, o posto local. onde a

maioria foi, acusada por pro­
mover desordem na via, pú­
blica,

o mercado de títulos abriu
normalmente às IOda manhã.

depois que centenas-de irrita­
dos funcionários de Wall
Street conseguiram transpor
as ba rrei ras de segu rança ex i­

bindo a identificação à polí­
cia, O pregão teve início com

bastante movimentação de va­
lores,

Lá fora o clima apresentava
tom festivo. sem maiores ini­

ciativas s1:}1íyiq)�ncia por.pane
dos mallify�(iantes-@tI das-cen>
tenas de policiais que ocupa-

!1Jof!dú s/.

varn a área. Uma banda de
música tocava melodias cir­
censes e grande número de es­

pectadores observava o pro­
testo de -locais estratégicos,
entre eles a escadaria do edifí­
cio federal,

"Nunca me diverti tanto

desde 1960". decl�rou o Capi­
tão da Polícia Thomas Ryan a

alguns dos manifestantes"

"Diga a minha mãe que vou

chegar tarde para jantar". gri­
tou uma jovem quando era

conduzida para um dos veícu­

los policiais,

Os manifestantes perten­
cem a um grupo que se deno­

mina ação de Wall Street,

cujos líderes explicaram que a

demonstração tinha por fina­
lidade protestar contra os in­

vestimentos na indústria' nu­

clear e "mostrar o papel abu­
.sivo que as corporações e a

comunidade exercem no con-

trole da vida das pessoas",

A direção da Bolsa de Valo­
res pedira aos; empregados
para chegar mais cedo e pre­
tendiam fechar as portas
quando todos tivessem che­

gado. Centenas de emprega­
dos passaram a noite nos es­

critórios ou chegaram as pri­
meiras horas da manhã: '

. , ..., , ,

Governo crIa orgao 50 para
controlar'empresas estatais

Brasília - O Presidente Fi­
gueiredo assinou decreto-lei',
subscrito pelos ministros Delfim
Neto e Karlos Rischbieter,
criando a Secretaria de Controle
de Empresas Estatais (Sest), inte-

I

grada ao sistema do Ministério do

PlaneJamento, A Sest vai coorde­
nar "as atividades das empresas
estatais que envolvam recursos e

dispêndios globais passíveis de

ajustamento à programação go­
vernamental", Vai também
acompanhar a gestão das empre­
sas estatais no que tange à sua

eficiêncía, desempenho, opera­
cionalidade, rentabilidade eco­

nômica e situação econômico­
financeira.

E além disso:
I, Emitir parecer sobre ernprés­

timesexternos de estatais;
2. Auxiliar o Ministlrio �a fi­

xação de preços e tarifas de esta­

tais;
3. Propor critérios para fixação

ou reajustamentos da remunera­

ção dos dirigentes;
4. Elaborar propostas de fixa­

ção de limites globais para aquisi­
ção de combustíveis destinados a

veículos oficiais;
5. Emitir parecer sobre quais

quer propostas de criação de em­

presas estatais ou de sua privati­
zação;

6. Exercerá controle e fiscali­
zação das atividades específicas
de cada etnpresa, autarquias ou

fundações e órgãos autônomos da
administração . direta, respeitada
a supervisão de cada ministro
sobre as empresas estatais de suas

respectivas áreas;
Fica extinta a Comissão de

Empréstimos Externos (COM·
PEX). passando suas atribuições­
nova Secretaria.
"Art. 1°. - O sistema de plane­

jamento federal, de que. trata. o
decreto nO. 71.353, de 9 de no­

vembro de 1972. compreende,
entre seus subsistemas, o de con­

trole de recursos e dispêndios de
empresasestatais, instituído pelo'
presente decreto.

.

Ar!. 2°. - Consideram-se em­

presas estatais, para os fins deste
decreto:

I - Empresas públicas, socieda­
des de economia mista, suas sub­
sidiárias e todas as empresas con­
troladas, direta ou indiretamente.
pela União;
II - Autarquias e fundações ins­

tituídas ou mantidas pelo poder
público;

,

III - órgãos autônomos da ad­
ministração direta (decreto-lei n''.
200/67, art. 172). _

-Pará'gràfõ) tJ nié'b - pó(lWã!ó�er
equiparadas a�€l'IÍpresas ês1àHlís: -

para, efeito do controle governa-

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

,

Av. Osmar Cunha n.o 15 -loja,17
Edifício Ceisa Center.

Telefones 22-4906 e 22-<>1'14
Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de

, Câmbio - custódia de tltulos - incentivos fiscais.

_ .rnental de que trata o presente de-, dos Estados, Distrito Federal,
ereto, as entidades e organizações Municípios e Territórios;
de direito privado, que recebam VI - Auxiliar a Secretaria Espe­
contribuições parafiscais ou cial de Abastecimento e Preços da
transferência do orçamento da Seplan (decreto n.? 84.02509) em
União e prestam serviços de inte- matéria de fixação ou reajusta­
resse público ou social observado mento de preços e tarifas de bens
o disposto no artigo 183 do ou serviços de empresas estatais;
decreto-lei n''. 200. de 25 de feve- VII - Propor critérios, a serem
reiro de 1967, e no decreto-lei n". aprovados pelo Presidente da Re-
772, de 19 de agosto de 1969. pública, no âmbito do Conselho
Art. 3°. - É criada'a Secretaria de Desenvolvimento Econômico

I
de controle de empresas estatais (COE), para a fixação ou reajus­
(SEST), como órgão central do tamento da remuneração dos di­
'subsistema previsto no artigo lO., rigentes de empresas.estatais, ob­
integrante dá Secretaria-Geral, na servada a legislação aplicável;
estrutura básica da Secretaria de VIII - Elaborar propostas de
Planejamento da Presidência da fixação de limites globais de va­

República, a que se refere o artigo lor, a serem aprovados pelo Pre-
2°., Item III, do Decreto n". sidente da República, no âmbito
73.627, de 13 de fevereiro de 1974, do Conselho de Desenvolvimento
Art. 40. - .Compete à Secreta- Econômico (COE). para impor­

ria de Controle de Empresas Esta- tação direta de bens e serviços e

tais (SEST): para compra e locação ou arren-
I - Coordenar. por delegação damento mercantil de bens de

do Ministro de Estado - Chefe origem externa no 'mercado in­
da Secretaria de Planejamento da terno, por parte das empresas es­

Presidência da República (Se-. tatais e dos órgãos da administra­
plan), as atividades das empresas ção direta federal;
estatais, que envolvam recursos e IX::_ Elaborar propostas de fi­

. dispêndios globais passíveis de xação de limites globais, a serem

ajustamento à programação go- aprovados pelo Presidente da Re-
vernamental, tendo em vista os pública, no âmbito do Conselho
objetivos. as políticas e as diretri- de Desenvolvimento Econômico
zes constantes do Plano Nacional (COE), para aquisição de com­

de Desenvolvimento; bustíveis destinados a veículos au-
II - Assessorar o Secretário- tornotores, por parte das ernpre­

Geral da Secretaria de Planeja- sas estatais e dos órgãos da Ad­
mento da Presidência da Repú- ministração direta federal;
blica (Seplan). em assuntos refe-: X - Exercer o controle do re­

rentes ao subsistema: colhimento dos resultados atri-
a) Na orientação normativa do buíveis à União, apurados nos ba­

órgão central do Sistema de Pla- lanços anuais das empresas públi­
nejanenro (decreto n''. 71.353/72, czs e sociedades de economia
arts. 40. e 5°.); mista federais, de que trata o

b) Na expedição de instruções ne- decreto-lei n". 1.521. de 26 de ja­
cessá rias ao funcionamento do neiro de 1977;
programa de acompanhamento XI - Manifestar-se a respeito
do Plano Nacional de Desenvol- de quaisquer propostas, de au­

vimento (decreto n". 70.852/72, mento de capital e de emissão de
art. 3°.); debêntures, conversíveis ou não

c) Na elaboração anual do pró- em ações, de empresas estatais,
grama geral de aplicações (de- antes de serem submetidas a apre­
ereto n". 70,852/72, art. 4°.); 'ciação do Presidente da Repú-
III - Elaborar, com base nas blica;

,

informações fornecidas pelas em- XII - Emitir parecer sobre
presas estatais, propostas de fixa- quaisquer propostas de criação de
ção de limites máximos de dissên- empresas estatais, ou de assunção
dios globais a serem aprovados do controle por estas de empresa
pelo Presidente da República no privada. bem como de liquidação
âmbito do Conselho de Desen- ou incorporação de entidades
volvimento Econômico (COE); descentralizadas em crítica situa-
IV - Acompanhar a gestão das ção econômico-financeira

empresas estatais, no que tange à (decreto-lei nO. 200/67, art. 178),
sua eficiência, desempenho, ope- antes de serem submetidas a apre­
racionalidade. rentabilidade eco- ciaçâo do Presidente da Repú­
nômica e situação econômico- blica;
financeira; XIII-Organizar deforma sis-

V - Emitir parecer sobre o re- temática e. manter atualizado o

conhecimento de priorjdade, ,dQ Cadastro �acionaJ-ç!�! E:ro,�.GÇS�§,pro'jéto ou programa 'especíííco e Estatais; i f)'>I'') TlI
a capacidáde de pagamento do ín- XIV - Desincurnbir-se rde
teressado, para fins de contrata- quaisquer tarefas ou missões que
ção de operações de crédito ex- lhe forem atribuídas .pelo Mi­
terno por empresas estatais. bem nistro de Estado - Chefe da Se­
como por órgãos da administra- cretaria de Planejamento da Pre­
ção direta federal e entidades des- sidência da República ou por seu
centralizadas da administração Secretário-Gerai.'

Art. 5°. - O titular da Secreta­
ria de Controle de Empresas Esta­
tais (Sest) será o representante do
Ministro de Estado - Chefe da
Secretaria de Planejamento da
Presidência da República, em

_

seus impedimentos eventuais. nas
reuniões do Conselho Nacional
de Política Salarial.
Art. 6°. - A Secretaria de

Controle de Empresas Estatais
(SEST) exercerá controle e fiscali­
zação das atividades específicas
dos órgãos do subsistema. respei­
tada a supervisão de cada Mi­
nistro de Estado sobre as empre-

. sas estatais da respectiva área de

competência.
Parágrafo único - Os' repre­

sentantes governamentais nas as­

sembléias gerais. nos órgãos de,
administração e conselhos fiscais.
ou assemelhados. de empresas es-

, tataís, bem como os servidores
destas, prestarão. sob pena de

responsabilidade, todas as infor­
mações e esclarecimentos que lhes
forem solicitados para efeito do
controle de que trata este artigo.
Art. 7°. - Fica extinta a Co­

missão de Empréstimos Externos
(Cernpex), instituída pelo decreto
n". 65.071, de 27 de agosto de
1969, passando suas atribuições à

competência da Secretaria de
Controle de Empresas Estatais'
(SEST), observado o disposto nos

parágrafos seguintes.
Parágrafo 1°. - Incumbe ao

Banco Central do Brasil creden­
ciar as entidades interessadas na
contratação de operações de cré­
dito externo, com vistas ao início
de negociações com entidades fi­
nanceiras no exterior, nas hipóte­
ses de que trata o item I do artigo
20. do decreto n''. 65.071, de 27 de ,

agosto de 1969,

Parágrafo 2°. - A concessão
do credenciamento a que alude o

parágrafo anterior depen,derá de
prévio e expresso prenuncia­
mento do Ministro de Estado -

Chefe da Secretaria de Planeja­
mento da Presidência da Repú­
blica, nos casos previstos nos ar­

tigos 4°., item V, e 80. deste de­
creto. bem como nos de opera­
ções contempladas com a conces­

são de aval ou garantias pelo Te­
souro Nacional ou, em seu nome,

.

por qualquer entidade de Crédito
'Oficial Federal.

Art. 8°. - Compete à Secreta­
ria de Articulação com os Estados
e Municípios (Sarem). da Secreta­
ria de Planejamento da Presidên­
cia da' República. emitir parecer
sobre o reconhecimento de priori­
dade do projeto ou programa es­

pecífico e a capacidade de paga-
mento do interessado, para fins
de contratação de operações de
crédito externo por órgãos da
administração direta dos Esta­
dos. distrito federal. municípios e

territórios.
Art. 9°. - Fica incluída na ta­

bela permanente da Secretaria de

Planejamento da Presidência da
República: de que trata o decreto
n", 79.208, de 7 de fevereiro de
1977, para composição da catego­
ria Direção Superior, código
LT-DAS-IOI, do grupo Direção e

Assessoramento Superiores, có­
digo LT-DAS-IOO, a função de

confiança de Secretário de Con­
trole de Empresas Estatais, có-

, digo LT-DAS-IOI.4.
Art. 10 - As despesas decor­

rentes da execução deste decreto
serão atendidas pelos recursos

próprios da Secretaria de Plane­
jamento da Presidência' da Repú-
,blica. .

Ar!. II - O Ministro de Es­
tado - Chefe da Secretaria de

Planejamento da Presidência da
República poderá expedir normas
complementares para a execução
do disposto no presente decreto".

'.
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PREÇO DO OVO
No atacado para caixas de 39 dúzias acondi-
cionadas em bandejas de papelão.

'

Tipo Ovo Ovos vermelhos OVOS brancos

.
.

Agenda econôm ica
. .

Salário-família

xtra 660,00 600,00
I

rande 640,00 580,00

édio 620,00 560,00

equeno 550,00 . 490,00

E

G

M

p

Cotação da Associação
Catarinense de Avicultura

ACAV

o Senado aprovou ontemprojeto do Governo que altera
de Cr$ 81,00 para Cr$ 120,00 por dependente, o salário­
família aos servidores civis. O projeto subirá imediata­
mente à sanção presidencial, devendo entrar em vigor no
mês seguinte ao de sua transformação em lei. O projeto
não se estende aos servidores regidos pela CLT, discipli­
nado por legislação específica.

Os maiores

Segundo a Carteira de Comércio Exterior do Banco do
Brasil, Cacex, os maiores exportadores brasileiros são os

seguintes: Cia. Vale do Rio Doce, 228 milhôes 562 mil
dólares; Petrobrás, 162 milhões 127 mil; Instituto do
Açúcar e do Álcool, 136 milhões 222 mil; Sanbra,109
milhões 295mil; Volkswagen,92 milhões 42mil; Tristão
Cia. de Comércio Exterior, 77 milhões 362 mil; Barreto
Araújo Produtos de Cacau S/A, 70- milhões 728 - mil;
MineraçãoBrasileira Reunidas S/A, 69 milhões 728 mil:;
Philco Rádio e Televisão Ltda. 66 milhões 454, mil; e

Cargil Agrícola S/A, 65 milhões 753, mil \dólare_s.
Crédito

Segundo o último número da revista Exame, aprocura
por crédito a nível de consumidor sofreuforte retração em

setembro. O volume de consultas ao Serviço Central de
Proteção ao Crédito situou-se 7,6 por cento abaixo domês
anterior e seu crescimento em relação a igual mês de 1,978
foi de 22 por cento, enquanto nos três meses imediata­
mente anteriores a setembro a taxa de crescimento anual
nunca se situara abaixo de 30 por cento, sendo que em

agosto atingira 34,1 por cento. A taxa de crescimento
acumulada das consultas situou-se em 24 por cento em

setembro.

distribuidor exclusivo

[[]
ENGEQUIP

COM�RÇIO DE EQUIPAMENTOS E PEÇAS LTOA.

I AV. IVO SILVEIRA, 4.501
FONES: (0482) 44·5078 e 44·0340

eEP-88.000 - FLORIANÓPOLIS· se

�eguros

A UnionIbero-Americana de Seguros y Resseguros -

ligados aoBancoBiscaya e aoBancoEspanhol deCrédito
- acaba de adquirir uma participação de 23,33 por cento
na Companhia de Seguros Inter-Atlântico S/A, cujo con­

trole acionário (66,67 por cento), pertene ao Grupo Espí­
rito Santo, através da Escae - Administração eParticipa­
ções Ltda. A Escae conta com a participação dos Grupos
Atlântica-Boavista, Cirage e Eserpa. Os restantes �O por
cento do 'capital da seguradora pertencem à Compagnie
Financiêre de Suez, através de sua subsidiária Compa­
nhia de Estanho de São João Del Rei.

Negócios
A Matarazzo Trading.empresa dogrupo Matarazzo, acaba de

firmar acorda..com a Missão Comercial Quimica da República
Popular da China para representar e distribuir com exclusivi­
dade produtos químicos daquele País no Brasil. Esse acordo,
extremamente significativo, torna d Matarazzo a primeira em­

presa brasileira a conquistar uma concessão de exclusividade
por parte de uma entidade estatal chinesa. Por outro lado, aten­
dendo 'as autoridades chinesas, uma representação da Mata:
razzo está seguindo para Cantão com o objetivo de dinamizar e
ampliar o contrato recém' assinado, já que a concessão para os

prddútos' químicos possibilitará h empresa desenuoluer. outras
áreas comerciais comJl!Lquete Pais. O inicio das operações de ':
importações de produtos químicos chineses abrirá, sem dúvida,
amplas possibilidadespara o incremento das exportações brasi­
leiras à China.

Produção
Segundo números da Petrobrás, a produção brasileira depe­

trôleo naplataforma continental (campos maritimos), dejaneiro
a julho deste ano, foi de 10,55 milhões de barris contra 8,87
milhões extraídos no mesmo período do ano passado, Isso repre- t
senta um aumento de 18,9 por cento.

Inauguração
O 'Ministro da Agricultura; Amau;", Stabile, e o ministro do

Planejamento, Delfim Netto, inauguram hoje às 19 horas, no
Clube do Exército, em Brasília, a ANAGRI - Associação Nacio­
nal de Difusão da Mecanização Agrícola. Integrada por [abri­
cantes de tratores, colheitadeiras, implementas e, máquinas
agrícolas, aANAGRI tempor finalidade difundir a necessidade
da mecanização na agricultura. Segundo o diretor-exeeutiuo da
ANAGRI, Agmar Faria, a política adotada pelos ministros
Amaury Stabile e Delfim Netto, no sentido de que não faltará
crédito àAgricultura vem devolvendo a confiança ao setor rural.
O Banco do Brasil conta com pedidos de financiamentos de
implementas em número superioràprodução estocada. Em feve­
reiro deste ano, foram vendidas 2 mil' unidades entre tratores e

colheitadeiras, graças aos incentivos concedidos às compras de
máquinas, aliados a um fluxo constante de crédito liberado na

hora certa. Todavia, a produção do setor de máquinas e imple­
mentas agrícolas não ultrapassará 55 mil unidades, embora a

capacidade instalada permita até 106 mil unidades, volumejá
registrado anteriormente.

EDITAL DE LICITAÇÃO N° 140/79

Levamos ao conhecimento das pessoas interessadas que se acha aberto o Edital.
de Licitação dos bens abaixo:

_

.

1. Objeto ','
1.1 Um imóvel rural situado em Papagaios, muno de Canelinha, SC, com área qe
4.135,750,00m2. No meio desse imóvel existe a área de terras encravada, com
674.000,00m2, pertencente à Prefeitura Municipal de Canelinha.
1.2 Um terreno rural situado em Campina do Tamanduá, muno de Major Vieira,
SC, com área de 2.147.127,30m2.
1.3 Um terreno rural situado no lugar denominado Rio D'Areia e Campina do
Cedro, muno de Major Vieira, SC, com área de 3.630.000,00m2.

'

1.4 Um terreno rural situado no lugar denominado Serra do Ll!Jciano, muno de
Major Vieira, SC, com 2,7100400,00m2, dividido em duas áreas: a primeira com

1.452.000,00 m2 e a segunda com 1.2580400,00 m2. \
.

1,5 Um equipamento de bombardeio eletrônico W. 300, modo 2, destinado a

tra�amento de superfície de polietileno.
2. ,prazos e local
A aceitação das propostas se dará a partir de 29.10,79, diariamente, no horário
das 8,00 às 11,30 e das 13,30 às 18,00 horas, até às 18,00 horas do dia 27.11,79, no
setor de Protocolo do BRDE, à Av, Hercílio Luz, 57, 3.° andar, Florianópolis, SC.
3. Obtenção do Edital e Informações
O Edital çompleto, bem como outras informações, poderão ser obtidos no ende­
reço acima.

GENÉSIO CLÁUDIO S-UÊNE
Gerente Administrativo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os cabos e soldados foram os
, : maÍort:s beneficiados com o au­

,: mento concedido ontem pelo go-
vernador Jorge Bornhausen aos

policiais militares do Estado de
. Santa Catarina, que deverá vigo­
rar a partir de dezembro. O

I,' projeto-de-lei, que
..
reajusta os

venciment,os dos militares, espe­
cialmente soldados; cabos, sar­

gentos e' sub-tenentes e aspiran­
tes, foi assinado ontem no pri-

I
meiro despacho do governador,
depois de seu .regresso dos Esta­

, dos. Unidos. Ele concedeu au­

diênciá ao secretário Ary Oli-

I':. veira. O teor da mensagem será

divulgado amanhã e enviado à
Assemblêia Legislativa..

I:
I �

Três feridos
.,'

no acidente
I em :Pomerode.

.Causa foi
"}.

- '.

fi velocidade'

Problemas de Lages
não .terminam,c.om o

fim das Inundações
Lages (Su<iYJsal) - O fim da enchente e a volta das águas para os leitosdos _nos nao acabam com os problemas da população atingida: 400famílias delxara� suas casase agora começam a voltar, enfrentando umtrabalho mUlt? arduo de limpeza e desinfecção dos domicílios. Os
problemas ma!ores são osestragos das águas, os ratos, cobras e minho­
cas que se alojaram dentro de casa, além do.entupimento dos poços edos estragos das hortas. .

�l�m disso e �a morte de um menino de 13 anos por afogamento, os
prejuizos se estendem mais um pouco. Cinco famílias residentes à
margem do Rio Car� e que vi�em exclusivamente da areia que retiramdo fundo do no, estao desde dia 25 sem trabalhar e, consequentementesem ganhar. A exploração de areia é feita na ordem de Cinco metros
cúbicos por semana, que é vendida a Cr$ 160,000 metro. Alítrabalham
mulhet.:es, crianças, em sua maioria, o que dá uma renda de Cr$ 3 mil
por mes. Uma semana sem trabalho, significa um racionamento em
casa; como é o caso de Cecília Tarum, que tem oito filhos e dependeexclusivamente -desta renda.
CORPO El�CONTRADO
Foi encontrado, na manhã de ontem, o corpo do menino Paulo

Roberto, de B anos que se afogou domingo, às 15 horas. O fato
ocorreu, quando um grupo de garotos se banhava, no Rio Caveiras.
Paulo Roberto desapareceu e o corpo foi encontrado ontem, aproxima­damente cinco quilômetros do local de afogamento, boiando.
LIMPEZA DE POÇOS .-

_ O�tro problema de higiene que está merecendo a atenção da popula­
çao e, limpeza dos poçosde onde as famílias tiram água. Esse trabalhá,
segundo o comandante do Corpo de Bombeiros Amauri Oliveira deve
s;r feitq pelos próprios moradores. Consta de �sgotamento de t�da a

:igua e limpeza com escova das paredes. Isto porque, o Corpo de
Bombeiros de Lages não dispõe de uma bomba pequena que possa ser
introduzida den�ro_de casa, onde está situada a maioria dos poços. Abomba de que dispõe o Corpo de Bombeiros é grande e não serve pára
ser usada nos poços pequenos e situados dentro das residências. .

Já que esse serviço não pode ser executado pelo Corpo de Bombeiros,
o comandante Amauri deOliveira está orientando a população de comode proceder para efetuar a limpezae evitar riscos de contaminação.Alem da. limpeza cntenosa, os moradores devem fazer uma análise de
�gua junto a Casan, antes de consumir, para garantir se está em condi-
çoes. .

'.
- .... .
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Pomerode (Sucursal de Blume­
nau) �. Devido a alta velocidade. o
Vólks de Indaial (10-14:77), diri­
gido pOP Carlos Artur Pfuetzen­
reiter , bateu frontalmente e

contra-mão no Volks placas TQ-
0374 de Pomerode, de Erno Han­
zen, dirigido pelo proprietário e

que tinha em sua companhia Val­
demar Busse, de 33 anos, ambos

.

residentes na cidade de Porne­
rode, ocasionando ferimentos
graves nas três pessoas. O aci­
dente ocorreu na BR-4l8, que liga
as cidades de Blumenau e Porne­
rode, proximidades da Fiovale,
no KM-12, por volta de 23 horas
de domingo.
Hanzen, Busse e Pfuetzenreí­

ter, encontram-se na Unidade de
Tratamento Intensivo e na sala de
cirurgia-com perigo de vida, no'
Hospital Santa Isabel, que aten­
deu a ocorrência. O acidente
originou-se devido à alta veloci­
dade desenvolvida pêlo Volks de
Carlos Pfuetzenreiter, justamente .

euma .ourva de acesso a esta ci-,
-

Soldado;cambojano fez sexo com mulher de colega e ficará amar-
dade:'

.

. rado sete dias
, .

d.l m,�\�(\.,"\; �)Q.NI'r.Q,Sl.ll4.J4í! ,��'��;!'.,·.'�tl'1lJO ol�io'l(l ob.: , ..•.• 0)"'\'" 1,). "., .. \ <·(Ambos,Qs"se*'0-s)·"'*'··' !
'.' ,'.; ,I,] '''(1!l"1 fi � 0"1

'

Ampliándo�êt1 qtJaHi-'ô"'d.S·Contàto,S'/Vit'a Assistê'nciéi"'Mé'ciica Éa:
Geriátrica Ltda convoca profissionais para apresentação de seu
sistema de serviços médico-hospitalares.

.
.

Requisitos: Versatilidade para contatos junto a clientes
'de níveis variados ..

_.
Especial tendência para trabalho de campo.

Remuneração: Perfeitamente condizente com a função,
composta de comissões, prêmios semanais.
e ajuda de custa.

.

Entrevistas: Dias 30 e 31/outubro das 9 às 12.00 e das 14
. ... às 17 hs, Rua Manoel Víelra Garção, 73/ltajaí.
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fi pagamef)to de trii;)l(los é um
.

ótimo_neQOCl�

-

Pagando,todos os seus tributos no Banco Real -

IPI. Itnposto de Renda, ICM. FGTS. TRU •.
. PIS -você'recebe o troco em vantagens.

Avantagemde ter fit:lanciarj1ento disponlvel PÇlra.
OS tributos a serem'pagos e dó> RealmasterComerCiai.

.... que permite o saque a descoberto. , ..
A vantagem de facilitar o�as o�rações de crédrto .

. e financiamento para o capl'íBl de g.lro da sua emp!'9sa.
A vàntagem de poder lançar todos os trtbutos automatlcartlente

.

na sua conta. através da Ordem de Pagamento Permanente.
'. A vantag�m de contar com uma rede de Quase 600 �ê�ClGls
presentes em todo o Brasil. em cada um dos estados e territÓrios.

,

Agora está ná época de recolher o Impo&to de Renda.. .'
.

.

.", \
.

.

ReOoIha-o numa das agências do Banco Real e colha 88
, vantagens Que o Banco lhe dê.

'

. )

Criminoso de S. Joaquim
julgado ontem na Capital

Joinville (Sucursal) - o'
menor Emerson Peter de Bit­
tencourt, de 4 anos, foi atro­
pelado ontem pela manhã por
um ônibus e encontra-se em

estado grave no Hospital Mu­
nicipal São José. A vítima ten­
tou atravessar a rua Elza Mei­
nerdt, no bairro Costa e Silva,
quando foi colhida violenta­
mente pelo ônibus BO� I 021
da Empresa de Transportes
Santo Antônio (Transtusa).
A vítima foi imediatamente

levada ao Pronto Socorro do
Hospital Municipal São José,

.'

ssgl)1ili'íld(}l.l"àdl·;'b . Céntro' 'c,ic'
rúrgico ..A tarde, foi tráfisfe-"
rido pado' Depártàment'o de
Pediatria; onde.' encon-

o Tribunal do Júri, reu­
·nido a partir das 13 horas de
ontem, no Auditório do
Centro Sócio-Econômico,
julgou o réu Altair Amorim,
acusado de ter aceito uma

proposta de Cr$ 250 mil
para matar o madeireiro
Saul Xavier, em São Joa­
quim. Ainda segundo os au­

tos, ele matou a vítima com
dois tiros, no interior de um
carro, mas recebeu apenas
Cr$ 20 mil dos mandantes,
Alberi Rosa dos Santos e

Evaristo, sócios de Saul,
.

O encerramento da sessão
plenária, presidida pelo juiz
Gert Odebrechet, estava

previsto para aproximada-
. mente 22h30min ,- até às,
21 h30min de, ontem r> corpo
'de jurados não havia.
decidido-se pela condenação
ou absolvição do réu. No
primeiro julgamento, em

abril, Altair Amorim foi ab­
solvido.
Ontem à tarde.. durante

um intervalo, Q promotor
André Mello Filho disse que
"desta vez ele será conde­
nado, porque as provas dos

. autos são contrárias a ele.
Isso já deveria ter aconte­
cido no primeiro julga­
mento". Enquanto isso, o

advogado de defesa Pascoal
Apóstolo estava confiante
em urna.absolvição, "porque.

�
I.'

..

,
.

ele é inocente". Mas seu co­

lega de defesa, o 'advogado
Antônio H. Nunes, não pa­
recia tão confiante: "Isso é
como uma loteria. Não há
previsibilidade, a gente
nunca sabe. É difícil de se

. dos jurados aceitarem nosso'
raciocínio".
OS FATOS
No dia quatro de se­

tembrode 1974, morria com
dois tiros um na cabeça, na
altura da orelha e outro que

. perfurou o cotação, o ma­
deireiro Saul Xavier de
Ataíde. A polícia, depois de
investigações, acabou por
culpar Altair Amorim, um

vigilante noturno que teria
sido contratado por Cr$ 250
mil pelos dois sócios da ví-

tima, Albery Rosa dos San­
tos e Evaristo. Segundo os

autos do processo. a vítima
teria manifestado intenções
de realizar um levantamento
contábil na firma, o que
teria provocado um motivo
para o crime.

Altair. encontrou Saul (a
vítima) no dia quatro de se­

tembro de 1974 e o convidou
para um "programa' amo­
roso" com duas mulheres.·
Entraram numa camionete

prever um resultado, inclu­
sive porque os autos foram
muito tumultuados ... in­
quérito em Lages e São Joa­
quim". Nunes 1embrou
ainda que "não há testernu­
nhas presenciais. Vai tudo,

Dois acidentes ontem e

9 no final de sema·na
tra-se em estado grave. teceram com motos. sado, dirigia 'sua moto JW-
Ainda ontem, o setor de pe- Na noite de sábado, por' 857, na rua Monsenhor Ger-

. rícia de trânsito registrou volta das 25 horas, o Volks cino, próximo à Voluntários
outro acidente com ferimen- JW-3863, dirigido por José da Pátria, quando foi atrope­
tos: o DKW-Vernag bateu em Bonifácio Torres Vi\tosá, re- lado por um.veículo, cujo mo­
um poste na rua lririú, às sidente nà rua Obé número torista fugiu'-do local. Con-
8h30min. O veículo era diri- 11, Bairro Boa Vista, atrope- tudo, segundo informações da
gido por João Dos Santos, 42 lou um casal que estava na vítima e de testemunhas, o
anos, casado, residente na rua moto .4..B-734. Gabriel'Medei- carro é um Dodge ISOO, cor
Senador. Rodrigo Lobo, 16, ros, 18 anos, solteiro, e sua azul, de placas JP-2093.
que encontra-se internado no acompanhante, Marlene Te-
Hospital São José; em obser- rezinha, 17 anos, solteira, No sábado, o Volks diri-
vaçãe. foram encaminhados ao gido por Sebastião Ribeiro, 44
FINAL DE'SEMANA Pronto Socorro do Hospital anos, casado, colidiu com

.

Durante o último final de
.

São José e 'liberados após um poste na rua Dona Fran­
semana, os peritos atenderam serem medicados. cisca, às 19, horas. O moto­

{ R�!��tojç}çl.�r\y:��JsoPi.;yi�{r� .,Q R.!lt..tJ..9 acid�!}t�'q:ím::.QJQtp risra=e» seu'. acomparíhant�,
m�� ecuic\) \(9m �pe'na(s.9<\q,q�, acom,ÇJt�u dOqJJJigo à tarde, �

. Francisco Xavier, 2,nn6s�'ca':
.

materiais. Dentre os que regis- por vo.lta das 14h30mln. sado, foram encaminhados ao
tratam ferimentos, dois acon- Paulo Cardoso,' 27 anos, ca- Pronto' Socorro do Hospital

- diz a pronúncia - e se

dirigiram ao lugar indicado
por Altair, onde encontra­
riam as mulheres. Ao chega­
rem ao local, ficaram espe­
rando as mulheres. Altair
pede a Saul;- sob pretexto.
que estava com frio, para fe­
char os' vidros. Mas, na Ver"
dade, era para abafar os es­

tampidos dos tiros que se­

riam desferidos e, em se­

guida, pede também a ·Saul
que olhasse por sua janela,
pois as "donzelas" estavam
chegando, de modo que fi­
casse de costas. 'Nessa opor­
tunidade, fez o primeiro dis­
paro, atingindo-o na ca­

beça, atrás da orelha direita.
Ainda não satisfeito, atirou
mais uma vez, perfurando o

. coração.
Na primeira vez que foi

julgado, em 23 de abril deste
ano, Altair foi absolvido por
cinco votos a dois, após mais"
de doze horas de julga­
mento, sustentado a defessa
a tese de negativa de autoria
do crime por parte do réu. A
defesa, na ocasião, mostrou
a maneira precária como foi
montado o inquérito .poli­
ciaI, quando a maior- parte
das testemunhas não foram
ouvidas, o que teria "dei­
xado uma enorme lacuna,
que possibilitou a acusação
contra Altair".

_.' _.

Polícia -]

São José e liberados após
serem medicados. Segundo as

vítimas, eles tentavam ultra­
passar outro veículo quando o
carro se desgovernou e bateu

.

contra o poste.

Domingo, por volta das·
8h30min, o DKW JO-8108,
dirigido por Gilberto dos An­
jos, 26 anos; casado, colidiu
contra o Volks JO-7131, diri­
gido por José da Silva, 33
anos, casado. O acidente
aconteceu na rua Sã0 Paulo.
Além do motorista do Volks -

.

José da Silva Jlfoí'liltêrnada e'

postefiorIf1en:reirlit;'ei:�tla sua'
acompanhante e esposa Ade­
lina B. da Silva, 27 anos.

JABUR�CCE_---..
Todas asdimensões dosom.

Centro Musical Estereofônico
SHG·3001
Sint onizador AM·FI'y1-FM·Stéreo.
toca-discos com cápsula magnética e

il(julha de diarnant e. casse te-deck
com controle automático de ruvel de

qr avacâo e amplificador com
'

potencia de 100 watts. Sistema
quadt alôn rco por elei to'. Haller.
Duas caixas acústicas CL·55.

Com preco,crédito,facilidades'
e assistência.JaburV.conhece!

PNEUS DE 1� LINHA

JABUR,S ..A; PNEUS

[$$9

.

FLORIANÓPOLIS: Rua Max Schramm, 1655 - Fone: 44-4579· CHAPECÓ: Rua São Pedro. 532 . eSl:l' cf Rua Po�o Alegre· Fones: 22-0290 e'22-0666

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lateral
Só a vitória interessa ao mesmo tempo com a tran­

Figueirense hoje à noite quilidade necessária para aí­
diante do Santa Cruz porque cançar o resultado que de­
somente esse resultado po- seja. Mas tenho dúvidas
derá dar ao time a certeza de quanto ao sucesso neste jogo
uma classificação pratica- se Paulo Taborda for man­
mente garantida. Mas isso tido na ponta direita. Não é
acontecerá desde que a par- o tipo de jogador para atuar
tida de hoje à noite no Or- numa partida que terá, cer­
lando Scarpelli seja dispu-: lamente, muito nervosismo
tada por uma equipe com- e vibração. Taborda tem

pletarrrente diferente da- qualidades mas é frio e pa­
quela que jogou bisonha- rece sempre desligado do
mente diante do Coritiba. E jogo. Jorge Ferreira gosta
não me venham com aquela dele mas acho que a torcida
desculpa furada de que o prefere muito mais um pon­
árbitro e o campo ruim pre- teiro que vai a linha de
judicaram o Figueirense. fundo, um atacante mesmo,
Ambos foram péssimos para que perturbe o lateral e que
os dois; isto é, com prejuízos não tenha tanta preocupa­
sensíveis tanto para o Fi- ção em ajudar a meia
gueira como para o dono da ' cancha, um cacoete natural
casa. para quem está mais acos­

tumado a jogar no setor.
Estou com a torcida e gos­

taria de ver Sebinho coma a

camisa 7 hoje à noite. Ga­
ranto que, se escalado, ele
sentirá no momento opor­
tuno o espírito de decisão
que tem esta partida contra
o Santa Cruz. E vai pagar
com juros a dívida que as­

sumiu com a imprensa e a

massa aivi-negra depois da­

�uele jogo com o Operário.

Na verdade, não consegui
perceber exatamente o que
Jorge Ferreira pretendeu
naq uela partida. Se digo
aqui que o time jogou pen­
sande no empate e, que per­
deu por isso, já sei que' vem
explicação contestando
estas afirmações.
O certo é que a torcida

precisa ver hoje no Scarpelli
um time sem medo e ao

()
A Chapecoense já cometeu a façanha negativa de perder seis

partidas consecutivas, quatro delas no Indio Condão Nesta
situação, sem treinador, com .o supervisor Hélio Oliveira im­
provisado no cargo, o ambiente tomou-se insuportável para
jogadores e dirigentes. Depois da partida de domingo com o

Criciúma, o tempo esquentou quando o lateral Vitor Ivo recla­
mou 'por ter ficado na reserva. E acabou chamado de sem

vergonha porGomercindo Putti, presidente, do clube. Assim, a
Chapecoense prepara-se para encerrarmelancolicamente uma
temporada que começou cheia de' bons resultados, inclusive
com a conquista da Taça Santa Catarina.
Por trás de tudo, no entanto, deve estar a conclusão dos

dirigentes sobre a péssima estrutura preparada para que o

clube mais uma fez enfrentasse desastrosamente aCopa Brasil.
Os resultados deste ano, somados aos do brasileiro de 78,
formam um balanço nada meritório para a Associação Chape-
coense.

()
Graças a um incomensurável Esporte, veio a correção, cer­

erro cometido pela equipe do tamente após muitos protestos
"Fantástico", domingo à noite o

'

joinvilenses. Teve gente na ci­
Avai alcançou sua primeira e dade que culpou a rivalidade
única vitória nesta'Copa Brasil. 'entre a capital e Joinville 'por
O locutor Léo Batista, da rede este equívoco global. "Sef pode
Globo, anunciou em alto e bom' ser coisa de Florianópolis", foi o
som derrota do Joinville no jogo que se ouviu muito ontem pela
de domingo, Ontem, no Globo manhã.

.

()
Quando convocou a seleção para II pl!l'tida no Paraguai,

ClaudiS CSíltiilho negou-se a explicar os critérios. Claro, como
justificar agora a eliminação de lilguns jogâaores pará 'o jogo no
Maracanã? Para a carne de pescoço lá estavamChicão e outros,

Agora, com a possibilidade de consagração, volta até o Car­

peggiani, que Joga uma sim outra não no Flamengo.

O
Ao Figueirense hoje inte- ingressos para venda anteci­

ressa muito mais urna bom pada, imprimindo hino e

resultado - vitória, - diante
_

tomando outras providên­
do Santa Cruz, do que uma cias relativas a esse jogo im­
arrecadação excelente. De portantíssimo e decisivo.
qualquer forma o clube
principalmente hoje não po­
derá prescindir do apoio de
sua torcida que deverá com­
parecer ao Scarpelli aten­
dendo chamamento do time
e de Luis' Carlos Bezerra,
que ontem' passou o dia bas­
tante ocupado .distribuindo

()

E não será difícil o 'com­
parecimento do torcedor

alvi-negro. Em Curitiba
mesmo deu para sentir o'
quanto de apoio o Figuei­
rense tem recebido de sua ga­
lera. Em Florianópolis hoje
a dose terá de ser bem maior.

'

Acompanhei desde o início, na "cozinha" aqui do jornal, os
XX Jogos Abertos .de Santa Catarina, realizados em Blumenau. ,
Foi um dos mais organizados, dizem todos que lá estiveram,
sem escapar, no entanto, ao velho problema dos atletas "es­

trangeiros" e das influências políticas. Começei a fazer cober­
tura de Jogos Abertos nos jogos.de 1971, em Rio do Sul. e ainda
não tive o prazer de ver longe do esporte amador éatarinense
estes dois corpos estranhos à competição. Nos últimos três
anos, especialmente, a política tem incomodado demais ao

cúmulo de, no ano passado em Caçador, substituirem os anéis
olimpicos pelo logotipo caracteristico do "encurtar distãn-
cías".

.

Em Blumenau felizmente a coisa não chegou a esse ponto,
Em princípio 'por ser um reduto da oposição mas muito mais

porque o município alimenta uma grande tradição em Jogos
Abertos e faz esporte, ao invés de política.Mesmo assim houve
uma tentativa, fracassada, é bem verdade, de tirar proveito
indevido desta competição as vezes não tanto amadora, Ainda
bem que os mal intencionados foram brecados logo de cara e

não se dignaram mais a aparecer, deixando para os atletas o

brilho do maior, os troféus e os aplausos.

Mário Meflagliã .'

.

FIGUEIRENSE
FUTEBOL CLUBE

HINO DO FIGUEIRENSE
Avante Figueirense I

Pra frente furacão
BIS Simpático esquadrão de aço

És de todo meu coração

Tua torcida é garra é empolgação
Cheio de punjança
De um grande esquadrão

. Por ti torcemos
Por ti vibramos porque tu

És o nosso campeão

Por ti torcemos
Por ti vibramos Figueirense
És o nosso campeão

o Figueirense precisa repetir bom futebol jogado contra o Grêmio e Rio Branco.

Para Jorge este iogo
é mesmo decisivo

O jogo desta noite contra o

Santa Cruz tem tanta impor­
tância para o Figueirense, que
ontem, logo após o desem­
barque da delegação no aero­

porto.Hercílio Luz, o técnico
Jorge Ferreira deu ordens
para que todos seguissem até
o Scarpelli, para a revisão
médica e a continuação do re­
gime de concentração iniciado
sexta-feira, ainda para o jogo
com o Coritiba. O time, no

entanto, ainda não está defi- O técnico sabe que terá um
nido, e a decisão do treinador adversário forte para seu
deverá acontecer somente à time, e não esconde que a par­
tarde, quando Paulinho, Car- tida tem o caráter de uma de­
linhos, Balduíno e Paulo Ta- cisão, pois se vencer, oFiguei­
borda, que voltaram lesiona- rense estará praticamente
dos, farão um teste físico classificado, e ainda com um

orientado, pejo preparador jogo em casa por cumprir, do­
Jailson Colombi. ! . 'mingo com o Atlético Para-
As lesões, alías, preocupam naense. Por isso, espera que

o treinador tanto quanto o .seu time reencontre o futebol
adversário de hoje, que vem que mostrou em vários jogos e

credenciado por uma goleada não colocou em prática em
sobre o, Operário em Campo Curitiba:
Grande. Jorge Ferreira, à -ContraoSantaCruz, uni
tarde, quando os liberados time forte e respeitado em

pelo departamento médico fa- todo o Brasil, precisamos
.

ziam uma física leve no está- mostrar nosso melhor fute­
dio, comentava suas dificul-

'

bpl. Vamos decidir nossa

dades:
-

.
'

sorte, e. precisamos jogar
- São quatro jogadores como atuamos contra o Gre­

que 'voltaram reclamando de mio, o Internacional ou o

pancadas e dores musculares, Sport. Em Curitiba, o campo

e isto complicou meus planos.
Vou ter que esperar pelos tes­
tes, físicos, e sujeito a modifi­
car a ala direita contra minha
vontade. Já coloquei Djalma,
Serginho, Dorval e Sebinho
de sobreaviso, mas logica-:
mente, prefiro que os lesiona­
dos se recu perem, pOIS
estão com mais ritmo de Jogo
e ajudam no entrosamento da
equipe - explicou.

pesado prejudicou nosso

time, que tem jogadores leves
e não. repetiu outras atua­
ções. Também porque o Cori­
tiba jogou com quatro no

meio campo e tocou muito
bem o jogo, envolvendo nossa

defesa. Isso não poderá se re­
petir - comentou.
Do último jogo, aliás, Jorge

Ferreira gostou mesmo foi do
goleiro Ronaldo. E comentou

que a arbitragem naquela par­
tida foi prejudicial ao time.
"Deixamos de contar tom um

penalti claro que não foimar­
cado, e o gol deles surgiu de
uma falta que no mínimo foi
duvidosa. Além disso, o ár­
bitro não respeitou os �e�con­
tos, acabou a partida em eíma
da hora, quaqdo o adversário
provocou muita cêra."

.

E a arbitragem do mineiro
Edson Alcantara Amorim foi
também motivo de críticas
por parte do presidente Luis
Carlos Bezerra, que ontem

. desencadeou uma campanha
de venda de ingressos em toda
a Grande Florianópolis, para
o jogo dessa noite, mas não
esqueceu da derrota de do-
mingo. .

- Aquele juiz foi um sa-

Local: Estádio Orlando Scarpelli, hoje às 21 horas. Equipes: Figueirense i
com Ronaldo, Paulinho ou Djalma, Reginaldo, Celso e Pinga: CarlinIJo� Ou :
Serginho, Balduino ou Doval e Russo; Paulo Taborda ou Sebmho, Cabral e '

Marquinhos. Santa Cruz com Cláudio, Carlos Barbos� Paran:hos, T�o e :
Chico Fraga; Givanildo, Deinha e Betinho; Amilton Rocha, Paulo César e
Joãozinho. Arbitragem: João Leopoldo Ayeta (SP), com os bandeiras VIIll.
deval Rangel(PR) e Silvio Tadeu Lemos Vieira (SC).

Adversário

credenciado por uma

goleada de 5 a O
Depois de começar sua

campanha com uma série de

resultados que não agradaram
a torcida e nem o técnico Eva­
risto de Macedo, o Santa Cruz
'se reabilitou nos últimos jogos
e no domingo aplicou un;ta
goleada de 5 a O sobre o Ope­
rário, em Campo Grande.
Com isso, a classificação ficou
praticamente garantida, pois
a equipe agora tem 7 pontos
ganhos. Mas, ainda assim, na
delegação que desembarcou
ontem à noite em Florianópo-

. lis, todos falam na necessi­
dade de somar pontos.fado, e merece até uma repre­

sentação na CBD. Me sur-

preendícom sua atuação, pois O técnico Evaristo Ma-
antes do jogo, salientava à

- .

. .

imprensa paranaense que as
cedo, quer que ho�e 0_ time

arbitragens eram um ponto tenha a mesma aphcaçao da
alto no Nacional. E ele apron- última partida .. Ele disse que
=. o Jogo para o Co�itiba, conversou cõm os jogadores
prejudicando a atuação do pedindo esforço e que não se
nosso time - exclamava ainda '. , '

em 'Curitjba, ao final do jogo. contagiem peles últimos re-

Para hoje, no entanto, as

queixas ficam de lado pois o

momento é de união, como
diz o presidente, que acredita
em nova quebra de recorde de
renda no Scarpelli. "Traba­
lhamos para uma renda de um
milhão de cruzeiros, e vamos
fazer 4I)1l'J, passeata pela' ci­
dade às 18 horàs, quando o

pessoal sai do trabalho", co­
mentou.

'

Já o técnico Jorge Ferreira,
vai se preocupar até à tarde
com a escalação.do time; e de­
pois fará' sua preleção final.
Além dos que jogaram contra
o Coritiba, estão concentra­
dos a sua disposição o goleiro
Bete, Djalma, Casagrande,
Serginho, Dorval e Sebinho,
sobrando um jogador na for­
mação do banco se os titulares
se recuperarem em tempo de
jogar contra o Santa Cruz.

Ronaldo salvou
o time em Curitiba

Jogando num campo en­

lameado e. que dificultou

bastante o senso de coorde­
nação da equipe, o Figuei­
rense acabou perdendo por I

a O para o Coritiba, do­

mingo à tarde.. no Estádio
Couto Pereira. O time su­

portou a pressão do adver­

sário na etapa inicial,
quando Ronaldo já aparecia
como maior destaque em

campo por defesas arrojadas
que praticou, mas nó tempo
final, sofreu o gol aos 16 mi­

nutos, num chute forte do

zagueiro Duílio, após a co­

brança de uma falta duvi­

dosa.

Desde o início, o Coritiba
foi um time melhor organi­
zado, que tomou o meio.

campo e tocou a bola com

precisão, envolvendo diver­

sas vezes a defesa 90 Figuei­
rense, principalmente o lado

esquerdo, onde Pinga não

aparecia bem, porque Luis
Freire fugia para o meio
como falso ponteiro, e o la­
teral Serginho subia fácil

para o apoio. As dificulda­

des, aliás, acabaram por se

refletir numa fraca produ­
ção ofensiva.
Aos 12 minutos, Almir

chutou contra o poste es­

querdo. Aos 34, Duílio chu­
tou de longe, Ronaldo sol­

tou, � depois de uma se­

gunda tentativa, Paulinho

salvou o gol. Aos 35, o go­
leiro fez grande defesa, ao

espalmar a escanteio um

chute frontal de Santos; que
penetrou livre na área. Aos

37', voltou a mostrar quali­
dades ao defender firme uma

cabeçada" de Luis Freire, da
pequena área. O .ataque do

Figueirense só funcionou

aosA2, quando Marquinhos

lançou Cabral dentro da

área, e o centro-avante,
mesmo caindo ao chão com

o zagueiro Eduardo conse­

guia condições para o arre­

mate e foi seguro - pênalti
claro que o árbitro não mar­

cou.

•

No tempo final, o Cori-
tiba continuou superior em
campo, apesar da chuva ces­

sar e o Figueirense melhorar
seu rendimento. Aos 5, Ser­
ginho já concluíacom perigo
de cabeça, e Ronaldo fazia
mais uma ótima defesa. Aos

16, aconteceu_, o' gol, depois
que o árbitro marcou uma

fálta na meia esquerda, num
lance dividido por Regi­
naldo e Freitas. Luis Freire

passou a Duílio que bateu

em gol no momento em que
à barreira abriu.

Aos 25, Luis Freire per-

deu chance frente ao goleiro
Ronaldo, que conseguiu sua
melhor defesa. Aos 30,
Bráulio e Luis Freire entra­

ram tabelando, e o goleiro
saiu' com coragem para de­

fender a escanteio. Aos 34,
Ronaldo soltou a bola e San­

tos.perdeu a chance de mar­

car. Em seguida, Serginho
foi expulso por agredir
Marquinhos, levou dois mi­
nutos para deixar o campo, e
o árbitro' 'não obedeceu o

desconto, encerrando o jogo
em cima' da hora normal.
Momento antes, porém, o

Coritiba ainda perdia outra

chance, com Celso salvando
dentro da pequena área,
num momento em que o Fi­

gueirense esboçava uma rea­
ção, mas sem muita organi­
zação. (De Evory Pedro

Schmítt, Enviado Espe­
cial).

AV. RIO BRANCO 112, Fones 22 3899 - 22 3389

ALM. LAMEGO 38, Fone' 223398

Givanildo, atração do Santa Cruz e
força na sua meia cancha.

sultados: :
-O time. está se reencon, :1

trando depois de passar vários �;'
jogos sem titulares importan_ �
tes, Podemos vencer e garan, :
tir a classifieação, mas sabe- '

m_os que não encontraremos
um adversário fácil. Por isso;
precisamos de tranq�ii�ade e :

modéstia; para so'rrtarmos '

mais alguns pontos. ,

Ele se disse surpreendido:
com a elasticidade da goleada :
de domingo em Campo
Grande, mas mesmo se mos­

trando comedido, não escon­

deu a esperança de que hoje a

equipe chegue a terceira vitó­
ria consecutiva no brasileirç;
-Acredito que vamos fazer

uma boa apresentação, Sobre
números, não vou falar por­
que é uma coisa muito impre­
visível. Acho que a vitória é

contingência natural do fute­
boi, e a verdade é que o nosso

time está novamente encon­

trando seus melhores dias -

explicou.
\ O Santa Cruz chegou sem

problemas para repetir a esca­

lação com que'venceu ao Ope­
rário no domingo, e hoje os

, "

jogadores poderão ir ao Scar-

pelli pela manhã para reco,

nhecer o gramado, segundo
adiantou Evaristo. Ele expli­
cou que ainda tem titulares
fora da equipe, como Alfredo
e Pedrinho, mas que os que
entraram estão se saindo
muito bem, lhe dando tran­

quilidade.
--:-Muito's comentam que

caímos de produção, mas a

verdade é que andamos com

vários lesionados, e somente

agora estamos voltando as

boas.

GRUPO A

PG J V E D GP GC
10. 8 3 4 1 8 6
9 7 3 3 1 8 6
9 8 3 3 2 10 8
8 8 4 O 4 9 9
8 7 3 2 2 8 5

8 8 2 4 2 8. 8
7 7 2 3 2 6 6
7 8 2 3 a 3 6,
6 7 2 2 3 6 8
4 8 '0 4 4 8 10

GRUPO'B
PG J v' E o GP. GC
13 8 5 3 o 13 5
11 8 4 3 1 8 4

10 8 2 6 O 8 3
9 8 4 1 3 9 6
9 8 3 3 2 10 4
8 8 3 2 3 9 ,9
7 8 4 o 4 7 9
5 8 2 1 5 3 13
5 8 1 3 4 2 6
2 8 O 2' 6 5 15

GRUPO G

PG J V E D GP GC
14 8 6, 2 O 16 3
11 7 5 1 ,1 13 4

9 9 4 1 4 14 8
9 8 4 1 3 10 11
7 7' 3 1 3 8 4

6 7 1 4 2 5 7
6 8 1 4· 3 7 15
5 7 1 3 3 5 7

5 7 1 3 3 4 12
4 8 1 2 5 5 16

OUTROS ,JOGOS DE HOJE

Maranhão x Piauí
River x Náutico

. .F?r.tate,za.x Améf,i;Ca:,,:.a,r4-i;;'���" ,

ltabalana x eSA- ",' "

.

Figueirense x Santa Cruz
'

Coritiba x Sport
Remo A Goiás

Times
Colorado
Londrina
Juventude
Anapoiina
Joinvllle
Sergipe
Goiânia
Novo Hamburgo
Confiança
Avaí

TImes
Maringá
Desportiva
Brasil
Crlclúma
Caxias
São Paulo
Caldense
Operário PR
Colatina
Chapecoense

TImes
Internacional
América - RJ·
Grêmio
Operário - MS
Santa Cruz
Atlético - PR
Rio Branco
Figueirense
Coritiba
Esporte

Coritlba 1 x O Figueirense· Local: estádio Couto Pereira, em Curitiba, do­
mingo à tarde. Arbitragem: Edison Alcantara Amorim.(MG) com atuação regular,
auxiliado pelos bandeiras paranaenses Célio La,udellno da Silva e Hens Roesel.

Equipes: COritlba com Mazaropi, Serginho, Duíllo, Eduardo e Dionísio; Almir,
Bráulio e Aladlm; Luis ,Freire (Gilson Paullno), Freitas e Santos. Figueirense com
Ronaldo, Paulinho, Reglnaldo, Celso e Pinga; Carlinhos, Balduíno e Russo; Paulo
Taborda (Sebinho), Cabral e"Marquinhos. Gol: Duílio, aos 16 minutos do segundo
tempo. Cartão Vermelho: Serglnho, do Corltiba, aos 35 da etapa final. Cartão
amare.o: Marquinhos e Eduardo. Renda: 156 mil660 cruzeiros, para um públlgo

,
pagante de 3.224 espectadores.
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NOVA ERA, O MEIO �AIS
RÁPIDO DE ALUGAR O SEU IMÓVEL.-'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Chapecoe�se perdeu,
a sexta partida
consecutiva: l' a O

Chapecó (Sucursal) -

Acostumada com as derro­
i tas no Campeonato Na­
,

cional, a Chapecoense so­

freu ontem seu sexto revés

no torneio, perdendo no­

vamente em casa, desta vez

para o Criciúma por I a O.
As duas equipes jogaram

um péssimo futebol, resul­
tando num espetáculo
pobre e com poucas joga­
das de emoção para o pe­
queno público que compa­
receu o Estádio lndio
Condá, proporcionando
uma arrecadação de Cr$
28.150,00.
O primeiro tempo ter­

minou empatado sem aber­
tura de contagem, com

apenas uma boa oportuni­
dade de gol, perdida por
Serrano, do Criciúma, que
depois de driblar o goleiro
chutou na trave.. Ao final
desta etapa Lambari to]
expulso e o time vencedor

jogou todo o segundo
tempo com dez jogadores.
O Criciúma voltou para

o segundo tempo melhor
com a alteração feita por
Vieira: tirou Naldo da

ponta direita, colocando
Laerte em seu lugar, en­

trando Ademir no co­

mando do ataque. Com
isso a movimentação au­

mentou e o, único gol foi
marcado por Laerte de ca­

beça depois de um cruza­

mento de Valdeci, aos 28
minutos. Equipes -Chape
coense: Roberto; Ivan,
Carlos Batista, Celso Silva
e Zé Carlos, Janga, Clau­
dinho e Barbieri, Bagé,
Eluzardo e Loreno (Chi­
na). Criciúma: Airton;
Marco Antonio, Pradera,
Valdeci e Nivaldo; Ser­
rano, Muller e Lambari;
Naldo ( Ademir), Laerte e

Helinho. O árbitro foi 'o
carioca Roberto Coelho,
auxiliado por Gilberto
Fernandes e lolando Ro­

drigues.

Vieira preocupado

Após o gol de Paulinho (foto), o Jec deu a impressão que iria golear

Joinville mereceu a vit6ria,
mesmo depois do susto do Ava;

em encontrar um

reserva para Lambari
joínville íâucursal) - Sem muito entusiasmo o
Joinville conseguiu mais dois pontos_em sua

dura luta pela classificação ao derrotar o Avaí
por 3 x 2, numa partida que a princípio parecia
fácil quando chegou a 3 x O, e cedeu dois gols
por acomodação em campo, Mas foi uma vi­
tória justa comentada até pelo treinador inte­
rino Dacica que destacou o maior volume de
jogo do Jec,

O melhor, entretanto, ficou reservado para
a etapa final, pois o começo foi tecnicamente
fraco e desabonador, principalmente para um S
Joinville que treinou dez dias e não se encon- i
trou em campo, Nesse sentido o Avaí sur-: �
preendeu, pois foi bastante superior áquele 1
que sofreu uma triste derrota no meio da se- !:i
mana contra o Sergipe, e foi para Joinville .9
disposto a se recuperar. Isso atrapalhou os S
planos de Carlos Froner em manter um time .f
ofensivo. A meia cancha com Valnil, Mateus e
Lic� foi bem marcada por Rosa Lopes e jadir e
o -Avaí até subia para o ataque com pengo
através de Veiga e Julio Cesar. Assim, o pri­
meiro tempo se resumiu a um bom lance iso­
lado de Mateus a um minuto de partida
quando obrigou o goleiroBarão a abandonar
o gol para defender muito bem um forte chute

quase da pequena área, duas boas chances do
Avaí através de Maneca cobrando falta e Júlio
Cesar num cruzamento, e o gol de Paulinho,
para o Jec, aos 39 minutos.
Antes do gof -Paulinho marcou em posição

duvidosa - a torcida do Joinville chegou a en­

saiar vaias pela impotência do time. Mas foi
obrigada a aplaudir quando Vargas, logo aos 7
minutos da segunda fase marcou o segundo
gol. O lance pegou de surpresa a.defesa do
Avaí, Mateus ganhou de Rosa Lopez e enfiou
para Vargas à frente de Edson Scoth, mas

mesmo combatido por Orivaldo chutou cru­

zado no canto direito de Barão.
Então o Joinville começava a mostrar que

efetivamente retornara mais disposto e logo
em seguida, acs 11 minutos, Vagner fez o ter­
ceiro gol num lance bastante curioso. Vagner é
zagueiro centrar, mas estava na extrema es­

querda esperando a substituição depois de

PRODUTOS

CHAPEC�Ó..,�
Matrículas abertas
para o Intensivo'.

S.A. Indústria e Comércio Chapecó - (SAIC)

Coutinho explicou, a
ausência de gaúchos.
Só que não convenceu

Rio - Uma das maiores numa emergência num time

preocupações de Claudio sem treinos e quem jogou
Coutinho ao anunciar a lista mal foi prejudicado pela
de convocados'pará a sele- , l'alta de enfrosáfií'ento. Mas<' "

ção brasileira que enfrenta o todos deram o melhor de si e

Paraguai amanhã foi a de continuam merecendo
afirmar reiteradamente que minha, 'irít'egral:<t'Q'hfi.ã'"nçá<�L1
nenhum dos jogadores utili- Afinal são jogadores do
zados em Assunção e não re- primeiro nível do futebol
lacionados agora está quei- brasileiro:

'

mado. O técnico preferiu as- Coutinho fez questão de'

sumir toda a responsabili- enfatisar estas afirmações ao
dade da derrota isentando os microfone de uam emissora

atletas de culpa. gaúcha, quando deu maio-

-Foi um fracasso do con- res explicações:
junto e não de um ou dois

jogadores separadamente.
Eder, Tarciso,Jair,Chicãoe
outros continuam sendo jo­
gadores da seleção brasileira
e pOdem ser convocad0S

novamen te a qualq uer
momento, desde que eu ne­

cessite deles. 'Seria uma

grande injustiça se eu os jul­
gasse individualmente em

um jogo onde o conjunto fa­
lhou. Eles foram lançados

-Um elenco tem sempre
mais de 22 jogadores e no

entanto em cada partida um

técnico pode usar somente

II 'titulares e cinco reservas.

Isto não quer dizer que os

outros estão fora dos pla�
nos e que não fazem 'parte de
um trabalho. Eder, Tarciso
e Jair continuam nos meus

planos e quem disser que eles

estão queimados mente.

Roberto e Palhinha

tinham o mesmo número.

Mais um erro da CBD
Rio - Não por culpa da mero, o 24. Como Coutinho

CBD, como andaram di- chamou agora o Tita não

zendo, mas por uma contin- poderia convocar Tarciso,
gência das alterações feitas mesmo que desejasse, porque
na relação de inscritos, Cou- não poderia dar a ele outro

tinha ficou diante de um irn- número senão o 24.

passe no momento de con- Não poder utilizar Ro­
vocar a seleção para o jogo berto e Palhinha ao mesmo
com o Paraguai: Não podia tempo deixou
utilizar palhinha e Rober- Coutinho chateado. Para ele
to ao mesmo tempo, como, foi isto, aliás, o que mais o

pretendia, preocupou 'nesta convoca­

. Tudo porque os dois joga- ção:
dores já jogaram na Copa -Queria ter o Roberto
América com o mesmo nú- como opção para o banco,
mero; o 20. Este fato causou tanto pelo seu estilo de jogo
muita confusão e as explica- quanto pela boa forma em

ções mais desencontradas, que ele está' no momento.

mas o superintendente da Tive que optar pelo Pa­
CBD, Duro Ferreira, expli- lhinha porque ele será o titu-
cou: lar, pelo seu bom entrosa-
Não houve erro da CBD menta com Sócrates. Se eu

. U tato é que um jogador pudesse contar com o lico
não pode atuar com núme- talvez até optasse pelo Ra­
ros diferentes na Copa Amé- berto para 'o banco, por ter
rica e como Palhinha e Ro- um jogac!orem condições de
berto já jogaram com o nú- mudar a maneira de o ata�
mero 20 somente um dos que atuar durante o jogo. De
dois podia se� relaciunado qualquer maneira é positivo
agora. Há outros casos que eu tenha estes proble­
deste, como o deTita e Tar- mas: é um sinal de ,que esta­

ciso, que também foram tlti- mos belJl servido,s de jogado­
lizados com o mesmo nú- reS para a pOSição.

GRUPO CHAPECÓ

.
Numa partida de baixa qualidade técnica e pouco entusiasmo, o Joinville de Raul BOSIIe, Joel,. Vagner

(Eliseu), Carraro e Carlos Alberto; Valnil, Mateus e Uco; Britlnho(Fiancisco), Vargas e Paulinho venceu por 3x2
o Ava; de Barão, Lico, Maneca, Edson Schoth e Orivaldo; Rosa Lopes, Dirceu e, Jadlr; Nilson (Fernandlnho),
Julio Cesar ('Zé Paulo) e Veiga. O árbitro mineiro Abel dos Santos teve uma atuação péssima naslndecisôes e
parcialidade nas anotaçôes.de lalta, sempre a lavor do Jolnvllle. Dalmo Bozzano e ,Roldão Borja,Neto Ilzeram o

mesmo. A renda no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho lollraca com 215 mil e 210 cruzeiros.

uma forte pancada no tornozelo direito. Do
outro, lado Vargas tramou com Lico abrindo
boa brecha para o chute a gol, mas a bola saiu
torta toda área até encontrar Vag­
ner fechando na pequena área, e o simples
trabalho de tocar para as redes.

Despretensiosamente o Avaí reagiu aos 17
minutos com um estranho gol de Veiga, da
ponta direita. Na batida do comer deu curto

para Fernandinho e recebeu' de volta quase no

bico da grande área. Então chutou forte com a

intenção de armar confusão na área. A bola

porém resvalou em Lico e tomou altura,
caindo dentro do gol de Bosse. Foi tão inespe­
rado que nem houve festa.
Então o Avaí conseguiu se rearticular apro­

veitando a brusca queda de produção do Join­
ville. provavelmente satisfeito com os 3 x I.
Aos 34 minutos num lance individual de Veiga
à entrada da área Dirceu recebeu livre pelo
lado esquerdo e chutoucruzado. fechando o

placar em 3 x 2. um resultado bom para o

Joinville e igualmente satisfatório para o Avaí
que se livrou de uma goleada.

BARRIGA
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Criciúma (Sucursal) - Os jogadores do Criciúma
ganharam folga ontem e só retornam

ao trabalho hoje pela manhã. Na oportunidade
Vieira já começará a pensar no substituto

de Lambari, expulso em Chapecó,
para a partida de domingo em Maringá,

quando decidirá sua classificação.
Em oito jogos do Criciúma no campeonato
nacional, Lambari já ficou uma vez suspenso
por ter recebido o terceiro cartão amarelo,

e agora terá de ficar novamente fora do time

por expulsão, O seu substituto
ainda não foi definido, pois Vieira tem

esperanças de já poder contar com Quita,
se recuperando de uma grave distensão,
Mas além de Lambari, Vieira não poderá

levar a Maringá um outro jogador importante:
Ademir, ele recebeu o terceiro cartão amarelo da

primeira série. Nos .dois últimos jogos o

goleador estava ficando no banco de reservas,
e entrando no segundo tempo, sendo uma

opção muito forte para Ô treinador.
O titular do comando do ataque está

sendo Laerte, que de qualquer
forma iria

permanecer na posição, pois Vieira
está alimentando a teoria de que
"em time vitorioso não se mexe".

e com esquema definido
Rio - A força total e um futebol altamente lhinha e Sócrates'. Além disso, Tita na ponta
ofensivo, eis as palavras de Coutinho ao con- direita dá grandes opções táticas. É mais um

firmar a escalação da seleção brasileira para artilheiroe um homem que ajuda no bloqueio,
enfrentar o Paraguai amanhã: Leão; Toninha, porque Tita é hoje um jogador de grande ver-

Edinho, Amaral e Júnior; Carpeaianl. Falcão satilidade.
,e ,Palhinha;JIita� Sócrates e-lé�Sérgi�,_- ,_ �"'.___,:... �--' -,..;.....�,._" - - -

- Temos praticamente a torça máxima da PINTINHO
seleção, exceto apenas Zico, que está contun- Alguns consideram que Coutinho fez média
dido. Este ti;ne j�:es"á entrosadp, ,��f!l � Ra,se." '1:;�9..·.�q�:v.qf.�r�Pintinho, um jo.gador que tem,do Flamengo-e 'vai realizar uma grande.,atua_'" -criticadofrisistentemente o treinador. Masele
ção, não tenho nenhuma dúvida disto.

'.

garante que 'não fez mais do que premiar um
Pelas últimas atuações de Tita, que substi- jogador que está em grande forma, como tem

rui Zico a altura no Flamengo, provado em repetidas atuações pelo Flumi-
transformando-se no principal artilheiro da nense:

equipe, pensou-se que Coutinho poderia - A forma de Pintinho é realmente excep-
utilizá-lo também na seleção como ponta-de- cional. Ele esteve sempre em observação e

lança, usando o recurso de colocar lé Sérgio agora ganhou a sua oportunidade. Temos cer-
na ponta direita e lezé na esquerda. Mas Cou- teza de que ele saberá aproveitá-la. .

tinha preferiu Palhinha na função de lico, A escolha do banco de reservas, com cinco
por um motivo muito simples: dos seis suplentes convocados, só será feita

- Todo mundo viu ern Assunção como após o treinamento de hoje. Como aconteceu
Sócrates subiu de produção quando teve aseu no Paraguai, é possível que Coutinho corte
lado o companheiro de todos os dias. Como a Rondineli, preferindo ficar com mais opções
seleção fará apenas um treinamento não podia ofensivas, com Carlos, Nelinho,' Pintinho,
abrir mão do entrosamento natural entre Pa- Juari e lezé.

Um treino apenas para

corrigir algumas falhas
.Río - A Seleção Brasileira faz hoje a tarde, na
Gávea, o único treinamento para o jogo com o

Paraguai. Será um mini-coletivo, com o time

suplente completado por jogadores do Fla­
mengo. Coutinho pretende apenas acertar pe­
quenos detalhes táticos, que seriam repassa­
dos depois quando for exibido na concentra­

ção o vídeo-tape da partida em Assunção,
quando Coutinho pretende analisar os erros

cometidos pelo Brasil e os pontos fortes do

Paraguai.
-Como sempre acontece, a verdadeira

preparação será feita nas preleções e palestras
na concentração, porque não há tempo senão

para um treinamento. Mas o time está prati­
camente com a mesma formação que desclas­
sificou a Argentina apenas sem o lico, que
será substituído pelo Palhinha, um jogador

também entrosado.'----
Amanhã, pela manhã, haverá uma pa­

lestra, quando Coutinho exibirá slides e tre­
chos de vídeo-tape de jogos do Brasil, inclu­
sive contra o paraguai no princípio do ano"
quando vencemos por 6 x O.
-É importante para que os jogadores se

conscientizem das dificuldades e dos' cami­
nhos para furar a retranca do Paraguai.
Tenho certeza de que eles vão jogar concentra­
dos na defesa, procurando o gol ãpenas em

contra-golpes, porque o empate para eles é

excelente, vale; a classificação. Por isto não vejo
outra opção senão nos lançarmos ao ataque,
mas com o cuidado de não deixarmos espaços
na nossa defesa. Se eles fizerem o primeiro gol,
ai tudo ficará ainda mais complicado, porque
teremos que fazer três.

'o desabafo e a cert.�za
da vitória no Maracanêi

,

'''11-,', :' l.
,," _

Lages (Sucursal) - O lnternacio-:
nal fez sua estréia domingo no

, Torneio Incentico vencendo bem
a Caçadorense por 2 a I, em par­
tida disputada no Estádio Vidal
Ramos Júnior.

. Ó melhor jogador em campo
foi Jones, que marcou os-dois gols
do Inter aos 24 e 33. minutos do

primeiro tempo. A Caçadorense
descontou através de Toninho,
aos 26 minutos da segunda etapa.
Apesar do campo pesado o

jogo teve bons momentos' e a

única coisa que decepcionou foi o
pequeno público, que proporcio­
nou a arrecadação de apenas Cr$
7.135,00. O árbitro foi Francisco
Simas, auxiliado 'por Waldemar
luis Salgado e Ivo Rogério Cha­
ves.

Mais quatro partidas deram

prosseguimento anteontem ao

Torneio Incentivo: Joaçaba 4 x O
Carlos Renaux; Paysandú I x O
Rio do Sul, Mafra O x O

Marcílio Dias. Depois destes re­

sultados a classificação é a se­

guinte: l. ° Marcílio Dias e Joa­

çaba, 3 pontos ganhos; 3.° Inter­
nacional e Paysandú, 2; 5,° Caça­
dorense, Palmeiras, Rio do Sul,'
Mafra e Carlos Renaux, l.
O torneio prosseguirá esta

noite com a realização. de apenas
uma partida: Palmeiras x Interna­
cional em Blumenau, no Estádio'
Aderbal Ramos da Silva.' As úni­
cas novidades no time de Lages
para esta partida são a volta de
Vanusa à meia cancha e as possí- .

veis estréias de Zanella e Silva II,
recentemente contratados.

I

I

TESTE N° 464

(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal - Comunica que não houve

reclamação. relativa ao resultado do Concurso-Teste !lo
464.
Assim, na forma do que determina o artigo 18 da norma

geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica rati­

ffcado.ero caráter defíríitlvP.9 re.$ul�apo publicado no dia "

16/10179, cujo. valor para cada apostá vencedora é de Cr$'
2.877.789,93 (dois milhões oitocentos e setenta e sete mil,
setecentos: e, 'oitenta e nove cruzeiros e .noventa e tres

centavos).

,

_'CAIXAECDNI)II!ICA
fEDERAL

Rio- "Vamos ganhar do Paraguai, o Brasil será
campeão sul-americano e o Flamengo tricam­

peão do Rio de Janeiro" - desta forma,' sem
poder disfarçar sua euforia, Coutinho iniciou
a análise de sua posição no comando da sele­
ção brasileira, após as notícias contraditórias
e as críticas feitas ao seu comportamento após
a derrota em Assunção, principalmente por
não ter convocado os jogadores do Flamengo.

Coutinho desabafou, embora frisasse q
ue "não estou dando resposta a ninguém".
'-Fiquei como numa simultanea de xadrez,

jogando em dois tabuleiros. Tinha que ganhar
nos dois e só me restava correr os riscos desta
posição. Fiz isto depois de estudar muito e

consultar os mais chegados a mim. Não con­

voquei os jogadores do Flamengo delibera- .

damente. Não sofri nenhuma pressão como

disseram, nem do presidente MarCia Braga,
. meu an;JigQ pessoal. nem do almirante Heleno
Nunes, que sempre me deixou rigorosamente
a vontade. a vontade
. Tudo que fiz foi por decisão própria e as­

sumo.

�Por que voce lançou aquele time remen­

dado em Assunção. arriscando-se a uma der-

rota que não poderia descontar no Maracanã?
-Corri o risco como já disse. Pensei em

conseguir pelo menos um empate. Não cori­
tavá com a má atuação da seleção no primeiro
tempo. Mas no final reagimos, jogamos o que:
·eu esperava e não empatamos por falta de um
pouco de sorte. Além disso, o jogo em Assun­
ção não era decisivo. Vamos decidir, agora no

Maracanã,' onde as nossas vantagens são in­
discutíveis.
-Voce pensou mais no Flamengo, 'não?
-Não. Pensei no Flamengo e na seleção.

Minha obrigação era ganhar
com os dois. Por isto poupei os jogadores
do Flamengo, para o qual o tricampeonato
era muito importante. Agora, que este título
está praticamente assegurado, posso convo­
car todos os seus. jogadores para derrotar o
Paraguai e colocar o Brasil na decisão da
Copa América. Já dis'se que não tinha escolha:
corri todos os riscos e estou prestes a ganhar
nos dois tabuleiros. Pelo menos já ganhei
num. O outro jogo está suspenso, estamos em
desvantagem mas temos tudo para reagir e

vencer. Acho que seria desta forma que o

Mequinho ou o Sunie explicariam a situação.

Resultado provisório do. concurso teste nÓ. 466, apurado
em 29/10179.
Total líquido a ratear ., , Cr$ 118.924.082,70
381 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo. a
cada uma , ,.,., , ,.,. Cr$ 312.136,70

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS
GANHADORAS POR �STADO:

Alagoas .... , .. , .... ,. 1
Amazonas .. , .. ,...... 3
Bahia , , , .. 7
Brasília 5
Ceará , , .. , 2
Espírito Santo' , 1
Goiás , .. , 2
Maranhão " 1
Mato Grosso 3
Mato Grosso do Sul. , . , .1

Minas Gerais 22
Pará , . , , .4

, Paraíba , 1
Paraná "., .. 13
Pernambuco ., , . , 2
Rio Grande do. Sul 17
Rio de Janeiro 59
Santa Catarina , . , , .. A
São Paulo, ..

-

, .231
Sergipe .... , . , .. , , . , .2

De acordo com o artigo 19 da norrnaqeral dos concursos
de prognóstico.s esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 -

Ed. D. Olga. até o. dia 08/11179,
Não serão aceitas reclamações per via postal.
Os números do.s·bilhetes vencedores no estado de Santa
Catarina são os seguintes:
Cod. Rev. N. Cartão
20 -10011 176973
20 -10036 486591
20 -10111 250334
20 -10127 154071

,-

A partir de hoje, os portadores dos cartões relacionados no.

presente edital já p.oderão se apresentar na sede da loteria
esportiva no endereço acima, ou em qualquer aqência da
Caixa Econômica Federal no Estado.
O pagamento dos prêmios só será efetuado após a ratifi­
cação ou retificação deste resultado.

·.2�
·3°• •

30.38'7 11' Moto Honda PI Joinville

�--M�o�t�o�H�o�n�d�a�p�/--�J�a-ra-g-u-a�·-"d�O-=S-U�I----�·
86.S"07 11 Refri erador PI Ca ado_..;;r --..

Refr i ge rador Pi Florianópolis

48.834 1�11=--G�r_a_v_a_d_o_r_p_I_,----=S='i_de-:-r-:-ó...p_ol_iS ___
Gravador P Timbó'

E 43 358 1 Rádio.Relógio Pi Joinville
• 'i(

• 1 Rádio.Relógio PI Blumenau
• f 43 360 1 Rádio.Relógio P, Joinville
• Ir ., 1 Rádio.Relógio PI Blumenau

.LEMBRE-�E: A' SORer"E NÃp MANDARECAOO.

.ESTEJA PREPARADO PARA REpE�-I:-A! -=
: "Em NO,VÉMBRO 'pague o talão n.O 7" :
�...•.................... � ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitura
de Chapecó
desenvolve
pesquisa
na Cohab

Chapecó (Sucursal) - A partir
desta semana, a diretoria de As­
sistência Social da Prefeitura de

Chapecó desenvolverá uma pes­
quisa sócio-econômica no núcleo
da Cohab. A medida atende

orientação direta do prefeito mu­

nicipal que tem recebido insisten­
tes reclamações sobre propriejá­
rios do núcleo que lá não residem
mas sublocam as residências por ,

valores até dez vezes maiores ao

valor da prestação mensal paga à

Companhia de Habitação de
Santa Catarina - .Cohab.

De acordo com o prefeito, a

iniciativa obedece, ainda, orien­

tação expressa de órgãos Federais
e estaduais responsáveis rela poli­
rica habitacional. O levanta­
mento sócio-econô­
mico abrangerá: tempo de

residência no imóvel, preço atual
das prestações, número de pes­
soas em cada i móvel. posse de
veículos automotores relas inqui­
linos, as deficiências do núcleo e a

administração exercida sobre ele.

Em Chapecó. o núcleo da
Cohab se localiza no Bairro Bela
Vista e possui 204 unidades. Para,
o próximo ano a Cohab lançou
editais de concorrência rara COI15- .

trução de outros dois núcleos: um
será localizado perto do Parq ue

das Palmeiras e terá 244 casas e o

outro, sem local definido. terá
330 residências.

-----------BLUMENAU------------------------------�------------�

Vianna apresenta balanço ,dos
au:mentos no dia do funcionário

Blumenau (Sucursal) - Ao discursar. domingo diante de 700 operários braçais tal índice alcançou 57,50 por cento em

ser. idores que participaram das comemorações do dia do 1.977,
funcionário público na sede da Associação dos Servidores Em '1978, o ponto de destaque da política salarial da
Públicos Municipais de Blumenau, o prefeito Renato prefeitura de Blurnenau, assinalou Vianna, "foi implanta­
Vianna apresentou um balanço que "mesmo após o ção pioneira em nosso Estado do estatuto do magistério
elenco das di�-ersas medidas tornadas. mas não foi feito em público que fixou novos padrões de vencimento dos cargos e

razão das limitações que envolvem o administrador público, os níveis das gratificações da função de acordo com o grau
destacando-se a falta de recursos financeiros aliada ao

,

da responsabilidade acometido a cada professor". Para os

grande volume de atribuições afetas ao município", servidores em geral, em abril de 197X foi atribuído um au-

Salientando que não pretendia'estabelecer paralelos de menta de -tO por cento .. "Em outubro não foi possível con­
comparação de política salarial a nível municipal entre a sua ceder um reajuste a exemplo de 1977 em virtude da proibição
gestão e as anteriores. Renato Vianna iniciou seu discurso legal de qualquer medida dessa natureza no período de
destacando, que. logo após ser .empossado. encaminhou à noventa dias antes do pleito eleitoral de 'I �(ue novembro
Câmara de vereadores um projeto-de-lei elevando os venci- daquele ano",
mentes dos cargos de provimento em comissão, objetivando
compatibilizar os salários atribuídos aos secretários e asses- Em '1979. a partir de abril, os salários foram aumentados
sares, bem como os salários de departamentos e chefes de em 40 por cento e, em setembro último. após uma anâlise da

serviço" situação financeira da prefeitura. especialmente no que uil
Em abril de ,1977, prosseguiu, através da lei 2232, respeito aos gastos com pessoal, "enviamos à Câmara de

concedeu-se a todos os servidores municipais, executados os Vereadores um projeto-de-lei reajustando em Cr$ 550,00 os

ocupantes de cargos em comissão, um aumento de 30 por vencimentos daqueles funcionários com teto inferior a Cr$
cento. fixando-se ainda que o menor salário a ser atribuído a 15,000.00 mensais". "Esta importância fixa - acentuou Re­
Ulll servidor por uma jornada normal seria de Cr$ 1,230,00, nato Vianna - pode não significar muito nos salários próxi­
O menor salário até então era.de Cr878,OO, o que significa mos ao valor limite mencionado, mas para os que percebem
que para a _grande maioria dos trabalhadores braçais 9 a menor remuneração da prefeitura, os operários braçais, tal
reajuste roi de 40 por cento. Já em maio de 1977, pela lei acréscimo correspondeu a um aumento além de 20 por
i24J, foi instituído um prêmio de valor igual a remuneração cento, '

.

mensal para todos os funcionários da prefeitura que cornple- No seu discurso, o prefeito enumerou ainda outras medi-
tassem 25 anos de serviço público. das adotadas na área salarial, tais como: 10 - elevação dos

Depois de citar as modificações e os benefícios concedidos vencimentos dos diretores' de departamenta em ju nho de
também em 1977 aos funcionários públicos efetivos do 1979; 20 - Ampliação dos benefícios da lei que concede bolsá
quadro único, o chefe do executivo recordou que naquele de estudo, no valor de 65 por cento das anuidades, a todos os
mesmo ano, a administração entendeu que os altos índices servidores matriculados na FURB; '3° - contagem propor­
inflacionários estavam a correr diariamente o salário do cional do tempo de serviço para efeitos de aposentadoria
trabalhador em gera!" decretou, a partir do dia I ° e ou-:

. prestado antes da constituição de 196'7 e 4° - redução de J.O
tubro, um segundo reajuste para todos os emp.regados da para 5 anos do prazo para o recebimento de qualquer gratifi­
ordem de 12,5 por cento. Com isto o menor percentual de cação para efeito de incorporação da mesma nos proventos
reajustamento Ioi de 411,25 por cento, enquanto para os

. da aposentadoria do funcionário efetivo.

. .-

mscnçoes
este ano

O coordenador local do vestibu ..

lar da Fundação de Ensino do pólo
Geo-Educacional do Vale do lta­

jaí - Fepcvi, Moyses Strornrner,
disse ontem que a entidade está

aguardando ·um bom número de
inscritos para as provas do
Unificadão-Sü, que serão realiza­
das nos dias 15,16,17 e 1& de ja­
neiro.
O Posto de Inscrição, locali­

zado na Rua Uruguai 458, estará'
.

aberto até o dia 14 de novembro
recebendo candidatos interessa­
dos 110S cursos de Administração
(60 vagas). Ciências Contábeis
(50), Direito (150), Economia
(40), Est�ldos Sociais (100), Geo­
grafia (50), História (50), Letras
(50) c Pedagogia (100), todosfun­
clonando no período noturno.

SERVIÇOS
Criada em 1970 rara atender a

demanda do ensino regional, mas
tendo hoje seus cursos atraíelos

grande número de estudantes até
de outros Estados, a Fepevi presta

'. também serviços ele treinamentos
de diretores e secretários de escola
de administração escolar; de pro- I

Iessores do IOe 2° grau em Ciên­
cias: de professores de nível supe­
rior. de I ° e 2° grau, em didática e

metodolo_gia de ensino, de empre­
sários e gerente em administração
de einpresas: cursos de relações
humanas: cursos de formação cí­
vica e reliosa: além de cursos de
arte dramática.

Fepevi
aguarda bom
número de

PREVISAO DO, TEMPO: 12 horas
_

Óiariameme um quadro rneteorolóqico de Santa Catarina: .
TÁANSASOM: 12,05 horas
CACAU MENEZES, com informações, curiosidades e' transas"
do mundo do som

JORNAL DOALMOCO..

.,

A PARTIR DE 05 DE NOVEMBRO PELA-

TV CATARINENSEj
UM NOVO HORÁRIO DE

INTEGRAÇÁO COMUNITÁRIA,
COM AS INFORMAÇÕES,

O ESPORTE E A CULTURA
DE NOSSO ESTADO:

VARIEDADES: 12,10 horas
MARIA APARECIDA, recebe convidados para uma

conversa franca sobre os acontecimentos
que movimentam o estado,

COMENTARIOS: 12,30 horas
BETO STODIECK, MOACIR PEREIRA
comentam os assuntos do nosso dia a dia.

JORNAL HOJE: 13,1'5 horas

O mundo e o pais continuam no seu vídeo com

o JORNAL HOJE, agora acrescido das

noticias locais, no mesmo padrao de informac;ao.,

,

- , �
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São Miguel vai sediar
encontro' de' Lions
Clube esta semana'

Sáõ Miguel do Oeste (Correspondente e Sucursal de Cha
pecó) - Está cidade estará recebendo a partir do próximo sábad0
64 delegações catarinenses de Lions Clubes para a segunda reu
nião do conselho distrital L-n, Na oportunidade estará pre,
sente o presidente do Distrito, João Gasparine da.Silva,

'ESPORTES: 12,40 horas.
Os comentarios de NEWTON CESAR VIEGAS as noticias

e reportagens por conta de J., B. TELLES
e WALTER SOUZA. Às 13 hor.as você conti nua

com o GLOBO ESPORTE.

O ESTRÉIA� DIA 5 DE NOVEMBRO
O TU (AT.!l!ln�nSl:

L_ � � _._----�:::��::�:-=---------�--�--�--_-_-_-_-_-_-_-_�_-__�-_� ---�-------------�

'n

A programação que será desenvolvida: I ç horas, abertura
. oficial da segunda reunião com show musical da banda do
Segundo Batalhão da Polícia Militar, de Chapecó; 9 horas
abertura dos trabalhos pelo governador; 9hJOmin, apr.esenta:
ção dos relatórios das atividades dos vice-governadores e'presi,
dentes de divisões; IOh45min, apresentação da proposta orça,
mentária .do distrito; II horas, avaliação do concurso de efi,
ciência pelo assessor de estatistica e 12 horas.ialrnoço.

À tarde, o presidente João Gasparino da Silva. reabre' OI
trabalhos e comanda uma reunião com os assessores da GOver,
nadaria e presidentes de clubes para orientação dasJutt:lra\
atividades, As 15h45min será feita a prestação de contas tia
primeira reunião do conselho deliberativo, À noite estâ pro,
gramado um baile no clube comercial.
A programação de domingo marca: 9 horas, reabertura dos

trabalhos; 9h30min, escola de dingcntcs: 1'1 horas encerra.
menta do encontro c ao meio dia. almoço no CTG Porteira
Aberta.
O anfitrião UO encontro será 0-' prefeito Auemar 0tiadro!

Mariani. A comissão organizadora espera a visita de400 casai,
membros de Lions Clubes.

-

Estado de Santa Catarina
" • Prefeitura Muniç;ipal de Guaraciaba

,

\

y EDITA� N�o 11/79
»«:

ESTABELECE NORMAS PARA LOCALIZAÇÃO E
CONSTRUÇÃO DA RODOVIÁRIA MUNICIPAL pE
GUARACIABA E CONTEM OUTRAS PROYIDEN·
CIAS,

O PREFEITO MUNICIPAL DE GUARACIABA, Es­
tado de Santa Catarina, torna público gue até o dia
14 de novembro de 1979, a PrefeitUra Municipal
estará recebendo propostas visando a construção,
pelos interessados, do prédio destinado à Estação
Hodoviária.,
Maiores informações poderão ser obtidas juntoa

Secretaria da Prefeitura Municipal, nos horários de
expediente.

'

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARACIABA,
.

, em 24 de setembro de 1979 ,

.ARMANDO DOMINGOS MQNTAGNt. - PREFEITQ

,.,
......
GOVERNO00ES1J\OCI
lllE SANTA CA=RlNA

GABINETE DO�'Dg;;i;;;�;;;á;;;Z,;;;z; GOVERNADOR
CASA CIVIL

SUBCHEFIA PARA ASSUNTOS OPERA-'
ClONAIS

".' .r : TOMAD�tDE::j:U�EQGS_N° 1t2l79' . i !;/

�,

AVISO

A COMISsAO DE LlCITAÇAO E COMPRAS,
DA SECRETARIA DE ESTADO PARA AS­
SUNTOS DA CASA CIVil,' torna público·
aos interessados, que receberá propostas
defirmas habilitadas, nos termos do Artigo
157, item II, parágrafo único, da Lei Esta­
dual na 5,516 de 28.02.79', até o dia 13
(treze) de novembro de 1979, às 15:00 ho­
ras, para o forneclmentoe colocação de
paredes divisórias.

.

O' Edital encontra-se afixado e à disposi­
ção dos interessados na Subchefia da
Casa Civil para Assuntos Operacionais, à
Rua Trajano na 18, 50 andar, nesta Capital..

Florianópolis, 30 de outubro de 1979:

Domingos Joaquim Veloso Neto
SUBCHEFE DA CASA CIVIL 'PARA AS­
SUNTOS OPERACIONAIS

......
'

...
L,A ...& ....&.iL.i..

1XJVIs:INC001BmDD
DE��

GABINETE DO """"""""?""""""""""""i"""""""""""""""·""'·"""VICE.GOVERNAOOR

Â. CENTRAIS ""'KAS OE SANTA CAlAR""A....
CELESC.·

,

.

'

TOMADA DE PREÇOS
NQ 1.118-79

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANIA CATA­
,RINA SA - CELESC - Administração Central,
estabelecida à rua José da .Costa Moellmann,
129 - em Florianópolis - SC, torna público que
se acha aberta a licitaçáo supra referida, com·
vencimento para às 11 :30 horas do dia 27 ge

'

.novernbro de 1979, destinada a contrataçao
pela CELESC dos serviços profissionais, 'para
a elaboração de projetos arquitetônico e com­

plementares do prédio anexo da A,DMINJS­
TRAÇÃO CENTRAL DA CENTRAIS ELETRICAS
DE SANTA CATARINA S/A" a ser construído'
em Florianópolis - SC.

,

.

O -EDITAL contendo todas as condições e

especificações técnico-administrativas, po­
derá ser retirado pelos interessados, no ende­
reço acima, na Administração Central - Dep,ar-,
tarnento de Materiais, no horário comerciai"
das 08:0Q (oito) às 11 :QO (onze) horas e .das
14:00 (quatorze) às 17:00 (dezessete) horas,.de
segunda a sex�a-feira, m�diante.o pagament�não reembolsavel de Cr$ 1,000,00 (Hum mi

, .

. çruzeiros) a ser
efetuado no POSto do BESC, no mesmo endt3-
reço, andar térreo.
Florjanópolis, 26 de outubro de'1979,

Aldo Bellarmino da Silva
Diretor Administrativo,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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160 animais já foram
arrematados na

exposição de Lages
Lages (Sucursal) - Até o meio-dia de ontem. último dia da
Exposição de Reprodutores. já tinham sido arrematados 160
animais dos 200 que estavam à venda. Esses animais totaliza­
rarn Cr$ 7 milhões praticamente. dobrando as vendas ocorridas

em 78. quando o índice alcançado foi de 4.5 milhões de cruzei-

ros.. .

Segundo Francisco Vaz. presidente do Sindicato Rural de

Lages, o alto índice dos arremates vem confirmar o bom uso

que os pecuaristasestão fazendo 90S financiamentos bancários.
Estes tetos superaram os 20 milhões de cruzeiros, uma vez que o

Banco do Brasil deu um teto mínimo de Cr$ 10 milhões, mas

prometeu estender para quanto fosse preciso. O Banco _do
Estado de Santa Catarina, por sua vez, ofereceu Cr$ 7 milhões
de cruzeiros e o Bradesco, Cr$ I milhão de cruzeiros.
Os arremates iniciaram no sábado à tarde e se prolongaram

até o final da tarde de segunda-feira. sendo vendidos animais de
leite, corte, touros. pôneis. ovinos. equinos, coelhos e aves. O
total de vendas ainda não foi computado mas, segundo estima­
tiva de Francisco Vaz. deverá chegar perto dos 90 por cento. O
movimento da exposição. para o presidente do Sindicato. foi
'considerado bom. uma vez que os animais presentes foram de

grande padrão zootécniço e a procura dos compradores foi
grandé ..

FEIRA DA NOVILHA
Hoje, será realizada a Primeira Feira da Novilha. que tem o

objetivo de incentivar o aumento de reprodutores. particular­
mente matrizes, uma vez que a defasagem dos últimos anos foi
cresce.nte. Estão inscritas 402 novilhas de alta mestiçagem.
todas provindas dos campos de Santa Catarina.

,

Desde já a procura de novilhas es.tá sendo grande, superando
a oferta. Para Francisco Vaz, esta procura se deve ao déficit de.
animais reprodutoresde bom padrão zootécnico para entrarem
na reprodução imediatamente. Outro fator de procura é que
animais de 1.2 e 3 anos tem 'preços mais acessíveis. possibili­
tando até ao pequeno produtor fazer uma aquisição. Além
disto, existem os financiamentos na ordem de 6 milhões de
cruzeiros.

Blumenau recupera
peças para decoração

natal ina das ruas

Blumenau (Sucursal) - A Secretaria de Administração da Pre­
feitura de Blurnenau járecuperou todas as peças da decoração
natalina utilizada no ano psssado e, segundo adiantou. o seu

titular, Dalirio Beber os enfeites começarão a ser-colocados nas

principais ruas do centro da cidade durante a segunda quinzena
do mês de novembro, permanecendo até o final de janeiro de
1980.
Dalírio Beber, depois de assinalar que os gastos com a restau­

ração do material superaram a quantia de Cr$ 200 mil, justifi­
cou que "em função das limitações financeiras do Executivo,
não pode ser confeccionada uma nova decoração, mesmo por­
que um-projeto desse gênero' e de custo significativamente ele­

�'yado". De qualquer forma, salientou, "a decoração natalina

[atingirá os seus objetivos de servir como atração para os contin-

.gentes de turistas do final do ano e para incentivar as vendas do

comércio local".

i A'decoração natalina deste ano constará de mais de 400 peças

,ê 3 mil lâmpadas que serão distribuídas entre as ruas XV de

"Novembro, Sete de Setembro, e suas transversais, além' da

t venida 'Í?rêsidentê�oíi4'i€J,@::Bmr\cól (Be'i'rai-Rli(i)t::A colocaçâb
j'@,o material será feita num trabalho conjunto entre a Prefeitu?,;a
� a Celesc, cabendo ao executivo arcar com as despesas decor­
tentes da iluminação. Dalírio Beber. ao ressaltar a importância
desse trabalho anualmente efetuado em Blumenau. assinalou

quediversas cidades catarinenses e de outros estados procura­
ram obter informações junto à Secretaria de Administração do

'Município a respeito da execução de projetos dessa natureza.
,-

I
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'Seminário sobre
nova legislação

começou na Fepevi
�: Itajaí (Sucursal) - Teve início ontem, às 19 horas. no cam­

�pus universitário da Feperni, um seminário sobre "Demonstra­

kões Financeiras Face à No�a Legislação Societária e Fiscal". A'
;pron'ioção é da Faculdade de Ciências Administrativas da Fe­

!pevi e. abordará os seguintes aspectos: Contabilidade Geral

!�alanço Patrimonial. Correção Monetária das Demonstrações
;Financeirils, Avaliação dos Investimentos Societários, De­

lmcnstração do Resultado do Exercício, Demonstração dos lu­

(êros ou Prejuízos Acumulados, Demonstração das Mutações
.do Patrimônio Líquido, Demonstração das Origens e Aplica­
�ões de Recursos, Demonstrações Financeiras Consolidadas,

pemÓnstràções Financeiras Comparadas, Notas Explicativas.
:Aspectos Fiscais Específicos, Auditoria Contábil, das Demons­

trações Financeiras.
,-. � .• I,' _ • � �

• • -I-

Os ministrantes do seminário serão os professores Arthur

Alexandre d6s Santos filho, Vilson Morengo Alves, ambos

.direi9\��sf da� .So.t�(;-).;Ud de São Paulo e Wanderlei Carlos

i�tringhini. de Florianópolis. O objetivo do c!lrso é permitir aos
ijJartici-pantes uma atualização e aperfeiçoamento de suas fun­

t�ões, sendo que, ao final, todos receberão certificados de fre­

i�üência.
f
�
�
"

�,
"
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Proiníra 'desenvolve
programa no vale. do

rio do Peixe
:Çoncórdia (Correspondente) - Será de Cr$ 7,5 bilhões de cru-
I ,

, ;zeiros o investimento do Governo para a implantação do

\proit'lfra para a região do Vale do Rio do Peixe. Oeste e Extremo

pesté. Este programá de infraestrutura agrícola desenvolve-se

ibasicainente em três sentidos: adequação da infraestrutura de

(produção: de comercialização e física. O primeiro compreende'

i� pesquisa, assistência técnica e desenvolvimento de novos pro­
\Qutos . .A comercialização absorve a armazenagem e o trata­

�'l1ento. ,pós-colheita. Já o último compreende transporte e ele­

�tnflcação rural.

:', Esta experiência será imediatamente implantada na região de

iSão Joaquim. para a qual já foram obtidos recursos da ordem

:de Cr$ 800 �ilhões, junto ao BN DE. Com relação a Concórdia

:e microrregião, o prefeito Ivo Frederico Reich já manteve con­

tato caril o Gabinete de Planejamento e Coordenação Geral do

Governo. para definir as primeiras providências a serem tfJma­

das. Para' isso. nos próximos dias 5 e 6, o Gabinete estafá
enviando representantes a Concórdia, para manter uma série de

reuniões com os municípios d'a microrregião. O programa é o

'Seguinte: Dia 5, às 9 horas. reunião com o me-lOicípio de Peritiba;
às 10 horas, Ipira,.ll horas Piratuba. 14 horas Castelo Branco.
,15 horas Jaborá, 16 horas Irani, 17 horas Ponte Serrada, 18

·horas Ipumirim e 19 horas Concórdia. No dia seguinte. às 8

horas, Seara;'9 horas Xavantina e 10 horas Itá.

1r=====BLUMENAU =====================::::;1

I'BDF vai instalar em SC
Centro de. Migrações de Aves.

çào de uma estação de ob­
servação e anilhamento de
aves em Blumenau. que fi­
cará sob a supervisão técnica

c do Centro de Estudos de

Migrações de Aves.
A Assessoria Especia) de

Meio Ambiente recebeu,
ontem do chefe da residência
de Florianópolis do Depar-.
tamento Nacional de Produ­
ção. Mineral (DNPM), geo­
logo Giacomo Liberatore,
um estudo visando a altera­
ção da legislação municipal
que regulamenta a explora­
ção de minerais empregados
na construção civil. Os sub­
sidias 'são baseados na legis­
lação federal que recente­
mente foi modificada e nas

determinações do DNPM a

respeito do assunto.

O objetivo da Aema é de
dotar o município de ins­
trumentos legais.que permi­
tam disciplinar-as atividades
de exploração mineral,.
compatibilizando-as com a

proteção do .meio ambiente,
especialmente com a preser­
vação do patrimônio paisa­
gístico. A Assessoria já fez
um levantamento completo
das atividades de exploração
de areia. pedras e argilas no

município e esta definindo o

texto final que será encami­
'nhado em breve para a apre­
ciação do prefeito Renato
Vianna.

Blumenau' (Sucursal) -

Blumenau poderá ser esco­

lhida pelo Centro de Estu­
dos de Migrações de Aves -

Cernave. órgão vinculado ao
'IBDF, - Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Flo­
restal, como a cidade sede

para a instalação de uma

estação de observação e ani­
Ihamento de ovos. segundo
anúncio feito pelo coorde­
nador desta entidade. o bio­
logo Paulo de Tarso Antas
Zunquirn, ao visitar na última
semana.a Assessoria Especial
de Meio Ambiente a manter
contatos com professores do
Departamento de Ciências
Naturais da Furb.
O Cemave esta instalado

no Brasil uma rede de esta­

ções de observação. estudos
e anilhamemto de a,ves. vi­
sando a coleta de dados
sobreos movimentos migra­
tórios e o conhecimento do

comportamento desses ani­
mais. Nos Estados Unidos,
atualmente mais de 30 milh­
ões de aves são estudadas e

anilhadas por ano. forne­
cendo importantes informa­
ções 'sobre o comporta­
mento das várias espécies.
Diante da i ntenção do

Cemave. a Aerna e a Furb já
estão coletando inforrnações
básicas para a elaboração de
um plano que leve à instala-

r,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! CHAPECÓ
, .

Empresários querem a construção
de terminal rodoviário no Oeste

Chapecó '(Sucursal) - de Transportes Urbanos - rios e prefeito, na terça- exercendo apenas a fiscali­
Cinqüenta empresários do EBTU - garantiu a libera- feira, será exposto o projeto zação. A Cooperativa dos
setor de transportes ródo- ção de 20 milhões de cru- técnico-c- concluído� e re- Transportado res Autôno-
viários de cargas estarão zeiros. lacionadas as sugestões dos mos do Oeste Catarinense e

reunidos terça-feira para empresários. Uma das' me- o Sindicato dos-Condutores
oferecer sugestões à admi- A construção do Terminal didasserá a fixação de horá- Autônomos de 'Veículos R6� •

nistração pública de Cha- Rodoviário de'Cargas, de rios especiais para que os' doviários foram convidados
pecó na construção de .urn acordo com a Secretaria de veículos de médio porte dis- para estudar a possibilidade
terminal rodoviário orçado Planejamento domunicípio, tribuam as encomendas na de gerirem o terminal. No
em 40 milhões de cruzeiros. objetiva retirar de circula- cidade. O prefeito Milton encontro ainda' será defi-

.

ção no centro urbano os Sander descartou a possibi- nido 'se os boxes serão alu­
caminhões pesados das lidade de permitir o trânsito

.'

gados oú vendidos para uso

transportadoras jurídicas. O de caminhões pesados du- de cada empresa de trans­

tráfego desses caminhões, rante a madrugada ou após porte.
além de conturbar o trân- o expediente diário.
sito, prejudica o asfalta- O principal assunto da
mento das ruas centrais, reunião será a modalidade
projetado' para resistir du- de administração do termi-
rante dezL."lnos· ao u ois o munkíP'ioquer
'carr�s le�s:'

-.

::1': ", :: ,J:�gá:,Ip#�llQ)íw_Ó rgão
Na reunião dosêínpré alheio a '<faminlilfração,

O terminal será edificado
à margem esquerda do con­

torno viário Noroeste, pró­
ximo ao acesso da BR-282,
em área de 100 mil metros
quadrados. As obras físicas,
segundo a Secret ri
Obras e P-Ianei:'
parão 6 mil ni'
dos e a Empresa;

. O terminal será edificado
no primeiro semestre de
1980 e 5el,llprojeto final tem
aprovaçâodaEmpresa Bra- ":;.
sileira de.Tr�nsportes Urba­
nos.

. Autoridades virão discutir os

problemas ambientais e energéticos
Joinville (Sucursal) - Com a

.prese nç a de pa lestr a ntes
como o empresário paulista
Mário Garneiro. presidente
da Anfavea. e do secretário'

especial do Meio Ambiente.
Paulo Nogueira Netto. téc­
nicos governamentais, uni­
versitànos. industriais e au­

toridades das áreas de meio
ambiente e energia - discuti­
rão pela terceira vez os pro­
blemas ambientais e energé­
ticos. com o objetivo de pro­
curar conciliar dois setores
fundamentais para UIÍl de­
senvolvimerrto harmônico.
Os debates e decisões

acontecerão de 6 a 9 de

. novembro. em Joinville, du­
rante a Terceira Conferência
Nacional do Meio Ambiente
e Alternativas Energéticas.
A promoção é da ABPPO­
LAR - Associação Brasileira
de Preservação à Poluição
do Ar - AMUNESC - Asso­
ciação dos Municípios do
Nordeste Catarinense e

APREMA -; Associação de
Preservação do Meio Am-
biente.

.

Paralelamente a Terceira
Conferência Nacional. os.

organizadores organizaram
mais duas promoções: O
concurso nacional de foto­
grafia com motivação. eco-

lógica. de livre participação;
e o curso de artes plásticas
e teatro ecológico.
CONFERENCISTA
Dentre os 30 conferencis­

tas. que debaterão com os

participantes assuntos de
sua especialidade. estão con­
firmados os nomes de Paulo

Nogueira Netto, Secretário
Especial do Meio Ambiente
da Presidência da Repú­
blica. que falará sobre"A Si­
tuação Ambiental do País";
o deputado federal Horácio
Ortiz rPolítica Ambiental e
Energética Brasileira") Flo­
risvaldo Menezes ("Direito
Ambiental"), o empresário

paulista Mário Garneiro
("Mobilização Empresa­
rial"): o professor José' [\1ar-'
tiniano de Azevedo Netto.
presidente da EMPLASA
C'Economia de Combustí­
vel"); professor Cieantho da
Câmara Torres. presidente
da Associação Brasileira de

Energia Solar; Dr. João
Baptista Gaivão Filho ("O
Carvão e a Poluição Am­
bierual") Silvio Fernando
Lopes. secretário de Obras e

Meio Ambiente do Estado
de São Paulo. além de outras
autoridades dos setores am­

bientaI e energético do
país.

r=====JOINVILLE=========================::::;r

Luís Henrique pede ajuda aos

moradores para o "portal turístico"
Joinville (Sucursal) - A par­

tir deste semana,' todos os mo­

;fad0res e proprietários. de resi­
dências da rua XV de No­
vembro estão recebendo uma

correspondência assinada pelo
<prefeito Luiz Henrique da Sil­
veira. solicitando-lhes cuidados
especiais para transformar a rua
em "Jardim da Entrada da Ci­
dade". Esta' providência é um

complemento da construção do
. "Portal Turístiéo" da cidade -

em estilo enxaírnel '- que ficará
localizado na rua XV de No­
vembro próximo a, entrada da
BR-IO!.
Na correspondência a prefeitura
anexa uma fotodo futuro por�al
turístico e solicita do morado­
res providências para a renova­

ção das pinturas. construção de
muros e cuidados especiais nos

jardins - "se forem necessários".
Diz ainda a carta assinada pelo
prefeito que o "portal turístico"
é uma homenagem ao imigrante
europeu que se estabeleceu na

região". O flortal será a nossa

sala de \'isita e a (ua XV de No­
vembro o Jardim de Entrada da
Cidade"
A correspondência. segunJo

a prefeitura, é Lima forma de
motivar os proprietários e mo­

radores da rua XV de No­
vembro no sentido deles dedica­
rem um cuidado especial em

seus jardins. plantar flores. En­
fim. uma e0ntinuação do' estilo
do portal turístico.
A inauguração será n0 di'a 14

de novembro. durante a realiza­
ção da "Festa das Flores". O
portal turís'lico está localizado
.bem próximo aos pavilhões da

Expoville. local da festa. O pro-

jelo é o arquiteto e engenheiro
Lenin Pena. assessor e coordt<
nador de planejamento da
Amunesc - Associação dos Mu­
nicípios do Nordeste Catari­
nense. está cm f;;lse de conclu­
sao, resta,ndo apenas a pavi�
men-

'

tação do pequeno trecho da Rua

o ponal será em estilo enxain'lel

XV de Novembro onde ficará o

portal. ,

A Festa das Florés terá início
no dia 14 de novembro nos pa­
vilhões da Expoville. Sua inau­
gijfação contará com a presença
�o governador Jorge Konder
ffomhausen. que será o patrono
da fes,ta.

.

.
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Bancário condena
mecanismo para

aprovação de projeto
Joinville (Sucursal) - O presidente do Sindicato dos Bancários

de Joinville, João Norberto Coelho Neto. único sindicalista

catarinense presente à votação do projeto de reforço da política
salarial do Governo. disse ontem ao retornar de Brasília que,
sob protesto geral dos líderes presentes. o governo usou o

mecanismo vergonhoso do voto do líder para aprovação de um

projeto que não atende os anseios do trabalhador brasileiro. Ele

se referiu à fuga dos deputados e senadores da Arena que
sumiram para seus estados na hora da votação do projeto.
delegando ao líder o voto dos ausentes.

No geral, segundoCoelho Neto. "o governo mostrou e com­

provou que é um mau pagador pois o aumento salarial por
'semestre é prática adotada pela maioria das empresas'. não

alterando praticamente em nada. a vida do trabalhador".
Mesmo antes do projeto ir para votação na última quinta-feira,
no dia anterior todos os 'líderes sindicais presentes em Brasília se

reuniram em assembléia para redigir o documento "ao povo
brasileiro", a partir dos contatos com senadores, deputados e

líderes do governo. "Nossaintenção era sensibilizar o governo
das reivindicações, inclusive o Ministro do Trabalho, Murilo
Macedo, através desse manifesto" ..

Mesmo assim, conforme narrou ontem Coelho Netto, "todos
nós saímos decepcionaods do Congresso Nacional pelo con­

teúdo do projeto que foi aprovado na íntegra. Ao

lado de tudo isso fizemos veemente apelos ao Ministro

para cessar a intervenção em alguns sindicatos do país como no

Rio de Janeiro e Porto Alegre, e a imediata reintegração dos

membros da diretoria afastada. Pedimos a reintegração do

companheiro Arlindo. de Belo Horiz���e: �. �utros bancários

de São Paulo a partir dos movimentos grevistas. Também pedi­
mos a suspensão da intervenção nos Sindicatos de Professores
de

.

Brasília e Rio de Janeiro, e 'relatamos várias denúncias com

relação a empresas que não cumprem os acordos trabalhistas" ..

C0l110 único representante catarinense em Brasília para

acompanhar os trabalhos de votação do projeto de reforma da

política salarial. João Norberto disse que se sentiu na obrigação
de fazer coro com outros companheiros, "porque o projeto era

de grande relevância para a massa trabalhadora. Em nosso

entendimento o projeto era ruim e pouco vai satisfazer os

anseios dos trabalhadores". E citou vários pontos como o rea­

juste trimestral. "porque o Governo cobra juros trimestral­

mente", efetivo direito a greve. estabilidade no emprego "por­

que este projeto vai incrementar a instabilidade", mesmo tra­

tamento aos aposentados do IN PS e funcionários públicos ou

de economia mista e autarquias, edivulgação pública dos cálcu-:
los que b Governo faz para chegar-ao índice inflacionário. "para
evitarmos as manipulações delfinianas". '

Ceramistas da oposição
distribuem panfletos
criticando direção'

Criciúma (Sucursal) - A chapa oposicionista às elei­

ções do Sindicato dos Ceramistas distribuiu nesta semana

"'�v,m:;panfle'�o�eqt��:� cat�gofi:;t pedindo adesão para

"formação de um sindicato autêntico". No panfleto o

atual presidente, Amaury lsaias Lúcio, candidato a ree­

leição é tratado como "o pelego Amauri".
A chapa imprimiu 7 mil panfletos e distribuiu entre os

operários das principais cerâmicas 'desta região durante

esta semana. No final está escrito: "Mais pão para nossa

mesa. O sindicato foi feito paradefender o trabalhador e
não o patrão. É chegada a hora de tomarmos de volta o

. nosso sindicato".

Inicia dizendo "aos companheiros ceramistas", e pros­
segue: "A nossa categoria obteve urna grande vitória na

última semana, quando conseguiu registrar uma chapa
de oposição contra a atual diretoria. Isto é muito impo­
rtante, pois o pelego Amauri durante estes dozes anos em
que se apossou do sindicato, nunca fez nada para benefi­

ciar o trabalhador, e sempre impedia aforrnação de uma

chapa de oposição nestes anos todos".

Diz ainda o panfleto que '''agora o .trabalhador vai

poder dar a resposta, não mais aceitando um pelego
como presidente do seu sindicato. Está na hora de colo­

car gente lá dentro que seja trabalhador, e que lute pelo
trabalhador" .

Segundo o panfleto distribuído, à dissídio coletivo

para reajuste do salário da: categoria está previsto para

janeiro, e até o momento a atual diretoria .ainda não

tomou nenhuma posição com relação a campanha sala­

rial, "os sindicatos autênticos fazem suas campanhas sa­

lariais exigindo aumento acima daquilo que os patrões
querem dar esernpre têm conseguido. E o nosso sindicato
nunca fez nada para que a nossa categoria conseguisse
melhores salários", prossegue.
A chapa oposicionista para concorrer as eleições do

Sindicato dós Ceramistas ainda exigiu que a atual direto­

ria convocasse a assembléia geral da categoria para defi-

nição' da campanha .salarial.
.

.

Mário Remar pede
, aumento salarial
para o secretariado

Tubarão (Sucursal) - Em sua última sessão, a Câmara

Municipal de Laguna apreciou e aprovou o pedido do

prefeito Mário José Remar para .aumento salarial dos

vencimentos: de seus q'uatro "secretários que, de Cr$
11.500,00 mensais, passarão a receber Cr$ 17 mil. A

argumentação do prefeito para o reajuste foi de que seus

,pr< arias vencimen�os ultràpassam aos Cr$ 50 mil, es­

:�I!JO m'uito além dos de seus secretários.
'"
A Câmara aprovou por maioria. havendo apenas um

voto em contrário, do vereador Nelson Abraham Netto

�Arena). Mas o projeto causou descontentamento dos

,funcionários municipais. que há tempos esperam ,um
.

aumento. A eles, o prdeito justificou que. não desmere-

cendo os outros trabalhadores, '"realmente estes funcio­

nários merecem o aumento estipulado". E afirma ainda

Mário José Ren10r que estes quatro secretários não rece7

bem décimo-terceiro. férias e outras gratificações.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aprofunda-sea crise
no gabinete de'Begin

Bascos fazem greve
em protesto contra

assassínio de operário
, .

com nova renuncia
Tel Aviv - A 'dupla crise do Gabinete do primeiro ministro
israelense Menahem Begin aprofundou-se ontem, com

ameaça de renúncia de seu MInistro de Finanças, Simha Ehr­
lich, seja ou não realizada uma reorganização governamental
em novembro,

'

Diante do pior desafio deseus 28 meses no poder, Begin tenta

reorganizar o gabinete para preencher o cargo que o chanceler
Moshe Dayan deixou vago a semana passada, mas sem esquecer
as facções da coalizão que seu Governo' precisa para sobrevi-
vver,

Tanto o vice-primeiro Ministro Yiggel Yadin como Ministro
do Interior Yosef Burg, .que são os candidatos principais a

chancelaria, disseram não querer o posto,
O gabinete programou uma reunião especial para quinta­

feira, a fim de debater a situação potencialmente explosiva de
Elon Moreh, colôniada margem ocidental do Rio Jordão, cujos
colonos judeus nacionalistas extremistas negam-se a acatar uma
ordem de desocupação do Supremo Tribunal.

É previsto que haverá um confronto no gabinente devido a

um plano do Ministro da Agricultura, Ariel Sharon, para inten­
sificar fi construção de colônias judaicas nos territórios árabes
ocupados.

'

A situação de Begin tornou-se precária quando o Mi­
nistro de Finanças Simha Ehrlich, que ameaça renunciar há
meses disse ao jornal "Maariv" que deixará o gabinete breve-
mente,

'

"Quero liquidar este assunto, Não tenho forças para conti- Também se informou de
nuar", disse Ehrliçh. "Sairei no mais tardar em meados do uma paralisação nas ativida­
próximo mês". des em usinas metalúrgicas da
Ehrlich tem sido alvo constante de críticas pela incapacidade província de Guipuzcoa. Na

do Governo paracontera inflação, queagorae'de 100porcento capital, San Sebastian , o

anual. Comenta-se que Begin o convenceu várias vezes a não
, transporte público e os trens

renunciar para evitar uma reorganização do gabinente, onde que unern'a cidade com a fron­
conseguiu um precário equilíbrio de forças. teira da França estiveram pa-

Mas a reorganização se tornou inadiável quando Dayan re- rados. Na cidade fronteiriça
nunciou par divergências com Begin sobre a forma como são de lrun, a greve fOI total, com
conduzidas as negociações sobre autonomia para os palestinos -a adesão inclusive do pessoal
da margem ocidental e da Faixa de Gaza, bancário, Os efeitos da greve

Madri - Milhares de ope- foram sentidos ainda em

rários paralisaram ontem as Alava, uma província basca
atividades na região basca do menos industrializada do que
norte da Espanha com uma as mencionadas anterior-
greve geral convocada pelos mente,
sindicatos esquerdistas para ,

protestar contra o assassínio
de um operário socialista por'
terroristas da ETA, dois dias
depois da aprovação em um

plebiscito do estatuto de au­

tonomia da região.

A greve foi convocada pelos
dirigentes de duas poderosas
centrais sindicais, a União
Geral de Trabalhadores e as

Comissões Operárias Comu­
nistas, Disseram, em uma de-

, claração, que o assassínio sá-

Segundo fontes trabalhistas, bado, de Ge:.man Lopez, de

de Bilbao, além das siderúrgi-
34 anos era um grave ,ate�­

cas e estaleiros e outras impor- tadohcontra a classelobPe�ar�a ,

t t f' b icas d me pun a em perigo a I er a e e
an es ,a ficas o error. '

paz na região Basca e era,

cent�o industrial da �aplt�1 contra o Estatuto de Auto­
provmcia Basca, tambem nao nornia Basco, aprovado no

funcIOnaram. os serviços de, plebiscito de 25 de outubro,
transporte público, postais e" ,

'

telecomunicações. Muitas O Secretário Geral do Par-
lojas fecharam, tido Socialista Basco, Txiki Be­

negas, destacou a importância
desta greve, porque era a pri­
meira contra o terrorismo e a

ETA realizada na região
Basca. Foi realizada ontem
uma missa fúnebre pelo ope­
rário morto em Zurnaya, ci­
dade próxima a San Sebas­
tian, onde morava, e se espe­
rava a presença do Secretário
do Partido Socialista Operá­
rio Espanhol, Felipe Gonzales
e outros altos dirigentes,

LANÇAMENTO DE
APARTAMENTOS NO CENTRO

LOCALIZAÇÃO Rua Des. Arno Hoeschel, ao lado do Supermercado Pão de

Açúcar.
TIPO - Apartamento 02 quartos, living, cozinha, bwc, área de serviço e garagem.
ACABAMENTO- Aberturas em alumínio, parquet, azulejos dêcorados até o teto na

cozinha e bwc.

PREÇO TOTAL - Cr$ 685.000,00.
CONDiÇÕES PAGTO: ATO - Cr$ 34.250,00 - poupança mensal à combinar e saldo

COf!l fi[wn.fiéi�em9;1�.?r�n�l9?'·r' I , <. _ _RRAZO:::EN,tB."E;�At�í,'2(fdl,8s"i'Baye-ra:.apenas uma correça satdoa-ser finan-
ciado. I '()�, ""� y"_-' "'"

N.o UNIOADES - O Edifício é composto-apenas de 16 apartamentos.
CONSULTE NOSSOS PLANTÕES - Fones 22-8388 - 44-4100 - 44-3945

COQUEIROS- Aptos c/02 quartos, living, cozinha, bwc, área de serviço e garagem.
Acabamento de 1.a. Entrada de apenas crs 29.950,00 e saldo totalmente tinan-

'

ciado. Renda necessária de Cr$ 19.000,00. Entrega em dezembro/79.
CONSULTE NOSSOS PLANTÕES .. Fones 44-4100 - 44-3945 - 22-8388.

KOBRASOL - Aptos c/02 quartos, living, cozinha, bwc, área de serviço, sacada, e
garagem opcional. Exc.elente acabamento. Apenas Cr$ 30.000,00 de entrada e

saldo financiado. Renda necessária de Cr$ 19.000,00.
CONSüLTE NOSSOS PLANTÕES - Fones 44�3945 - 22-8388 - 44-4100.

KITINETES - Excelente localização, acabamento de 1.a, apenas Cr$ 11.000,00 de
entrada e prestações da poupança de Cr$ 1.450,00. Renda necessária de Cr$
9.411,00, .

CONSULTE�OSSOSPLANTÕES

te,r,�'al8fllpt"eendllaentot;.'
.

�ios'
. Itda.

'LOJA CENTRO - Rua .Tenente Silveira, 105 Fone 22�8388
LOJA ESTREITO - Rua Gaspar Dutra, 25 Fone 44-3945
L. K,OBRASOL- Av. Central, P.R. Kobrasol Fone 44-4100

' ..� comcap
_

.
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� CGC/MF 82.511.825/0001-35
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EDITAL DE LICITAÇÃO N°. 024/79
PROJETO CURA ILHA I

.

A Companhia Melhoramentos da Capital- COMCAP-,
com Sede à Rua Campolino Alves, nO. 297 - Capoeiras -

Florianópolis-SC, na: qualidade de Agente Promotor Coor­
denador do Projeto CURA ILHA I, leva ao ,conhecimento
dos interessados que se acha aberra a Tomada de Preços
nO 024179" para as obras de construção de um Parque
Infantii a ser Iocaítzado'no entroncamento das ruas CUStó:
dia Firminio Vieira com Rafael Digiácomo, no Bairro do
Saco dos Limões.

A área a ser tratada é de 682,00m2 (seiscentos e oitenta e'
dois metros quadrados) e a licitação obedecerá a'O regime
de empreitada de preços unitários, ".

'
"

.

O prazo de entrega das propostas vence às 16:00 (dezes­
seis) horas do. dia 05 (cinco) de novembro de 1979, de­
vendo as mesmas serem entregues na Sede da COMCAI=>,
de acordo com as condições constantes no respectivo
Edital-e seus anexos,

Copias do Edital poderão ser adquiridas no endereço
acima mencionado, ao preço de Cr$ 1,000,00 (hum mil
cyuzeiros), no período das 14:00 às 18:00 (quatorze às
dezoito) horas.

Ftorianópofis.râô de outubro de 1979,

A DIRETORIA

Giscard garante apoio total
da França á Berlim Ocidental

Um boicote
contra a

A •

permanencla '

.do Xá
nos EUA

Berlim - O presidente Valery Giscard D'Es­
taing, o primeiro mandatário francês que rea­
liza uma visita oficial a esta cidade em 173
anos, anunciou ontem que a França conti­
nuará apoiando.a defesa de Berlim Ocidental e
se opondo a qualquer mudança unilateral em

, seu status legal.
"A liberdade de Berlim é tambéni nossa

liberdade", disse Giscard durante a recepção
oferecida na biblioteca estatal. Adiantou que
a França apóia vigorosamente o acordo de
1971 entre a União Soviética e os três aliados
ocidentais sobre, o status do setor oeste desta
cidade,
"A França resistirá a qualquer mudança

unilateral", disse Giscard. 'Anteriormente, o

Presidente francês havia declarado li milhares
de berlinenses que a França "está profunda­
mentecomprometida corna liberdade e a se­

gurança de Berlim", durante sua visita de 13
horas, o mandatários francês se entrevistará
com o chanceler alemão Helmut Schmidt e
assistirá a várias recepções com autoridades
da cidade e membros da comunidade francesa'
de 10 mil pessoas,

Em seu discurso pronunciado em alemão,
disse que a independência de Berlim Ocidental
foi legalmente reconhecída no acordo de 1971 Londres - Os trabalhadoresentre os soviéticos, os Estados Unidos.França da indústria de petróleo iranianae Grã-Bretanha,

ameaçaram suspender os embar:O acordo estabelecia, entre outras coisas, ques aos Estados Unidos a men'psum, melhor acesso à cidade e a- continua-
que o Governo norte-americanoção dos status de Berlim Ocidental extradite o Xá, segundo se disse, ecomo uma zona orientada para o Ocidente. O
a rádio Teerã informou que aPrefeito Dietrich Atobbe agradeceu a França, hospitalização do monarca deposto

.ern seu discurso de boas vindas, pelo papel que era um truque para conseguir re­este país desempenha como um dos proteto-
'

fúgio em Nova Iorque,
res, é adiantou que "a França garantirá nossa Estudantes de nível secundárioliberdade".

' ,

que exigiam liberdade política nasEm seguida, Giscard visitou o muro de Ber- universidades iranianas realiza_lim e assistiu a uma solenidade na biblioteca ram ontem uma manifestação naestatal. Durante sua visita, pretende percorrer capital, fechando as escolas locais
a rua, principal da cidade com Schmidt e d �., f
entrevistar-se com membros 'da comunidade urante, o Ia, 111 armou a emis-

sora,
francesa. 'O Sindicato dos Traba'lhadoresA visita do mandatário francês é reali- do Petróleo' que representa oszada em momentos de crescente contato entre empregados da Companhia Na-
a França e o Governo da Alemanha Oriental, cional de Petróleo Iraniana, laça­país visitado este ano pelo chanceler francês ram o ultimato anteontem, se-
Jean-François Poncel.' gundo informou a emissora,

O Irã embarca cerca de 900 mil
barris diários aos Estados Unidos
o que representa cerca de 12% do
consumo médio norte­
americano,
A rádio Teerã disse, que os Es­

tados Unidos "desejam colocar
sob sua asa o arqui-verdugo.i os
Estados Unidos são indubitavel­
mente o inimigo. maior e mais ir­
reconciliável da revolução mono­

teísta".

O ex-Monarca Reza Pahlevi foi
do México a Nova Iorque na se­

mana passada para uma operação
na vesícula e foi divulgadoque ele
sofria de câncer linfático, Os rné­
dicos dizem que o tratamento

pode demorar até um ano, e o

Secretário de Estado Cyrus Vance
disse que o velho aliado dos EUA
pode ficar no pais enquanto o tra­

tarnento médico exigir. mas não

para asilo político,

San Salvador. pressão da

esquerda ameaça o Governo
San Salvador - O endurecimento dos

grupos extremistas de esquerda e o cauteloso,
silêncio do Governo diante dosfatos violentos
da semana passada ameaçam colocar obstácu­
los nos planos da junta cívico-militar que há
duas .sernanas depôs o Presidente Carlos
Humberto Romero,

, As pnncipais organizações esq uerdistas e os

grupos guerrilheiros que se negam a reconhe­
cer o novo Governo declararam uma virtual
resistência, assinalando o atual regime como

produto de um "auiogolpe" e acusando-o de
servi r ao "imperial isrno ianq ue".
Entre as principais ações violentas dos gru­

pos de oposição, figuram ii ocupação das mais
importantes igrejas do país, de dois ministé­
rios, nos quais mantém 300 reféns, incluindo

três ministros de Estado, e ultimamente a ex­

plosão de bombas de grande potência nas ofi­
cinas dos dois principais jornais deste país,
O Bloco Popular Revolucionário, a maior

.

organização popular do país: insiste em que a

junta não tem representação popular e asse­

gura que' o caminho verdadeiro "para se con­

seguir uma sociedade justa, livre de explora­
ção e miséria", é o da guerra popular prolon­
gada,

As ocupações dos Ministérios do Trabalho
e de Economia ocorreram na última quar,ta­
feira, como meio para pressionar o novo go­
verno a aumentar os salários dos carnpone:
ses, baixar os preços dos cereais e solucionar o
problema dos presos e desaparecidos políti­
cos, segundo informaram fontes dessa organi-
zação, ' ,

'

PRÓ MÚSICA DE FLORIANÓPOLIS
Assembléia Geral Ordinária

Edital de Convocação CONVOCAÇÃO

Florianópolis, 27 de ou-tubro de 1979
.

Saulo J. da Silva.
Presidente

I

A ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL OAS AGÊN­
CIAS DE PROPAGANDA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA convoca todas as Agências
de Publicidade associadas para a assembléia
geral que será realizada no dia 14 de novembro
Ode 1979, às 19:00 horas em primeira convoca-"
çào, na rua Araújo Figueiredo, n.? 2, sobre-loja,
para a seguinte. Ordem do Dia:

.'

1.° - Estudo e deliberaçâo sobre a conveniên- .

cia ou não de ser requerida a transformação;
dessa Associação no "Sindicato das Agênçias
de Propaganda do Estado de SantaCatarina" e
competente Carta Sindical;
2.0 - Discussão e aprovação do Estatuto do
Sindicato, no caso de aprovação do item ante­
rior. As deliberações serão tomadas por escru-
tínio secreto;

,

;3.0 - Outros assuntos de interesse da classe.

'A Pró Música de Florianópolis convoca

seus associados para a Assembléia Geral
Ordinária que se realizará no próximo dia
31 de outubro de 1979 (quarta-feira), no

Salão Nobre do Teatro Alvaro de Carvalho,
às 20,00 horas e(T1 primeira e 20,30 heras
em segunda convocação, para tratar da
seguinte

ORDEM DO DIA:
1 � a) Leitura do relatório das atividades do
ano artístico outubro de 1978 a setembro
de 1�79; �. '

. b) Apreciar e votar as contas referentes ao
exercício outubro. 1978 / setembro 1979;
2. a) Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal
e Conselho Administrativo para o biênio
1979/1981;
b) Outros assuntos de interesse social
Florianópolis (SC), 24 d3 outubro de 1979

Darcy Brasiliano dos Santos - Presidente
Vera Molenda Franzke - Secretária Execu-

tiva

, -", �

. iAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� �t
.-

,) STADO ' .{it�OE . FPOliS,30/0utL.�Jr�0�/�79� �__� � �__�In�t�e�r�n�a�c�io��na�1 1,3

co
,

La Paz - O Uruguai decidiu
retirar-se, ontem de manhã,
do grupo de trabalho da As­

sembléia da Organização dos

Estados Americanos (OEAl
que debate o tema dos direitos
humanos.
"Há um clima hostil em re­

laçâo ao Uruguai, de forma

que não podemos permanecer.
neste grupo sob tais condi­

ções", declarou o embaixador

urúguaio Francisco Bustillos.
A retirada da delegação I

llruguaia -ocorreu no mo­

mento em que se discutia um

projeto de resolução .apresen­
tado pelas delegações do.

Equador, Nicarágua, Suri­
name e Estados.Unidos con­

denando energicamente o

Chile, Paraguai e Uruguai
pela situação dos direitos hu­

manos nestes três países.
O tópico sobre o Uruguai

inclui um "encarecido apelo"
para que o Governo desse país
adote medidas que assegurem
a vigência dos direitos huma­
nos e considere a possi bili­
dade de convidar a comissão
que se ocupa desses assuntos a

visitar seu território.
A delegação uruguaia consi­

derou que o documento sub­

metido ao estudo do grupo de
trabalho era "ainda mais duro

e irreal" que um outro' discu­
tido no fim de semana.

. A retirada do grupo de tra­

balho deu lugar a apreensões em

Hubert Maio
. .

que contlnu

lutQ contr
San José, Costa Rica - O ex-

! Comandante das guerrilhas cas­

tristas, recentemente libertado
dos carcéres cubanos, Huber Ma­
tos, prometeu lutar pela liberdade
cJ.I: sua pátria, mas não se mostrou
confiante em uma mudança rá­
p,ida do "brutal regime" comu.­n'ísta de Fidel Castro em Cuba.
Matos, de 61 anos - que curn­

I
priu uma sentença de vinte anos

I de prisão, acusado de traição à
revolução cubana -, afirmou que
Se propunha a falar ao mundo
sobre "os horrores vividos nas

prisões de Cuba, onde centenas de
homens e mulheres inocentes
cumprem long_as I:enas".

..
_.

Qualidficou Castro, em uma

entrevista a Associated Press,
como "um homem inescrupuloso,
um desalmado, não só desonesto,
como também sem sentimentos.
Tudo o que apregoa diariamente
em .longas dissertações de pala-

I
vras ocas, mas sonoras, que com­
plementa teatralmente com gestos
nas Nações Unidas e nos países
amigos que visita, e na própria
Cuba, são uma farsa, uma pura

• farsa", disse.
I E adiantou: "Cuba é patroci­
i

.

nada pela União Soviética, A Na-
ção, desgraçadamente, se trans-

f
,
,
•

.

.

ruguai decide abandonar a
issêio sobre direitos humanos

outra delegações de' que o

U rugi I se retire dos traba­
lhos d rssernbléia. O Secretá­
rio G <al da Organização.
Alejar , ro Ortila, e o Presi­
dente 10 grupo de trabalho,
emba xador boliviano Gon-
zalo

tande

grant
a reu

Ne

Vice­
JUlIO
chefia

irnero. ,estavam ten­

persuadir os inte­
da delegação uruguia
lar a reunião.

meio-tempo, o

.anceler do Uruguai
esar Lupinaici, que
delegação aqui, pro-

o PBX modelo ICH é um sistema ao

mesmo tempo prático e de avançada
tecnologia. Com rapideze maior
economia de tempo, o PBX lCH

.

possibilita uma série de vantagens para
'quem necessita utilizar
constantemente o tráfego telefônico.
Testado e aprovado num dos
laboratórios mais rigorosos do Brasi I: o
da Telecomunicações do Rio de

Janeiro S.A. - TE LE RJ, o sistema

terminariam tal retirada,
disse: "a falta de garantias, das
garantias que nos haviam ofe­
recido".

Ao que se informou, a deci­
são uruguaia de se retirar do

'grupo de trabalho foi tomada

quando a Nicarágua apresen­
tou uma nova resolução sobre
a questão dos direitos huma­
nos. Giarnbruno então repli­
cou:

"Senhores, não posso con­

tinuar discutindo este tema

aqui. Primeiro, porquehá um

documento já aprovado por
consenso e ainda por que me

encontro em inferio­
ridade de condições. Estou
rodeado por delegados que de
uma forma ou outra parecem
estar de ácordo com o projeto
lido pela Nicarágua. Gostaria

. que estivessem l?resente países
neutros na questão para anali­
sar a questão com' mais sere­

nidade" -".
"Cale-se e tenha compos­

tura", disse o então o Presi­
dente do grupo de trabalho, o

equatoriano Raul Falconi.
"Eu não lhe faltei ao res­

peito para que .me fale dessa

maneira:

E mais: ante a atitude evi­

dentemente hostil- contra
meu país e- apesar do respeito
que temos pelo país-anfitrião,
a Bolívia, vou-me retirar desta
reunião, por faltade garantias
para o meu país", respondeu o

o vice-Minlstro de Relações Exteriores do Uruguai, Júlio Cesar Lupiriaccl,
informa ao seu Governo, por telefone, sobre a decisão de se retirar de uma
Comissão da OEA.

uruguaio. retirando-se da saia

em seguida.
COLONIALISMO

La Paz - Os delegados da
Nona Assembléia da OEA es­

tudavam e caso dos estados e

territórios da Améi-ica que
dependem ou pertencem a na­

ções de outros continentes.
Embora seja apenas uma

discussão sobre a evolução
constitucional de tais estados

.

lução constitucional.dos terri­
tórios não autênomos situa­
dos no Continente Americano
e outros territórios arnerica­
nos vinculados com estados

extra-continentais". Em re­

sumo, trata-se das antigas co­
lônias da Grã-Bretanha,
França, Holanda e Dina­
marca. além do caso das Ilhas

Virgens, administradas pelos
EUA.

e territórios. se prevê um de- A OEA começou a se in­
bate agitado em torno do pro- formar da situação desses ter­
blema do colonialismo deri- ritórios em 1973, com muitos
\ ado desses casos. Acredita- deles a caminho da indepen­
se. também, que pode ser de- .dência, e portanto, em condi­
batida novamente a situação

. ções de se converterem em

de Belize, território recla- novos membros da organiza­
mado pela Guatemala a ção hemisférica.
Gnr-Bretanha, mas cujos l1a- O relatório a respeito. pre-
turais preferem a independên- parado pela Secretaria Geral
cia. da OEA, ia ser discutido na

O tema, de número 23 na Comissão de Assuntos Jurídi­
agenda da assembléia, se inti-

/
cos e Políticos da Assem-

tu la "informação sobre q evo- bléia.

PBX ICH Intelbrás é uma inovação da
mais alta qualidade. Acredite em quem
entende de comunicação.

(f)�!!��,����!,:
SR-101 - KM 212. Fones: (0482) 44-4600
44-4478 - 44-4234 e 44-4190 - São José se.

. Papa critica disparidade entre
ricos e pobres na América Latina

VOCOL ntensa expectativa ao

pedir 'na comunicação tele­
Iónica 'om Montevidéu. Ele
se enc rou numa cabina du­
ranie ns 20 minutos e, ao

sair. I. rodeado pelos jorna­
listas.

"0 inistério das Relações
Exterí. 'es me outorgou facul­
dades '1lenas para proceder
aJe�

confo

disse

lerias para proceder
le as circunstâncias",
Chefe da Delegação

,Cidade do Vaticano - João Pauio II disse
ontem a um grupo de bispos colombianos que
sua missão os torna testemunhas de "muitas
situações penosas" no campo social.
Tais situações, acrescentou o Papa, "deri­

vam da falta de formação
.

religiosa, de cul­
tura, de trabalho, de lameruáveis condições de
injustiça, que continuam aumentando as dis­
tâncias entre os que têm em excesso e os que
carecem do essencial. "Tais pessoas, prosse­
guiu, "principalmente os jovens, estão desejo­
sos de ver implantado um sistema de relações
sociais muito mais justas".
O Papa fez estas declarações durante a vi-

'sita "Ad Limina" que os bispos fazem ao Vati­
cano a cada cinco anos - realizada por 8 bispos
encabeçados por Monsenhor Alfonso Lopez
Trujillo, Arcebispo de Medellin e titular do
Conselho do Episcopado Latino-Americano.
Falando em espanhol, o Papa ressaltou

como a ação mais importante dos bispos co­

lombianos a evangelização que, segundo ele,
tem um lugar insubstituível na família". A este

respeito, citou os documentos pontifícios re­

lacionados com o tema e seus discursos du­
rante sua última viagem "à Irlanda e aos Es­
tados Unidos".
Exortou Os bispos a assegurarem "por todos

os meios, a mais .esperada catequese para a

infância e a juventude: Uma catequese inte-

gral, fiel ao conteúdo total do Evangelho. ..

que não turve os espíritos". O Papa advertiu
que "é lamentável comprovar que se difun­
dem, às vezes, subtraindo-se a vigilância dos
pastores... ensaios e publicações equívocas
prejudiciais aos jovens e à vida da Igreja" no
trabalho evangélico.

'

Além de Monsenhor Trujillo, estavam pre­
sentes à audiência o bispo de Santa 'Rosa de
Osos, monsenhor Joaquim Garcia Ordonez;
Bispo de Antióquia, Monsenhor Eladio
Acosta Artega; Bispo de Jericó, Monsenhor
Augusto Aristizabal Ospina; Monsenhor
Jesus Antônio Castro Becerra, Bispo de Pal­
mira; Monsenhor José Gabriel Calderon,

. Bispo de Cartago; Monsenhor Julian Men-
. doza Guerrero, Bispo de Buga; Monsenhor.
Alonso Arteaga Yepes, Bispo de Ipiales e

Monsenhor Félix Maria Torres Parra, Bispo
de Sincelejo.
,CRITICAS
Varsóvia,Polônia- Um semanário polônes

referiu-se ontem criticamente ao que denomi­
nou de euforia existerite no país pelo Papa
polônes João Paulo II.
A revista, de idéias atéias, assinala que "po­

demos dizer concretamente que o Papa
aprova a idéia de um Estado socialista, mas
condena o socialismo, a visão socialista do
mundo".

urugi a

Inc. «ido sobre se o U ru-

guai ,
sessõc

respo
dade.

que fa.

me L

retiraria também das

plenárias em geral,
�u: "'é uma possibili­
-rérn sentiria muito ter
-lo, especialmente por
centrar em s610 do
não boliviano. Aban-

_'

F..=:

22.8388
�

povo
dona' conferência, porém, é
uma r sibilidade", acrescen­
tou.

Sob : os motivos que dê-

'afirma
,

ra sua

Fidel
formo' '111 uma dependência. em
um sal ue da União Soviética e

Castro faz passar pelo liberta­
dor de

-

.iba. Os fatos provaram
que é' mente um boneco, que
sabe be 1 séu ofício porque nas­

reu P,lI farsante, para ator".
Mat anunciou que viajará

breven -ue a Miami e Washing-
ton e ')ois a Porto Rico 'para
visitar us familiares. Declarou
que-res Irá na Costa Rica, mas

que te: rá contatos com os exi­
lados c anos de qualq uer parte.
Fina mente, disse como uma

mensa '!11 para os cubanos que
ficara 'as prisões de seu país: "A,
eles. � lJue não os decepciona-
.rei. ,1 lutarei sem descanso,
ind, '" � tiver de ir. bater em
tant. tas quantas forem ne-

cess, r' ara tornar realidade a

libere IUe eles ansiarn e espe-
ram

E a 'tau: "Ao povo de Cuba
que so que silencia e que sonha
'com l -rdade que já teve, pro-
mete não o esquecerei. Isto
não lll. dizer que esteja prome­
tendo c ilagre de uma mudança
súbita ão. Possivelmente meus

olhos 10 chegarão a ver essa

mudar 1. mas· enquanto bater
meu l cão, me sentirei unido a

"sorte meu povo".

de· Boe- 727da'Amé·· doSI'
.

.

, Todo dia toda hora, tem sempre um Boeing 727a Ing rica
.

U. da Transbrasil voando para algum lugar do País, �I� .

,

.

.'

Por uma razão muito simples: a Transbrasil voa sempre trliato ...n.a...::: �BRASIL�oeing 727. Basta você escolher o dia, o horário e o destino, Fale cor:n a •�..� \�. '

Transbrasil e seus agentes de viagem. E voe pelamaior frota de Boeinq 727 daArnencado Sul. 71, BraSllécomagente
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É O reverso do cruzeiro
É impressionante a quantidade de anúncios turísticos ven­

dendo o Brasil - e obviamente o litoral nosso aqui - na

edição d'antes d'ontern do jornal La Nacion, o mais impor­
tante d'Argentina.

*

Páginas e mais páginas, a cargo da entregadora Eínbratur ou
de simples agências de viagens, brasileiras e portenhas, ofe­
recendo "Brasil para elegidos", "La Isla Maravillosa", "Bra­
sil Sol y Samba", "Playas dei Brasil", "Camifio de Sol y Mar"
e por aí adiante, chegando a transar. lá pelas tantas das
páginas de classificados, "departamentos, chalete y duplex'
pra alugar, no Rio, em Carnboriú. no Guarujá ou em Floria­
nópolis conforme o recorte que segue:

RIO -CAMBDRIU
IiUARUJA- FLORIANDPOLIS
.ÀLQUILER DE OEPART'AMENTOS, ..

....

CHALETS Y OUPLEX fi
...

Desde U$S 35 OIARIOS • BASE 4 PERSONAS 'li;
PASAJES - BUS Y AVION JET ã
'TRASLADOS - EXCURSIONES

..fi·JEI:., tlJi
'. Empreslll
de viajes,
yturlsmo

AV. FOREST 554 y F. LACROZE. CHACARITA
. Consulte su agente de viajes

*

E por causa disso, dessa invasão que seremos impassíveis
vítimas, muitos argentinos q ue pra cá vinham, já estão desis­
tindo sob a alegação de que, é claro, pra cá hão vemsó pra
ver argentinos,

Afinal, é a retribuição: há alguns poucos anos, se a gente
quisesse se esconder de brasileiros era só ficar ho Brasil que
maioria nacional estava na calle Florida pra lá e pra cá
comprando e berrando - ou em Brasiloche se esborra­
chando na neve tentando esquiar. Agora dá-se o discutível
reverso ... Aguentem que aí vem vingança.'

.

Contraste mesmo pode ser apreciado na

horizontal vitrina das lojas
M.. Rosenmann (próprias pra serem vistas

por olhos japoneses), em cartaz

há alguns dias, por conta de diamantes

expostos juntos a cestinhos de pães pra
lá de dormidos - já retorcidos ...

*

Afinal de contas, pra quem vende
diamante por tão caro preço, não custa

nada trocar de pão a cada manhã...
*

Nem só de diamante vive o homem.

Mas que bundas são aquelas que o Paulo Dutra
andou fotografando na Joaquina pro Jornal da
Semana que estava nas bancas? (e que não
mais está porque a entrevista dada por este

colunista, igualmente na última edição do JS,
simplesmente fez o jornal se esgotar).

*

Daquele jeito contidas, ou elas, as bundas,
de cara assim pruma câmera, estavam

tensas e nervosas ou magras e concentradas.
*

Isto é, mais parecendo daquelas que a gente
conhece de filmes e fotografias e que

sobreviviam de passear pelos campos de
ioncentração quando da segunda guerra mundial...

Max Moura, o artista gráfico.que mais
entende de estética jornalística em

Santa Catarina (lembrem-se dos tempos
do paulista e revolucionário Bondinho

e das belas publicações do Studio
A2, entre outras), está sendo chamado

.

pelo jornal aqui pra reformulá-lo
plasticamente com vistas a concorrência

que vem por aí em forma de mais
.

três jornais diários.
*

E faz muito bem o Estado desde
já reagir ao que vem - e não deixar-se
passar quenem a TV Cultura, que só· .. '

foi se manifestar quando a TV Catarinense
fazia-se no vídeo e na cabeça de todos.

*
.

Deixou pra depois o que podia
fazer antes e aí danou-se.

*

Jardim Ipanema
Onde vai morar quem está de bem com a vida.

�

Não e de duvidar
Partindo da tradição de que gaúcho quando tem de deixar o
poder, já é histórico, trata de ampliar mandado ou, quando
impossível, fazer o seu sucessor (e quando não dá pra acontecer
Uma coisa ne,m outra faz revolução), o reitor da UFSC, Erich
Caspar Sternrner, responsável pela implantação de exótico sis­
temmer universitário, já tratou de indicar substituto entre os

nativos dos pampas que pra universidade vieram e se enxerta,
ramo

E o seu candidato, ao que tudo consta, é o professor Arno Blas,
do curso de pós graduação em engenharia mecânica, da área de
projeto, disciplina de plasticidade. E se o Sternrner não conse­

guir' fazer dele reitor, ao menos, afirmam. tentará abiscoitara
vice reitoria pro seu protegido, disso ele não abrirá mão.

*

Isso tudo, podem crer, ainda dará muitos blá-blá-blás ...

A propósito: de uma 'coisa é certa; ou a UFSC acaba se trans­
formando em campus avançado da UFRGS ou a universidade
federal do Rio Grande Sul encampa a UFSC que passará a se
aSSInar UFRGS/SC. . .

.

,,"

Financiamento

e
"'­

vendas exclusivas:

Quem está de bem com-a vida,
busca beleza e paz. Um lugarpara
morarjunto ao verde, ao som dos
pássaros e do silêncio.
Entre a BR,j·Ol e a Baia Norte,
em Serraria, a SN Construtora
encontrou o lugarperfeitopara
o Jardim Ipanema: alto: com vista
panorãmica da Baia Norte
e a pouco� metros da praia.
OJardim Ipanema é formadopor
casas diferentes, com plantas
exclusivas e construídas em
terrenos de 350 a 448 metros
quadrados. 'IOdas muradas; com
garagem, cuideõoso acabamento
e dotadas de completa.
infre-estruturei água, luz,
calçamento, iluminação pública
e seroidás por cinco linhas de
transporte coletivo. Algumas
casasjá estéo concluídas
e o restante deverá ser entregue
no prazo maximo de noventa dias.
O financiamento é garantido pela
APt:SC. Para adquirir sua casa no
Jardim Ipanema, basta uma
entrada desde Cr$ 18.000,00 e

prestações a partir de
·Cr$ 6.530,00, muito menos que
o aluguel de u'P apartamento·
médio. E você, pode ainda, usar
seu rundo de Garantia co"'o parte
do pagamento.
Vã hoje mesmo conhecer o Jardim
Ipanema, a coisa mais cheia de

.

graça que você pode imaginar.
Procure o plantão de vendas no
local ou uma das wjas Nova Era
e veja como é fãcilficarmuito
melhorainda com a vida.

SN Construtora
a Incorporadora de Imóveis

Av. Rio Branco 112 tel. i23699
A!!!"irante Lamego.36 tel. 22.3.398
CRr;C1161

PLANT!'-O NO LOCAL, INCLUSIVr; AOS DOMINGOS.

, É. isso o que dá querer batizar edifícios
com nomes absolutamente distantes da nossa

ligeirinha realidade lingüística. . .

Portanto acalmem-se, contenham-se, e tratem de mudar de

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii
década só quando 1980 se fizer 81, Se bem que aí já poderá ser
tarde demais.

.

o vestibular
UNIFICADÃO/80 da ACAFE
_. tem vantagens
que nenhum outro tem.

.DulcinhaBuendgens e o seu imenso par d'óculos que a.�'
veste e bronzeia quando sob o fulgurante sol da Joaquina.

A Ceisa, tentando provar que a crise"
imobiliária não está mais tão em crise

assim, lançará, no decorrer dos próximos
meses, mais cinco edifícios 'em

Florianópolis, todos de apartamentos,
e que vão do chique ao tipo popular.

*

E 'entre os destinados a classiá local, um deles
ainda dará o que falar não só por

causa do luxo a ser enxertado como,
. até, pelo seu estilo e conseqüente nome:

Maison de la Mediterranée. Sem dúvida,
por mais pretensiosamente elegantes sejam

alguns de seus futuros 'moradores,
um nome tanto difícil pro ilhéu .

de língua enrolada e' avesso a estrangeirismos
pronunciar corretamente.

*

Principalmente levando-se em conta que
alguns já estão escrevendo Rimbrã

conforme pronunciam, quando trata-se
em pretender anunciar o nome do

.

edifício Rembrandt.
*

São vantagens específicas. Por exemplo, você
pode fazer sua inscrição numa cidade, prestar

exames noutra e estudar numa terceira, Ou

fazer tudo numa só, escolhendo entre dezoito
cidades catarinenses. Outra vantagem é o

grande número de cursos noturnos. O

estudante qUE! trabalha de dia pode estudar à

noite. UNIFICADÃO/80, pelo fato de ter

dezoito Fundações Educacionais em dezoito
cidades catarinenses, realiza o sonho de muita

gente. Daqueles que nunca tiveram a

oportunidade de um curso superior. Agora, na
sua cidade ou perto dela, há uma Fundação
Educacional filiada à ACAFE. Aproveite. Faça

a sua i nscrição. Recupere o tempo perdido. O
UNIFICADÃO/80 da ACAFE ainda possibilita

aos professores, aos profissionais liberais e aos

técnicos que engrandecem nosso interior, a

obter outro diploma superior, aumentando a

capacidade profissional.

�. 9'� À bordo do
jatinho polívalente

O mesmo jatinho particular de propriedade de Realdo Gu­
glielmi que levou Lígia e Doutel de Andrade a São Borja ao
encontro de Brizola quando do seu retorno ao Brasil, trouxe

�Jorge Bornhausen do Rio segundosapós ter desembarcado
dos Estados Unidos no sábado pela manhã.

*

(E aí é de se perguntar qualé a do Guglielmi: se está em cifua
do muro ou se é polivalente).

'

*

Se o governador desceu no Galeão às 7 horas.às I O, incansá.
vel, já estava na Joaquina - brilhando ao solgraças ao óleo
de bronzear fa!@mente manuseado e que besurrrava seu
corpo com alguns quilinhos a mais por conta da apetitosa
fartura degustada em alguns dos melhores restaurantes do
hemisfério norte.

E a alguns que encontrava pela praia se desculpava que o

presente prometido estava justo na comentada mala surru­

p�ada no vôo entre Chicago e Nova Iorque, Ótima desculpa,
nao? E o mais engraçado é que tinha gente, vaidosa, que até
acreditou, ..

*

Aliás, o negócio agora é dizer que estava na mala.

. Afinal, qualé o resultado futebozistito que vale?
conquistado em campo ou o divulgadopela rede Globo?

*

.

O Fantástico passado soltou, quando dos
glols da rodada, .que. o_pobre.N;aí havia. ganho de

3 a 2 do Joinville fazenáKa torcida avaiana,
mesmo sabendo da realidade, acreditar
em contrário - e, inclusive, comemorar.

. * 'r Ô

Porém no dia s�l@inte. quando dó Giob� E(Por�e,
,

• .'. ""1.
lá veio a triste�orr�ção:' foi 9.' '. \

Joinuille quem, afinal, acabou batendo. no abatido Avai.
.JF

� .<

Comemoraçã,i:J avaiana' mesmo
nos dias que' desandam, é só assim,

por um deslize globai.,

É a década se esb�n�endo'
por mais 14 meses

Se enganam aqueles que pensam que a década de 70 está nas
últimas - inclusive este colunista.

*

Ao menos é o que afirma, em carta, leitor da coluna, que diz ser
�'a mancada da década", habitualmente cometida por toda a
Imprensa brasileira, quando da análise do final de dez decorri­
dos anos. Segundo ele, um ano antes do seu fim real.

*
.

E explica: "ainda não se passaram dez anos da sétima década:
apenas nove. Um decênio começa no ano le termina no ano 10'

.

inclusive. O primeiro decênio, pois, vai de I a 10, ,o segundo d�
II a 20, o terceiro de 21 a 30. Da.mesma forma, um século tem
100 anos, IOdo do ano I ao ano 100, inclusive. Assim, a sétima
à�ca9a do século XX começou no dia II. o de janeiro de 1971 e
so Ira terminar no dia 31 de dezembro de 1980.

Note, pois, que as pessoas que aind-a não sacaram que a década
de 70 está nas últimas, estão certas. Ainda teremos pela frente,
mais 14 meses de anos 70. Se duvida, consulte um matemático".

*

____ INfORMAÇÕES----'__.......

Data inscrição: 24/10 a 14/11
Data dos Exames: 15, 16, 17 e 18 de janeiro/BO.
Cidades para inscrição:
Florianópolis. Lages., Joinville, Blumenau, Tubarão, Criciúma,
Itajaí, Chapecó, Concórdia, Caçador, Joaçaba, Mafra, Brusque,
Jaraguá do Sul, Canoinhas, Curitibanos, Rio do Sul e Videira.
Taxa de inscrição:
O candidato deverá diriqir-se inicialmente a qualquer agência
do Banco do Estado de Santa Catarina S/A - BESC -, sedia­
das em Santa Catarina, e recolher em favor da ACAFE·
VESTIBULAR/BO, a importância de Cr$ 630,00 (seiscentos e

trinta cruzeiros), somente em moeda corrente ou cheque vi-
�o.

.

"

E
"
"O
"

�ACAFE
Associação Catarinense das Fundações Educacionais

COLABORAÇAO

:!E SESC S.A.
Banco do Estado de Santa Catarina SA

IM
rmü=�CODESC

"PAGUE A TAXA DE INSCRiÇÃO EM QUALQUER AGÊNCIA DO BESC E RETIRE O MANUAL DO CANDIDATO"

--------.--------.-----------------�------------------------�------------------------------------
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MISSISSIPI LIVE - MUDDY
WATERS - (CBS) - Um dos pais
do blue, ao lado de Howling
Wolf ( a quem homenageia com

uma faixa) e John Lee Hooker
Muddy Waters volta agora co�
um novo disco, que contém al­

gumas músicas já muito conheci­
das; entre as quais está "Mannish
Boy", gravada, inclusive, pilas
Rollings Stones há pouco tempo.

As outras músicas são "She 's
Nineteen Years ou-; "Nine
Below Zero", "Strearnline Wo­
man", "Baby Please Don't Go''
"Howling Wolf" e "Deep Down
in' Florida". A produção é de
Dave Still e a direção de Steve

. Paul.

NIGHT OWL - GERRY REF­
FERTY - (CAPITOL RE­
CORDS) - o primeiro disco de
Refferty foi gravado em 1971 e se
chamava '.'Can I Have May
Money Back?", Depois ele fun­
dou o grupo Stealers Weel. Em
1972, "Stuck in the Middle with
you" precedeu a ruptura do
grupo. e então Gerry Refferty
deixou as apresentações por três
anos. A volta ocorreu em 78, com
o sucesso de "City to City".
"Day Gane Alone (Still got the

Ligth in your Eyes)" a primeira
faixa do LP, composto de 10 mu­
sicas, apresenta um Refferty mais
.positivo do que no passado, em

.que- a maioria de seus temas cen­
trais giravam em torno de climas
de alienação e refletirn frustração
e dor. As outras faixas seguem .

esta mesma linha.

COISAS DA VIDA - RO­
BERTO RIBEIRO - (ODEON)
- Em termos de samba, este disco
pode agradar aos mais exigentes. TAM - EARTH, WIND E
uma vez .que consegue abranger FIRE - ( CBS ) - O lançamento
todas as tendências deste gênero do conjunto em seu álbum de
musical dentro de suas múltiplas. 1972 foi um grande sucesso, mas o
formas. Destaca-se a faixa "Está "conjunto sofreu um pequeno
faltando uma coisa em Mim", revés quando. logo depois, ao

além de "M�II Oram:'!". "Amei lançar o álbum "Spirit", perdeu
Demais" e "TristeDesventura" Charles Stepnev, um dos nomes

mais intimamente ligados ao

grupo desde a suá criação.
Logo após o lançamento deste

disco, o conjunto iniciou uma
. tournée 25 cidades americanas.
Para um dos seus membros, o

grupo pretende se envolver mais
com o teatro e com o cinema e

criar um som que vai se identificar
com os anos 80. '

Como se vê, o título do disco
concorda com o desenvolver das
letras e dos temas, o que fica mais
evidenciado na simplicidade do
ritmo e das composições, de uma

compreensão fácil, imediata. Não
faltam faixas medíocres, mas,
num apanhado geral, o saldo é
positivo.

TOUCH THE SKY - CAROLE
KING (CAPITOL RE-'
CORDS) - A estréia de Çarole
King ocorre em 1969,'com "Ca­
role King: Writer". Veio depois
"Tapestry", seguido por mais sete

discos, todos' sempre ganhando o

disco de ouro e presentes nos pri­
meiros lugares nas paradas musi­
cais.
"Touch the Sky" percorre vá­

rias tendências musicais, do rock
as baladas e ao disco-rock, com
alguns toques de country-musica
aqui e ali. Neste disco, Carole
compõs a maioria dos arranjos
para o violão e executa o teclado
em apenas duas músicas. Conti­
nuam prevalecendo os temas rea­

listas.

THE BEAT OF THE"BIG
BANDS - WOODY HERMAN
AND HIS ORCHESTRA -

(CBS) - A época para começar
uma orquestra foi a melhor entre
1935 e 1945 - e a de Woody Her­
man surgiu exatamente no meio
deste período. Naquele tempo,
também, elas tinham o apoio do
rádio e do. mercado crescente.
Tudo isso ajudou-a formar e dar
os primeiros empurrões na or-.
cuestra de Woody Herman.
Vieram 6s sucessos: "Wood­
chopper's Ball", "Northwst Pas­
sage", "Four Brothrs" e "Caldo­
nia". Ano após ano os membros
da orquestra foram mudando,
mas Woody Herman permaneceu
lá. Assim. a orquestra sobreviveu
às mudanças musicais e artísticas
que estes trinta anos produziram.

!
ii
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efeitos especiais
NossaGente

- -

e melhor som.
I \:00 - Sítio do 16:30 - Sessão Aventura
Pica-pau Amarelo - Godzilla
11:30 - Ursuat 17:00 - HB 79-
12:00 -Gatolândia As Panterinhas
12:30 - O Mundo Animal 17:15 - Clubinho
13:00 - Globo Esporte 17:30 - Sítio do
13: 15 - Jornal Hoje
13:30 - Variedades -

Com Celso Parnplona
13:45 - Carinhoso
14: 15 - Sessão das Duas -

Um Rapaz do Outro Mundo
- Kaye interpreta dois
papéis: um apresentador
que é a atração de um

night-club e seu compenetrado
irmão gêmeo envolvido em

um assassinato. O filme

Pica-pau Amarelo
18:00 - Cabocla
18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Marrom Glacê'
19:59 - Jornal Nacional
20:20 - Os Gigantes
21:00.- Globo Repórter'
Ufomania - Os ÓVNls já
são uma realidade no

cotidiano brasileiro. ReÍi!tos
pessoais que dizem ter

REDE CATARINENSE - 3 ê6,----------------
16:00 - Tarzan
17:00 - Daniel Boone
18:00 - Mister Magoo
18:30 -.Dinheiro Vivo
19:15 - Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias
19:40- Como Salvar
Meu Casamento
20:40 - RTN

17:45 - Desenho Animado
18:00 - Revista Feminina
19:00 - Cara a Cara
19:45 - Jornal Bandeirantes
20: 15 - Telesporte

21:00 - Gaivotas
21:5Ó - O Mágico - Ilusão
de Brinquedos Mortíferos
22:50 - Campeões de
Audiência c A Vida
intima de Adão e Eva.
00:30 - Cinerama -

•

Sete Pistolas para
os MacGregors

20:20 - Os Biônicos
21:15 - Buzina do Chacrinha

23:15 - Futebol -

Figueirense x Santa Cruz

Edson Machado encerra

participação em

mostra de Campinas, ,

Joinville (Sucursal) - Está.expondo até o final
deste mês em Campinas (SP) o artista plástico
catarinense Edson Machado, a convite da
comissão organizadora da I Mostra de Arte
Postal daquela cidade.
A mostra, que está sendo montada na Uni­

camp - Universidade Estadua) de Campinas -

conta com obras de 84 artistas participantes
dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro,
Pa-raná, Santa Catarina" Rio Grande do Su(
Minas Gerais. Bahia e Pernambuco, e ainda

representantes do Estados Unidos, El Salva­
dor, Espanha, Itália, Inglaterra e Bélgica.
Edson Machado expõe 15 colagens e dese­

nhos de pequenas dimensões, produzidos es­

pecialmente para a exposição, e levando men­

sagens de "vanguardismo plástico e de humor

político". "O movimento de arte postal" - ex­

plicou o artista joinvillense-
" é um trabalho

desenvolvido há vários anos por artistas de

to�? o mundo, visando o intercâmbio de cria-

ção através do correio".

Segundo ele, são utilizados todos os supor­
tes do correio-envelope, cartão postal, selos,
carimbos - e através de outros desenhos. cola­

.gens e textos. os artistas dão uma nova visão
estética, utilizando o correio como veículo,
como meio, e como.fim.

Os artistas se correspondem com seus traba­
lhos criativos, formando "um relacionamento
humano entre as classes e a linguagem postal
atinge umcaráter universal de signos, imagens
'pinturas, mensagens codificadas com conota­

ções artísticas, vistas desde os corresponden-'
tes até carteiros e funcionários, retomando,
assim, a arte a suas principais funções: infor­
mação, protesto e denúncia" - acresceniou
Edson Machado.
Após o encerramento, a mostra de Arte

Postal deverá prosseguir como itinerante

pelas universidades das principais cidades do

país.

Manifestações grevistas nos
EUA chegam ao campo artístico

nistração da companhia para prorrogar o anterior

temporariamente. .

Segundo um porta-voz do Ballet, os bailarinos
estavam ganhando 235 dólares por semana, para'
um período de atuação não inferior a 36 semanas, o
que soma um salário anual de apenas 8.500 dólares.

Os. bailarinos solistas ganhavam 525 dolares sema­

nais. Na semana passada, a companhia ofereceu um I
.

aumento de 22 por cento em três anos, o ,que foi

rejeitado pelos artistas.

Nova Iorque - Um novo conflito trabalhista se

somou à onda de exigências de maiores salários que
afetá o mundo artístico norte-americano. ao ser de­

clarada uma paralisação das atividades no Ameri­
can Ballet Theatre, de Nova Iorque.

A campanhia devia inicar, hoje, seus ensaios para
a apresentação de sua temporada de quatro sema­

nas desde o dia quatro de dezembro próximo.
Tal como ocorreu recentemente com a greve dos

músicos da Orquestra New York City, os bailarinos
da ABT exigem a renovação de contrato em condi­

ções econômicas mais favoráveis.
O contrato anterior, para o elenco de 82 figuras,

expirou no dia 31 de agosto passado e os Bailarinos
estavam trabalhando, enquanto negociavam um

novo convênio, na base de uni acordo com a adrru-

Recentemente, ocorreram movimentos seme­

lhantes no meio musical, entre eles o de uma or­

questra de Minnesota. No caso do ABT, é provavel
quea greveafete o começo da temporada, ao ser

retardada a abertura dos ensaios.

Síndrome da. China (The
China Syndrome) - Americano.

dirigido por James Bridges. Com
Jane Fonda , Jack Lemmon,
Michael Douglas. Scott Brady,
James Hampton, Repórter e cine- .

grafista de televisão testemunham
um acidente em uma usina nu­

clear. 14 anos. Às 14, 16,
19h45min, no Cecomtur,

aos melliores momentos de "Jo­
vem Frankstein", uma das melho­
res comédias produzidas recen­
temente, dirigida por Brooks. 16
anos. Às 15, 20 e 22 horas, no

Coral.
.

O Campeão (The Champ) � Pro­
dução 'americana dirigida por
Franco Zefirelli, com Jon Voight,
Faye Dunaway e Ricky Schoeder,
refilmagem da história de urna

. mulher divorciada que, depois de
7 anos; quer recuperar o filho,
que está sob a custódia do pai. As
15, 19h45min e 22 horas, no São
José.

anos. As 17, 19h45min e

2lh45min, no Ritz.

A Revolta dos Sete Chineses e

Mulher,' Mulher - Programa
duplo com censura até 18 anos.

.Às 14 e 20 horas, no Roxy., I

A História de Oliver (Oliver's
Story) - Direção de John Korty,
com Ryan O'Neal e Candice Ber­
gen. Continuação de "Lave
Story", também baseado em um

livro de Erich Sega!. -Livre. Às 20
horas, no Jalisco.

Bruce Lee no Jogo da Morte
(Game of Death) - De Robert
Clouse, com Bruce Lee, Gig
Young, Dean Jagger e Hug
O'Brien. Astro de kung fu com

�,H1eeS� no cinema desperta a

I atenção de um sindicato do crime
especializado. Festival de violên­
cias e golpes de ·"kung-fu". 18

O Peixe Assassino (Killer Fish)­
Direção de Anthony Dawson,
com Lee Majors, Margaux He­
mingway, Karen Black e Mansa
Berenson. Filmado no litoral bra­
sileiro e com participação de ato­
,res-- b-ras�leiros.· Piranhas atacam
,quem se aproxima' de uma caixa

.

com pedras preciosas; lü anos. Às
20 horas, no Glória.

A,Mais Louca de Todas as

Aventuras de Beau Geste (Theo
Last Remake of Beau Geste) - Di­
reção de Marty Feldman. Com
Marty Feldman. Ann-Margret,
Michael Yor. Peter Ustinov,
James Earl Jones, Tervor Ho­
ward, Henry Gibson e Terry
Thomas. Primeiro filme dirigido
pelo ator Marty Feldman, reve-

.:.
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22:00 _ Carga Pesada _
menor, nao chegando a Igualar-se

Algemas> Um homem

r
1\

misterioso ataca a carreta-

de Pedro e Bino, destruindo .

.

.

toda a carga. Mais tarde 'Iambos descobrem que; pela
primeira vez, correm risco
.de vida por causa de �--------------.---------------------------------------.------------------�

Bino, o menos

problemático dos dois.
23:00 - JOrnal da Globo
23:'30 - Futebol Compacto
Figueirense x Santa Cruz
23:45 - Festival de Sucessos

, - A Guerra de um Homem
- Com Paul Winfield,
Carl Lee e Grace Jones.

. j
. I .

�.

12/\010 \1U/\12UJ/\ -·1\''\
06,00 - Cinco Minutos
com Jesus

06:05'- A Música da Guarujá
06:15 - A Voz da

Libertação
06:50 - Palestra do

Padre Cardoso
07:00 - Programa
"Portâozinho e

Porteirinha
07:30 c Programa
. Agrícola
07:40 - Informativo
Agropecuário

08:00 - Correspondente
Guarujá

08: 15 - Programa
"César Souza"
(I a. Parte)

08:45 - Rádio Notícias Brde
09:00 - Programa

"César. Souza"
(2a "arte)

09:55 - Rádio
Notícias Brde

10:00 - Programa

"Miguel Livramento"
(Ia. Parte)

10:55 - RádIO
Notícias Brde

f 1:00 - Programa
"Miguel Livramento"
2a. Parte)

I 1':55 - Rádio
Notícias Brde

12:00 - A Opinião de
Mário Inácio Coelho

12:05 - Programa
"Vanguarda Esportiva"

12:40 - A Música
da Guarujá '

12:55 - Correspondente
Guarujá

13:05 - Programa
"Chamada Geral"

14:QO - Programa
"Shaw da Tarde"
(I a Parte)

14:55 - 'Rádio
Notícias Brde

15:00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinha
"

17:00 - Programa
"Pra Matar Saudade"

17:55 - Rádio
Notícias Brde

18:00 - O Instante
da Prece

.

18: 10 - Amadorismo
em Foco

18:30 - Programa
"Momento Esportivo"

18:50 - Correspondente
Guarujá

19:00 - A Voz do Brasil
20:00 - Projeto Minerva.
20:30 - Programa
"Shaw da �oite"
(Ia. Parte)

21:00 - Correspondnte
Guarujá

21:10 - Programa
"Shaw da Noite"
(2a. Parte)

23:00 - Programa
"Shaw de Bola"

24:00 - Encerramento

11:00 - Abertura
11:15 - Inglês com Fisk

.

II :30 - TV Educativa
12:00 - RC Shaw
13:30 - Cinema Livre -

Senhora de Alta Roda
15:00 - Mobral

'

15:30 - Salty (Cultura); Nós
Mulheres (Coligadas)

�LDORADO - 4 �9-------------------
. 15:45 - Educativo
16:15 - Mary Tyler Morre

16:45 - Viagem pelo Mundo
17:15 - Lassie

I'Faça como fI.gente.. �

Mu�e para phlllshav�'
r-----__� ��rovelte a oferta espeCial nestes revendedor�s:

CASA OMEGA - CASAS SANTA MARIA - CELSO FARINA - COML MINER - FREITAG E CIA -

HERMES MACEDO - KILAR - LOJAS AURI-VERDE - LOJAS AUVI-VERDE - LOJAS FREITA - LOJAS
HERING - LOJAS HIRT - LOJAS PEREIRA OLIVEIRA - LOJAS SALFER - ORGANIZAÇÓES KOE­
RICH.- PROSDOCIMO - RADIOLANDIA - RALF SCHEIDEMANTEL - STEIN COML - SUPERMERCA-
DOS VITÓRIA - UTILAR.

.

-Corn 150 modelos novos e. um su­

plemento exclusivo com, 46 mol­
des de Roberto Marques, Mane­
quim de novembro está chegando
contendo ainda opções para tra­

balhos manuais, com fichas de
tricô e crochê ( camiseta e cardigã
de verão e tapetinhos de crochê de

grande efeito na decoração da
casa); uma série de modelos habil­
lés, nos mais variados estilos para
as festa de fim de ano; e como

tratar das pernas para enfrenta­
rem este verão. Entre outras, des­
taque para as 'seções de corres-

.

pondência, horóscopo, cozinha,
informações e dois moldes simpli­
ficados de vestidos.

,

"IO'IO/,OPO'
Prof. Yokanon

ét
Fuja de propostas fantásti- �

. ,
cas apresentadas por seus'
amigos .. Firme os pés na

terra e use suas próprias
Anes idéias, muito superiores às

--

deles.

-�
Frequente círculos sociais
onde possa encontrar pes-
soas interessadas em seus

Touro
projetos. Talvez faça uma

pfquena viagem nesse sen-

tido.
I

@
O dia é especial para assun-

tos do coração. Favorável

Gêmeos
aos que lidam com assuntos
de compra e venda.

-- - - -

9cance,
Os assuntos amorosds toma-
rão boa parte de seu tempo
neste dia. Evite brigas ou

discussões por questões in"
significantes.

- -- -' - --------- -- -

(�
Muitp cuidado com especu-
lações ou negócios arrisca-

Leão
dos, porque poderão ter efei-
tos negativos em suas finan-
ças.

--.- --- - _. - - - ,

(j'
-

Seus assuntos financeiros
serão resolvidos com resul-
todos; proueitosos . Bom pe-

Virgem riodo para dar andamento a

· questões jurídicas.

.�
Procure pessoas de idade,
amigos QUparentes, quepos-
sam beneficiá-lo em um pro-

Libra jeto pessoal. Seus. assuntos
financeiros tendem a melho-
rar. -

�
I •

Proc,ure apaziguarpequenos
desentendimentos havidos
anteriormente. Umproblema

Escorpião
doméstico exigirá sua aten-

ção, talvez ligado aos filhos.
- ,

(j
Aproveite o dia para dar um
bom impulso em operações
envolvendo dinheiro. Cui-

Sagitário �ado com uma pessoa inoe-
josa, que pensa apenas em

arruiná-lo.
- .-

�
Voc� se sentirá tentado a

-

alimentar mais de um caso

sentimental ao mesmo

Capricórnio tempo. Não faça nada à§I es-
condidas, porque' a verdade

· virá à tona.
_.

-

fj)
:::r-Dia especial para estudar e

· assinar documentos ou

qualquer outro tipo de escri-

Aquário
tos importantes. Não deixe
sua correspondência atra-

. -
csar.

Ü
As influências astrais não
lhe são muito favoráveis
neste dia. Risco de acidentes

Peixes
em uiaeens ou esportes. O
mais aconselhável é perma-
necer em casa.

I

PHILIPS

PHILISHAVI
<6'Q) Barbeador Hetr.co

. '\{;J/
Sistema Rotat,vo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade

Os frigoríficos
querem 10 por

cento de
aumento e a

Sunab vai dizer
"sim" ao quinto

reajuste no

preço da carne

em cinco meses.

Com isso,
o consumidor
deverá pagar

aproximadamente
Cr$ 191,00
por um quilo
de carne

,de primeira.

Gilberto Sch;lefer,. o delegado da Sunab.

novo:

o novo aumento da carne

(o quinto nos últimos 5 meses)
vai ser oficializado hoje pela
Sunab. Ou melhor: a Superin­
tendência Nacional do Abas­
tecimento vai apenas. dizer
"sim" à majoração de 10 por
cento pretendida pelos frigorí­
ficos, pois o preço da carne

está liberado pelo Governo.
Ontem a Associação dos

Frigoríficos fez sua reunião
costumeira com o delegado da
Sunab, Gilberto Primo Schae- NOVOS PREÇOS
fer, para informar que subiu o Se for. confirmado o au-

preço do boi em pé (também menta de 10 por cento no

liberado pelo Governo) e os' .preço do dianteiro e seis por
frigoríficos também irão au- cento nó do traseiro, a carne

mentar o preço do traseiro e vai ser vendida assim: carne
do dianteiro vendido aos de segunda: paleta e lombo,
açougues. 137 cruzeiros o quilo; pes-

coço, acérn, aba, músculo,
A carne de dianteiro, aliás, matambre, barrigueira e

já está sendo vendida com carne moída, em torno de 120

preço novo há oito dias e o cruzeiros; costela, em torno de
anúncio oficial de que ela au- 85 cruzeiros.
menta hoje é somente o cum- A .carne de primeira, se

primento de uma questão bu-. confirmado o' percentual de
rocrática.

'

seis por cento (pode ser até
Como disse um açougueiro mais) custará estes preços:

do Mercado Público, "o con- contra-filé, alcatra e coxão de
sumidor só está comendo car- dentro, em torno de 191 cru­

caça e asa de' galinha". E a zeíros; coxão de fará, patinho,
razão é muito simples: nin- tatú e posta, em torno de 166

guém mais tem condições de cruzeiros; filé duplo (com
comer carne de gado, osso) em torno de 175 cruzei­

ros; filé simples e alcatra (com
osso) em torno de 135 cruzei­
ros,

LAVA MÃOS
Embora se tenha a Suríab

como um órgão de defesa do

'consumidor, o delegado re­

gional da Superintendência
Nacional do Abastecimento,
Gilberto Primo Schaefer,
disse ontem que "a Sunab nãc>·

A nova política salarial do Governo (rea­
justes semestrais, o primeiro já agora em

novembro) não surpreendeu a maioria dos
empresários de pequeno e médio porte de
Florianópolis nem tampouco deixou os tra­
balhadores mais esperançosos,
Cada vez mais sufocados pelos altosíndi­

ces do aumento do custo de vida (no mês
passado 7,65%, de janeiro a setembro
54,54%), os assalariados não acreditam que
os �6,6% determinados para o reajuste de
agora consigam repor a desvalorização de
seus salários desde o último aumento, em

maio.
Entre os empresários, a idéia não chega a

causar malares transtornos, pois alguns já
adotam a política de reajustes semestrais há
muito tempo, "Sempre reajustamos os salá­
rios duas vezes por ano e com índices supe­
riores aos estabelecidos pelo Governo", diz
1 nácio Maykott. proprietârio de uma loja de
ferragens no Estreito. .

Seus 32 funcionários recebem salários
médios de cinco a 10 mil cruzeiros e, embora
sintam a desvalorização constante dos seus

vencimentos. acreditam' que "o .problema
não é aumentar simplesmente os salários,

Inácio Maikott

mas manter e melhorar o poder de compra
do dinheiro",
Aílton 'José Pedro, encarregado de esto­

que, casado, quatro filhos, recebe oito mil e
500 cruzeiros por mês, está contente, mas

reconhece que se tivesse que pagar um alu­

guel mais caro (paga 520 cruzeiros por um
imóvel de propriedade de parentes), "as coi­
sas se comnlicavam. porque a alimentação,
principalmente, tem subido muito",

Elogiando o método utilizado pela nrrna
em que trabalha, Aílton não acredita, entre­
tanto, que a adoção da mesma política sala­
rial peloGoverno vá solucionaro problema
da maior parte dos trabalhadores, '''Para o

pessoal do salário-mínimo pega, pois o au­

mento do custode vida foi bem superior do
que esses 26%", comenta Aílton.. ,

.

•

Em muitas outras empresas, porém, a si­
tuação não é tão 'harmoniosa, Muitos pro­
prietários de bares, lanchonetes e restauran­
tes da cidade, responsáveis pela absorção de

importante contingente de mão-de-obra,
não ficaram contentes com a nova política
salarial do Governo, que vai aumentar seus
custos, exatámente às vésperas do verão,
A reação dos donos desses estabelecirnen-

Amanhã, na Ufsc,
o "enterro" dos

dirigentes nomeados.
Em assembléia geral realizada ontem, no Centro de EstUdos

Básicos. os estudantes da UFSC decidiram empunhar uma
velha bandeira de luta do movimento estudantil: "Pela Demo.
cratização da Universidade", Ficaram acertados também os
últimos detalhes da manifestação de amanhã, quando os aca­
dêmicos farão um enterro simbólico de todos os dirigentes
impostospela Reitoria, .

Segundo os estudantes, a atitude tomada pelo chefe do depa-,
tamento de Sociologia, Victurino Secco, colocando o cargo à
disposição, "foi uma grande vitória contra o autoritarismo na
universidade, não só dos professores mas também dos estudan_ '

tes''.
Várias comissões foram eleitas na assembléia para preparar a

manifestação de amanhã, Durante toda a tarde de ontem; as
comissões trabalharam, confeccionando faixase cartazes, que
serão usados no "enterro": .

_

Na assembléia foi elaborada uma carta convocando os estu,
dantes.de toda a universidade a participarem do enterro simby,
lico, A carta segue na íntegra:
"Colegas, devemos levar adiante a nossa luta pela dernocran,

,zação da universidade, No casododepartamento de Socíologia,
a pressão' feita pelos estudantes foi muito importante, culm],
nando com a queda de Victurino Secco, chefe do departamentó
imposto arbitrariamente pela Reitoria, desrespeitando a von­
tade da maioria dos professores,

"Se enganam aqueles que pensam que com a queda deste
gestor acaba a nossa luta, Devemos lutar pela queda de todos os

gestores, símbolo destes 15 anos de ditadura, Devemos lutar
por eleições livres e diretas dos dirigentes universitários.
"Participem todos do enterro simbólico de todos dirigentes

impostos, quarta-feira às 12h30min, "O 'féretro', sairá do DA­
CEB, passando pelo R, U, e dirigindo-se para a Reitoria, onde
será depositido o caixão-símbolo do autoritarismo na universi­
dade",
"EQUIVOCADOS"
O sub-reitor Roldão 'Consoni, que está substituindo Caspa­

Sternmer, em férias por 30 dias, acha que os estudarites "estão
equivocados, pois este é o sistema de escolha dos digentes
vigente em todos os lugares do mundo",

Sobre a questão das eleições diretas para os dirigentes univer,
POUCA VENDA sitários, Consoni afirma que o reitor, quando indicou Os chefes

Além do consumidor, . dos departamentos à revelia das votações dos professores,
quem não está gostando desse "agiu de acordo com o estatuto e o ,regimento da universí­

novo aumento no preço da dade':, Caso acei�asse a pressão dos pr:?,fessore�, que pediram
carne são os açougueiros, Se- , aI? reitor que indicasse o mais votado, ISS� �ena uma imposi-

ção". Mesmo sem querer esclarecer os cntenos usados pela
gundo algu?s vendedores do

Reitoria para a escolha dos chefes de departamentos, Roldão :
Mercado Público, a venda de Consoni afirmou que a votação dos professores "é secundária", :
carne teve uma queda de 50 E sobre as manifestações dos estudantes pela democratização
por cento, Eles dizem que o da universidade, o sub-reitor afirma: "No caso de haver uma'

"Dipoa é o maior câncer:' des-: democratização ditada de cima, se cumpre".
ses problemas que enfrentam

'

açougueiros e' consumidores.
Ó Dipoa - Departamento de

Inspeção de Produtos de Ori-

gem Animal" -é o órgão res­

ponsável pela fiscalização dos
abates, que hoje só podem ser

feitos em frigoríficos, "Se o

boi pudesse ser abatido pelos
açougues,

_

a- carne seria mais
barata", E ainda. reclamam:
"Tem que perguntar aí no jor­
nal porque é que existe a Su­
nab?"

.

"O consumidor s9 está comendo careaca e asa de galinha", diz o açougue!ro,

de

tem forças para impedir o

aumento desde que os frigorí­
ficos comprovem que houve
aumento na arroba do boi".

pode fazer nada",

Schaefer, no entanto, não
desconhece que há manobras
de pecuaristas e frigoríficos
para que o preço da carne

suba constantemente: "Eles é
que manobram, pois se os pe-
cuaristas não quiserem ven­

der, o boi fica no pasto engor­
dando". Disse também que o

que leva ao aumento de preços
é a falta do produto, Mas este
não é o caso da carne: é justa­
mente no mês de novembro

que começa o período da
safra, o chamado tempo de
"vacas gordas",

� mais desculpas da Sunab:
um funcionário que estava na

sala do delegado Gilberto
Schaefer afirmou que é pre­
'ciso o povo entender "que a

carne é um produto liberado
nacionalmente, A Sunab não

o mesmo funcionário ra­

ciocinou que "se tabelar o boi
em pé 'se resolve tudo", mas

completou: "Se houver tabe­
lamento do preço do boi o

produto desaparece". Ele
disse ainda que apesar de "ga­
nhar bem" como funcionário
da Sunab, está revoltado com
os sucessivos aumentos que
até deixou de comer carne ..
Todos os aumentos da carne

bovina dependem apenas da

sanção de uma pessoa: o secre­
tário do Planejamento da Pre­
sidência da República, Anto­
nio Delfim Netto, a cuja pasta
está subordinado o Conselho
Inrer-�inisterial de Preços.

Oscar Júni�r Ailton José Pedro

Preço da carne vai subir
o quilo chega a

quase duzentos

tos é de "não comentar muito, porque na

prática é outra coisa", disse, mal-humorado,
o dono de um bar no centro da cidade, "Eles
não gostam de falar sobre o assunto, pois
tem muita gente trabalhando que não ganha
nem o salário-mínimo", explica o balconista
do mesmo bar.

A construção civil também é uma área que
será atingida, causando certo desagrado
aos empresários. "Esse aumento vai repre­
sentar muitos gastos para a empresa. que
estava esperando conceder aumentos só em

maio do ano que vem", diz o mestre-de­
obras de um prédio em construção na A ve­

nida Beira-Mar Norte,

"CHiAR, SEMPRE CHIA".
"O patrão vai chiar, porque sempre chia;

cada um procura levar a sardinha para sua

brasa", comenta Vilson Alves, encarregado
de uma serralheria no centro da cidade, "Se

depender dos patrões, eles nunca dariam
aumento, por isso acho bom esse negócio
do Governo aumentar os salários duas vezes
no ano", diz Vilson, mostrando o pão que
come diariamente "sem margarina nem

nada" ..

Thives nega acusações do vereador.
genheiro civil José Bessa, após a análise das
amostras 'de lajotas e meio-fios, no qual
consta que"", os materiais examinados estão
abaixo dos padrões mínimos e admissíveis

para a sua utilização", Gecy Thives, expli­
cou que "essas lajotas e meio-fios ele não

pegou em São José, Suspeito que O próprio
vereador ma-ndou produzir esse material para
me incriminar. numa tentativa de lançar o

povo de SãoJosé contra a Prefeitura".
queixou-se o prefeito,

.

Gecy Thives, prefeito de São José. negou as

denúncias do 'vereador Orvino Ávila Coelho
contra o secretário do Fundo de Calçamento
do município, José Carlos Signel, e seu irmão
Sílvio Thives, além de ex-funcionários da Pre­
feitura, que seriam donos de uma fábrica de
lajotas e meio-fios, produzindo material de
baixa qualidade e em desacordo com os padr­
ões adotados pelo DNER.
"Ele vai ter de provar na Justiça as acusa­

ções que fez contra mim e meus familiares,
Pretendo dar entrada. naCâmara dos Vereá­
dores, de um pedido de autorização para pro­
cessar o parlamentar. e para isso já conto com
a adesão de oito vereadores", declarou Thi­
ves,

O prefeito disse também que desconhecey
vereador Orvino como presidente da Câ­

mara, .:'já que Orvino é, na realidade, vice­

presidente, Esse rapaz está tentando macular
a administração municipal junto aos órgãos
públicos estaduais e federais, visando impedir
a chegada de recursos econômicos para a Pre­
feitura de São José", declarou Thives.
Üuanto ao laudo técnico emitido pelo en-

TECNOLOGIA ALEMÃ
,
Sobre o fato dos meio-fios levarem bambu

na. sua confecção, ao invés de ferro ou pedra
britada. o prefeito-disse que "o bambu é utili­
zado até na construção de residências. na, Eu­
ropa, particularmente na Alemanha, padrões
não estão de acordo com os dQ.DN ER, de qual­
quer maneira estão de acordo com os padrões
do Fundo de Calçamento da municipalidade",
Alegou ainda que já foram calçadas 36 ruas

no município e até agora não se registrou ne­
nhuma reclamação de moradores, "Ao invés de
reclamar, os moradores pedem é pra calçar".

Vilson Alves

Casado, uni filho, Vilson ganha, entre or­
denado de carteira e comissão por produ­
ção, cinco mil e quinhentos cruzeiros men­

sais, "E com esse aumento aí. de 26%, não
vai dar para botar margarina no pão, não",
reclama, -

,

Lembrando de quando recebia 71 cruzei­
ros por mês C'ern 1967/68"), Vilson acha que
as condições de vida têm piorado muito nos

últimos anos e "o Governo devia obrigar os
patrões a darem um aumento de verdade aos
trabalhadores".

.

"Quando ganhava 71 contos por mês, pa­
gava 20 da prestação do terreno, 15 de jogo
de cozinha e ainda vivia muito melhor do
que agora", recordá Vilson.

Oscar Júnior, 16 anos, solteiro, salário­
mínimo, é ajudante de serralheiro na mesma
firma, Morando 'com os pais, no centro,

Oscar, embora não tenha mais gatos, tam­
bém é favorável aos aumentos semestrais,
"pois é sempre um incentivo a mais, mas

devia ser maior..;"
"Com o que ganho dá pra me virar, mas se

tivesse família como alguns colegas (traba­
lham oito pessoas na serralheria), ia ficar
ruço", sentencia Oscar.

E quer'processá';"'lo.
, . t

Negou que a rua Antônio Cherem faça parte
do município de São José. Nessa rua foi regis­
trada a denúncia de um morador. lodore
Gonçalves, de g_u� a Prefeitura. estava cal-
çando somente as entradas das ruas, Mas
dando como concluídas as obras de calça­
mento de toda a extensão das ruas.

POBRE NÃO PAGA

.

No que diz respeito às reclamações contra
os altos preços cobrados para a colocação do
calçamento, variando em torno de Cr$ 10 mil
a Cr$ 18 mil. Thives informou que na verdade
o custo do calçamento é cobrado à razão de
Cr$ 220.00 o metro quadrado: Foi mais além
ao adiantar que a taxa de calçamento "só está
sendo cobrada daqueles que recebem acima de
dois salários mínimos, Quem não tiver condi­
ções de pagar; basta requerer à Prefeitura a

isenção, anexando um documento que prove
o quanto ganha por mês",

Finalizou dizendo que os materiais usados
pela Prefeitura para calçar as ruas do municí­
pio são "da melhor qualidade possível", po­
dendo ser observados nas ruas já calçadas.·_

Quanto às ameaças de Orvino Coelho de

requerer abertura de CPI para=apurar as irre­
gularidades na Prefeitura de São José", o pre­
feito disse que acredita que "o vereador vai

negar tudo que declarou à reportagem",

Thlves: "esse rapaz","

-.t � I
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Fim da crise no

departamento:
Victuríno renuncia.

A crise no departamento de Sociologia da UFSC chegou ao

final: o professor Victurino Secco, chefe do departamento, ,

colocou seu cargo à disposição na última reunião departamen-
'

tal, ocorrida sexta-feira passada.
Os problemas surgiram quando a professora e sub-chefe do

. departamento, Zuleica Lenzi, pediu a sua demissão em caráter
irrevogável, depois de ter sido ofendida moralmente por Victu­
rino Secco. As coordenadorias de Política, Antropologia e

Pesquisa também se demitiram, em apoio à professora.
Durante as aproximadamente três semanas em que o caso se

"estend�u, poucos foram os ��pfessor,%9Jlf s� man_ifestar<lm!.1
Reiroria, durante todo o tempo se negou' (inclusive ontem) a

fazer qualquer comentário', alegando ser.esse um caso "muito
íntimo do departamento".

Os próprios estudantes do curso custaram a se posicionar
sobre o assunto a só na semana passada resolveram semobilizar

e-m 'apoio à professora Zuleica, pedindo a �emissão de _Yictu­
rino Secco e planejando uma manifestação onde farao um

enterro simbólico das chefias indicadas pela Reitoria.
Na tarde de ontem, segundo os estudantes, Victurino Se,eco

colocaria o seu cargo a disposição, oficialmente, ao subr�ltor
Roldão Consoni, que substitui Gaspar Stemmer, que esta em

. férias por 30 dias para preparar-se para um concurso, Caso for
aceita a demissão de Victurino Secco, serão convocados eleições
departamentais dentro dos próxímosôü dias,
APOIO -

Os professores apoiaram a decisão de Secco, Abaixo, na

íntegra, sua rota:
.

.
.

.
"Os professores abaixo-assinados, .integrantes do departa­

menta de Ciências Sociais do Centro de Ciências Humanas,
considerando: á ) A decisão tomada pelo professor Victurino
Antônio Secco, chefe do departamento de Ciências Sociais, de
colocar seu cargo à disposição das autoridades universitárias,
visando manter o clima de.cordialidade e cooperação interna no

departamento; b) que esta decisão foi apoiada por unanimidade
pelos professores participantes da reunião do departamento
realizada no dia 26 do corrente; c) que é fundamental restaurai
no departamento o ambiente necessário para o exercício do' I

trabalho didático e científico, objetivando a concretização dos

objetivos mais altos da Universidade; dirigem-se à presença de
Vossa Magnificiência a fim de solicitar, conforme também
decisão unânime tomada pelosç participantes da reuni

ãõ acima referida, que nos termos estatutários seja designado
um professor para responder "pró-tempore

'

pela cnena do

departamento de Ciências Sociais, até se proceder a nova elei­

ção",
,

Servidores elegem
hoje a nova

"

diretoria da Asufsc
.\

Hoje os funcionários da' U FSC estarão elegendo a nova dire-
toria para a Associação dos Servidores da UFSC (t--SUF,SC).
êl1apas concorrem: Unidade, apoiada pela atual diretoria, e

kenovacao. de oposiçao, "que pretende uesalojar o pessoal da
reitoria da nossa associação"_. '

A chapa Unidade, apoiada pela atual diretoria, é formada
pelos funcionários do primeiro escalão administrativo da

U FSC, pois Luiz Alves Rodrigues, diretor do Departamento de
Assuntos Estudantis, candidato à presidência, considera que "a

diretoria da associação tem que ser composta por pessoas de

alto nível", .

As cartas-programas das duas chapas praticamente não dife-

rem, inclusive havendo acusações de que "a Unidade esperou
que saísse a carta da Renovação para copiá-la", Não havendo
diferença nos programas, as escolhas são feitas sobre as pessoas
que integram as chapas, .

..A chapa de situação é composta de pessoas do mais alto

nível, práticamente todas têm curso superior 'e na sua grande
maioria-ocupam cargos de chefia na administração da UnIverSI­
dade, Os interesses dos patrões nem sempre coincidem com os

interesses dos servidores, ficando evidente a dificuldade que a

chapa Unidade terá: de fazer qualquer reivindicação que. seja
contra os interesses da administração da universidade", afirma
Neri dos Santos, um dos candidatos pela chapa de oposiçãO, '

Akefiovação.coloca como prioritária em seu programa a luta

pela defesa dos direitos de todos os servidores, por melhores
condições de trabalho, melhores salários e por uma assessoria
jurídica para a defesa das .questões tranauustas uos servlOOres, I

Segundo ainda Neri dos Santos, "esta nos parece a pnncl�a
razão da existência de uma Associação dos Servidores que nao

seja, como querem alguns, meramente a�s!sten��al, benef!cenJ�
e trampolim para altos cargos na administração da UAlver

)

'dade. O presidente da Associação tem que ser uma pessoa
descomprometida, que não ocupe cargos de chefia, e ser servr

.

dor".
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miragem

Em. sua bem decorada re­

sidência o casal Vitti e

Omar Li�s, recebeu convi­
dadospara umgrandejan­
tar, quando 'comemorava
aniversário de 'casamento.
No living e varanda, vimos
'uma parada de beleza e

elegância, onde os grupos
palestravam animada­
mente, sobre política, so­

'ciedade, negócios e até
mesmo na vinda de Si­
natra ao Brasil. O jantar,
regado a uisque e vinhos
importados, serviço da

equipe do Floph, sobre o

comando do maitre Nereu,
nada deixou a desejar aos
amigos do casal Lins que

participaram daquele
acontecimento. Lá vimos:
Heloisa e Jorge Luiz Frei­
tas, Adriana e,Juarez Me-

EM ,CASA OU NO ESCRITÓRIO FOTÕS ExonfAS" DECORATIVAS E PAINEIS FOTOGRAFlCOS

REALCARAO stu AMB I ENTE

"

NAS FESTAS, CASAMENTOS, E ANIVERSARIO DAIIOS COBERTURA CO�IPLETA,

'SE�1 vocr SE PREOCUPAR cor� NADA

AUDIOVISUAL

PDS T E R S E A L B UNS SEUS ENCANTOS DE HOJE, VAMOS PRESE:RVA-l:OS

PLANEJNIOS E PRODUZIrlOS AUDIOVISUAIS, PARA INDUSTRIAS,' EDUCAÇAO CU

EIIFII�, TOJOS, 05 OBJETIVOS DE CQI,1UNICAÇAO
TREINAt<1ENTO, TURISI�O,

NECESSARIOS,

..

REVELAÇÃ O A CD RES - 'Fo ró PT ICA
I

AH: _ DETALHE MUITO IMPORTANTE NÃO E 'C A R O

VENHÁ VISITAR-NOS, TEMOS UM 1'1UNDO DE IOtIAS PÂRA VOC"

ESTA�IOS A SUA DISPOSIÇAO A RUA CONSElHEIRO MAFRA, 40 - SALA 607

OU SE DESEJAR PELO FONE - 22,5247

AGUARDE _ NAIS OU �IENOS PRETO NO BRANCO - REVISTA, DE FOTOGRAFIA,

I
I
I
� ,

deiros Gualbetto, Nara e

Nelson Sirotski, Jornalis­
ta; Beta StoJieck eNorton,
Patrícia e Addo Guimar­

ães, Osvaldo Schre, Ro­
zinha eCarlosReinaldo M.
R ibeiro, Liane e Paulo

Dutra, Rosane e Aderbal
Alcantra, Leila e Sérgio
Gomes. A simpatia e sim­

plicidade de Vitti e Omar,
encantou seus convidados.

***

O presidente da Telesc,
Douglas de Macedo Mes­

quita, em solenidade na

câmara de Joinoille, rece­
beu o titulo de cidadão ho­
norário daquela cidade.

***

Thais e Murilto Capella,
viajaram para o Rio de Ja­
neiro, onde são hóspedes
do elegante casal Nair e

'I'lieodôcio Atherino.
Atendendo convite do
Centro de Estudos do Hos­

pital da Lagoa, o Dr. Ca­

pella, está ministrando
J

cursos de Cirurgia Pediá-
trica.

***

Representando o Governo

do, Estado o Secretário
Fernando Bastos entregou
espadas aos cadetes cata­

rinenses, naAcademia Mi­
litar das Agulhas Negras.

Está confirmada de 11

a 16 de novembro, a Se­
mana Oficial da Engenha­
ria, Arquitetura' e Agro­
nomia, que se realizará

aqui em nossa cidade.
***

Joyce e José Bastos, Nair
Mai,. e Laércio Luz, com'
um grupo de amigos foram'
vistos jantando no Varan­

dão.
***

Atendendo convite do pro­
fessor Saltes Faial de Lira,
na Unioersidadede Odon­

tologia do Rio de Janeiro,
vai expor sua arte na ci­
dade maravilhosa, o ar­

tista plástico catarinense,
João Olibio ..

***

O casal Beatriz e Joel de
Carvalho Pamplona, oisi-

tau a loja 'Nova Desterro,'
para tratar da decoração
de sua bela residência.

***

De Paris estamos rece­

bendo convite de Ricardo

Amaral, para participar­
mos da 'grànde festa de

inauguração de, sua nova
casa noturna, em

"Champe-Elysées", Lido
78.

***

A noite de inauguração do
bar StarDrinks, ficou bem
mais movimentada,
quando deu-se o shoui de

,

Mário Moritz e Allan

Braga. Agora os executioos

,tem para depois das 18 ho-

ras, um novoponto, bem no

coração da cidade.
***

Já estão de regresso de
uma rápida viagem a Eu­

ropa, os Secretários, Dieter
Schmidt da Indústria e

Comércio e Ingo Zadrozny,
do Planejamento.

***

A loja M. Rosenmann, sá­
bado, recebeu a honrosa vi­
sita do Prefeito da Capital,
senhor Francisco de Assis

Cordeiro.
***

Cláudio Ávila' da Silva,
'S�perintendente da FU­

CADESC, em Curitibanos
presidiu a 'solenidade de

'

inauguração, do Centro
Comunitário Habitacio­

nal, no Bairro 'Nossa Se­

nhora Aparecida.
***

'Será celebrado de 28 de
novembro a 1° de de­

zembro, 'no Balneário

Camboriú, o 1° Seminário
Internacional dêEducação'
Permanente eFormação de
Recursos Humanos.

***

No prédio da Imprensa
Uniuersitâria, no "Cam­

pus" da Trindade, ojorna­
lista Mário Pontesproferiu
conferência sobre o Jorna­
lismo Literário.

***

Nossos cumprimentos a

Sra. Jacy Cabral Espin­
dola, pelo seu aniversário

ECONOIVl\lE
GASOl\NA.POUPE
D\NHE\RO
EESBANJE

CONfOR10.
, '0 Açores

O 'condomlnl
,,' excelenteésta em

� rn no centro.
localizaçao. Be

,

de tudo.Perto
miza gasolina,

O que eCOno ,

d· heiro e esbanja
poupa 10

.

Bonitas linhasconforto. dAcabamento e

externas. .

primeira �ap���!:�tos: 16'Somente
apartamentoS de 2

dormitóri�s. Garagem
privativa. , dos

Azulejos decora ..
Piso vitrifIcadOaté o teto e

,

. h'a e banheIro
na coz.1n

,

I Esquadrias deSOCla.

ocorrido na semana que

passou,
sário ocorrido na semana

que passou, é o Dr. Fulvio
Luiz Vieira.

*"'*

ImPAII.. Wí.nTO RAJO DA,'GU..RDA>'fbA.
Centro:; eStação Rod�viária - ,Fones: 22�3f)82 - 22-7493· 22-2172

" Estreita.- Rua Santos Saraiva, 449 - Fone: 44-2935
Campinas ..,Av. JQsué Di Bernardi, 50 - 'Fone: 44-2400'

A ONICA EMPRESA DESTA CIDADE
PARA PORTO ALEGRE QUE TEM

, SANITÁRIOS'
EM TODOS OS OHIBUS

.
.

,

'HORÁRIOS DE FLORiANÓPOLIS PARA:
IC

.

PORTOALEGRE· ARARANGUA - SOMBRIO - S. ROSA - VILA S. JOAO - OSÓRIO. 00, 15 - 6,00
- .8,00 - 10.15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00·24,00 horas
PORTO ALEGRE·· DIRETO - 12,15 - 22,00 - 24,00 horas.
PORTO ALEGRE - LEITO - 22,15 horas.
T\)BARAO- 00,15 - 5,00 - 6,00 -7,00 - 8,00 -8,30 - 10,15 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,30 - 15,00-
15,30 - 16 30- 16,30 direto � 17,30 -18,00 - 19,00 - 20,00 - 21,30 - 22, 151eito e 24.00 horas.
CRICIÚMÀ- 00,15-6,00-7,00- 8;00- 8,30 - 10,30-12,00-13,00- 14,30 -15,30- 18,00 - 20,00-
21 ,�O 7 24,00 horas.

. •

'..
,

LAGUNA - 00,15 ",,6,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14.15 - 17,15 - 18,00 - 20,00 horas,
IMBITUBA - 6:�0 - 9:40 - 12:45 - 14:15 - 17:00 - 18:00

"

�Il.LER - 10,30 - 15,00 horas.
, ·16�15horas.

'

f,J�ra sua tranquitiqade e bem estar, prefira Ônibus com TOALETE'a bordo,

Di�riamente: Onibus direto de Crlciúma para Florianópolis às 8,00 horas,

,

�'
= ARNO\-I()ESCHEL,J�g:o$rc�\o(A1ARINENSE�OE N:;UCAR,CENl _

E

. . VENDAS

'" P redes de massa I���:����i�� te'rr'!2J�alum1nlo. a

PVA\ Sala _1,...-
tina (pintura

.

t

•
F e' 22-8388

rn Parque 1."eIR on .

e quartoS cO ..' 5 RI' Lojas: centrO
-

. 44-3945
(

. teko\. AcessO, eNGltl"� EstreitO' Fone�, 44-4100
7mm SIO �"'D'. Kobrasol - Fon .

hall e escadasde...

8,marmorite.
FINANCIADO PELA

vasos que decoram o inte­

rior da sede da Eletrosul e
o gramado dos jardins do

mesmo edifício, agora
estão sendo cuidados, pelo
Técnico de Jardinagem,
José Abberto Schioeitzer,

*'!'*

Jussara eGenirDestri, um
casal elegante da socie­
dade de Chapecó, deixou
aquela cidadepara um fim.
de semana em sua casa de
veraneio em Canasvieiras.

***

'No bar e wisqueria, da.
Fever-Center as quintas !?

sextas-feiras, agora tem a

boa música do pianista
Aldo Gonzaga, que depois
de algum tempo, volta a

noite.

***

Quem está recebendo cum­

primentos pelo seu a;'iver-Os setecentos e cinquenta

, Norton, o manequi,.. q. fez
,

' • sucesso no 1.0 Festival da Moda.
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RIJa Gaspar. Outra 90
E!treito - Fpólis
Fone: 44-052?

FINANCIAMOS VEicULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

RELAÇÃO DE VEíCULOS USADOS EM ESTOQUE

1·- 1300L - Bege _ 77
2 - 1300L - Verde " 78
3 - Brasília - Vermelha 78
4 - Brasília - Branca -

' 78
5 - Brasília - Azul colonial 78
6 - Brasília - Verde 77
7 - Brasília - Azul 76
8 - Passat - Vermelho : 76
9 - Passat L.S. - Amarelo .. ',' ..•....................77
10 - Passat L.S. - Marron : � .78
11 - SP2 - Azul 75
12 - Mayerick - Branco

'.' 76
13 - Kombi - Azul 77

Obs: Financiamos veículos novos e usados em 12 x 18 x
24 e 36 meses.

,--_.. --';#'-��-� _---- � _-

VEfcULOS s..A.

....... Av. Ivo Silveira, 99�
Fone: 44 1633,-

Modelo - Cor - Ano
'

Chevette SL vermelha 1978
Chevette Luxo - Laranja ...............•.......... 1976
Chevette Luxo - Azu I Met. 1978·
Chevette Luxo - Marrom : 1977
Caravan - Branca .- .

1975
Opala - Amarela , 1972

Opala - Vermelho Vinho ...............•... , 1974

Opala - Verde 1977

Opala - Marrom Ouro 1975

Opala - Laranja _ 1974
Opala - Vermelha ; ,1975
Fiat - Azul 1977

,

Brasília - Saveiros 1978

" .

'CONCESSIONARIÓ""_"I .

• •• .

'. . ...

CARIONI
COM. DE AUTOMÓVEIS'

NOVA LOJA

1 - Corcel II LDO·1.6 ok
1 - CHEVETE SL ' ok
·1 - BRASíLIA BRANCA , ! .ok
1 - BRASíLIA BRANCA 79
1 - BRASíLIA AZUL 78
1 - BRASíLIA }\MARELA ............•...77
1 - VOLKS t3RANCO 77
1 - VOLKS 1300 OCRE 75
1 - VOLKS 1300 VERM 74
1 - VOLKS 1300 AMAR. 73
1 - VOLKS 1300 BRANCO ' 73

End.: Rua SILVA JARDIM, 31 - TELEFONE 22-
5381

AV. RIO BRANCO. 7.
FONE: 22.9077 - 22·13st2

Puma GTS OK
Caminhão Puma 4T OK
MP Lafer

'

: .77·
Chevette '

, .77
Maverick 4CiI 77
Volks 1300 � 76

Dodge Dart luxo ' : 75
Galaxie Landau 73

�.-
-

PHIPASA
1I0lilB
Aut0m911eÍS s.a

Avenida 1vo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937 .,

CEP 88000 _ Florianópolis - Santa Catarina!
"

, Concessiona,ia DEPARTAMENTO,
DE CARROS USADOS

DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS
Fiat 147 L/78 - Azul Laguna
Corcel S1D/77 - branco
VW 1500/73 - vermelho
Brasília/76 - Vinho
VW 1300 S/78 - branco
VW 1300 S/77 - branco

.. ,

�
�
VEíCULOS

Fone n.O 44-3182
Rua Leoberto Leal, n.O 934
Berreiros

'

1 - Brasília, Bege : .1978
1 - Kombi, Bege : '" 1976
1 - Volkswagen 1300 L. Branco' , 1975
1 ..::.. Volkswagen 1300 Bege '1 1970
1 - Volkswagen T.L. Ogre 1973
1 - Ford-Corcel 4 portas, Branco .- 1973
1 - Ford Maverick, Bronze , 1976

TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES

Revele seu filme colorido na Floricolor, e ganhe
GRATIS outro filme a cores mais Lima ampliação à
sua escolha.
Vá a rua dos Ilhéus, 10, loja 1, Galeria do Ed. Adolfo
Ziguelli ou. mande seu filme pelo' Correio, atende­
mos todo O' Estado.
Filial de Itajaí - Rua Tijucas, 298

Galaxie LTD c/ar cond. - Bordeaux 1973
Galaxie 500'- branco 1973,
Corcel Belina g amarelo C 1974

. Corcel GT - branco 1975
Corcel Cupê - Branco . 1976
Corcel Cupê - branco 1975
Corcel II Cupê - amarelo : 1979
Maverick Cupê - prata __ 1974
Võ1ks 1.300 L - marrom

e ••••••••1978
Volks 1300 - branco 1977
Brasília - Verde M ·1977
Volks Kombi - Azul 1975

. Volks - Azul ...............•......................1970
F-75 - Bege - 4 x 2 , 1970
F-350 - vermelho - G1as 1970
Chevrolet - amarelo - 0-60 1975
F-600 -, Ve�de - Truck 1972

t
. ,. LJ11E

. GRÁTIS

TÉCNICO EM
'CONTABILlDADE

PRECISA-SE

A RÁDIO E TELEVISÃO CULTURA S/A
precisa de contador ou técnico em conta­
bilidade que possua bons conhecimentos
e comprovada experiência, para trabalhar
em regime de tempo integral. Apresentar­
se àrua Bocaiúva, nO.117, no expediente
comercial

PLANTÃO - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe SChniidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22-2197 - 22-<l844 e 22-3321

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

Corcel Cupé - diversas cores
'

75/76/77
Corcel STD e Luxo - diversas cores 78
Galaxie 500 - diversas cores 74/76
Galaxie LTO - ouro , , 74
F-600 c/carroceria , _. 71

,

Maverick - diversas cores , 74/76/77 '

Dodge Charger RT - castanho 77
Opala SS - branco 76
Kombi - Pjck-Up - branca . .. 76
Brasília - diversas cores 75/76/79
"TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES"

> .LAVA-SE CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpetes no local, sem precisar sair de casa.
Lava-se cortinas, faz novas e reforma-se. Lava-se tapetes e
ti nge. Reforma-se estofados, temos tecidos para corti nas e
estofados. Atendemos em todo Estado, orçamento 0482,
fones 22--6322 e 44-4645 Rua São Cristóvão, 650 Coqueiros.
- Florianópolis-SC.

.

rr

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB se N.o 1365 - CPF 048441069
,

" ,1escritório:
· FL.9)iIANÓPOLlS Rua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)

I

·

' Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 1.0 andar -'Fone: 22�4242.

Gerador portátil Honda para solucionar qualquer
problema de Energia Elétrica. Além de Energia
fornece também
uma série de

vantagens.
E silencioso,
tem uma distribuição
bli ndada contra
umidade e

maresia.
Venha conhecê-los
em nossa Revenda.

4 Modelos:
- 300 vv

- l�OO vv
- 2�00 vv
- 3�00 vv

LlMPE4A DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schrarnm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

, , \ JOIA POSTO LTDA' ;
Concessionário Autorizado HONDA

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0no· Fpoll.

VENDE-SE
GALAXIE ANO "67'_',

O mais inteiro de Florianópolis. Ver e tratar a Rua Arminio
Tavares nO 8 - Centro.
Fone 22-7874.

GILSON
CABELEIREIROS
Trabalha na Rua Tte. Silveira,

nO 15 - sala 101.
"

VENDO
Co.rcel Coupê luxo "75", bom estado,
emplacado/80
Cr$ 60,000,00' Tratar fone 44-0750

PROF. WALDOMIRO YZYDRO
A CURA PELA FÉ

.---

Todos os dias às 4 da Tarde:
Escritório: Max Schramm, 237 Estreito Fpolis

, (uma parada depois do DETRAN)

I ,

VENDE-SE BRASILlA 76
65.000 km rodados, cor branca - Preço c-s
68.000,00
Tratar fone 22-8049 c/Rogério e 22-0455 c/Bélrniro
no horário comercial.

'

"

MATERIAL MÉD,CO HOSPITALAR
PRÓTESES - PLACAS - PREGOS - PARAFUSOS -

PINOS - SERRAS PARA OSSOS E GESSO STRYKER
- F,ONE DOO (0482) 44-3544 ,

SOTEPA LTDA
NECESSITA: I

VOLKS "76" - VENDO
1300, "N", jóia.
Fone 22-1860

Recepcionista e Desenhista o/prática. Os
interessados deverão comparecer à rua

Joaquim Nabuco 338 - Capoeiras.

VENDE-SE
Volks 1976,1600 em excelente

estado de conservação.
Tratar fone 44-0015

EMPREGADA DOMÉSTICA
Precisa-se para todo o serviço de um casal.
Apto pequeno no centro.
Tene{onar para 22-4571.

1
�

··(i
.

I

Entrada Cr$ 40.000,00 e restante financiado. Tratar
fone 22-2288 c/Renato.

CONSTRUÇÕES
Construímos a casa do seu sonho em nosso ou seu

próprio terreno. Você não terá preocupação, pois
n.ós cuidambs de tudo, e você só começàrá a pagar a
1 a. prestação 30 dias .após a entrega das chaves.

__ Consulte-nos.
CONSTRUTORA NOVO HORIZONTE LTOA.

Rua Felipe Schmidt, 27, Sala 211 -Fone: 22-6234.

CORCEL LUXO "75"

OPALA 76 - 4 Clt. 4 MARCHAS
Pneus novos, tala titanlco, rádio tocafitas Mitsubischi. Cr$
110.000,00. Tratar rua Fernando F. Mello, B. Abrigo, Conj.
Ilha do Sol - apto. 32 - bloco 7 ou zelador.

IMOBILIÁRIA À VENDA
Vendo. Motivo mudança deramo. lmobiliária com

saldo de lotes próprios, escritório em local privile­
giado. Aceito carro ou casa como parte do paga­
mento.

Infornações FONES 44-2392 comercial - 44-4842
residencial
CRECI079ALFA ROMEO 2300

:Lindíssimo. Vendo ou trocé por carro menor. Tratar rua
Padre Roma nO 90 ou fone 22-5732 na parte da tarde. VENDE-SE

· Terreno no loteamento Dona Júlia (Palhoça) me­
dindo 346.00m2. Tratar pelo fone: 44-5451.

.

OPORTUNIDADE

Transfere-se poupo apto. Excelente localiza­
ção. Negócio Urgente. Entrega em Marçoêü,
Fones 33-8270 e 33-0385

TELEFONE
COMPRO-VENDO-ALUGO
Tratar'fone 22-8366 ou Ed.

.

Joáo.Moritz - Sala 502

KITINETE NO CENTRO
Vende-se Kitinete a rua Anita Garibaldi
Excelente preç-o
Tratar fone 22-1319 - Creci 214

-

PASTOR ALEMÃO
VENDE-SE

Filhote de Pastor Alemão, com pediqree.
Cr$ 6.000,00
Fone 33-1719

TERRENO NA LAGOA
Vende-se terreno na Lagoa, próximo ao antigo pré­
dio do Correio.
Aceito carro .

Tratar fone 22-1319 Creci 214

TERRENO EM CAMPINAS

Vende-se excelente terreno, área comercial COm
920m2 na Av. Castro Alves - Tratar pelo fone 44-
0496

VENDE-SE CASA
RUa Araci Vaz Callado (Bairro de Fátima - Estreito). Sala grande, 3'
quartos (arrnárlosernbutidos). cozinha, bariheiro completei, quarto
de ernpreqada com sarutano, Qaragem e pe.Clueno quintal. Informa_
ções pelo telefone 44-1804.

.

.

VENDE-SE'
Loja à rua João Pinto n.? 59, esquina

c/ Hercílio Luz
Motivo Viagem

Tratar no local, horário comercial.

VENDO TERRENO
No Tercasa, 600m2.
Valor c-s 295.000,00.
Tratar fone 22-9296

\�--------�--------�------��----�

CASA DE PRAIA
BARBADA

Casa de Alvenaria em ótima praia. Preço para Vender.
Fone: 44-3744 - CRECI 281.

Vendo Apto Central, contendo 2 quartos, sala, cozinha, banheiro
vaga na garagem. Cr$ 80.000,00 de entrada e assumir financia:

'

mento.
.

Tratar Fone - 22-5878 após às 16,00 horas. C/JOSÉ ROBERTO

APTO CENTRAL

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, vós que me esclareceis todo, que iluminais todos os
caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os
instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto diá­
logo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca
quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão material, não
será o rnlnirnode vontade que sinto de um dia estar convosco e
todos osmeus irmãos na glória perpétua-obrigadomais uma vez.
A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil
que seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradeço graça recebida. G. D.

DOCUMENTOS PERDIDOS' .

Senhor Antenor dos Santos Maciel. proprietário da fa­
zenda Rio Roberto, município de Lebo'n Régis,. comunica
que: foi perdido os documentos do seu automóvel marca
Volkswagen ano fabricação 1.979 cor bege M placas, LR
0074 Chassis BJ 920606 certificado n.? 0398932 expedido
em 25/04/79.

Videira, 25 de outubro de 1979

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de propriedade'do carro marcaMercedez
Benz 1113, ano 1974, cor azul, placas TF-0027 pertencente ao Sr.
NELSON M. SCHVARTZ, residente em Guaraciaba - SC '

São Miguel do Oeste, 26 de outubro de 1979

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do Volkswagen Sedan

, 1300, Cor Branca, Ano 1976, PlacasCY 0755, Certificado nO
0490243, Chassis BJ 366335, pertencente ao Sr. ALBINO
MOSCON Coronel Freitas, 26.10.79 .

DOCUMENTOS PERDIDOS
-

Foram perdidos os documentos da Camionete Rural WILLYS, Ano
1961, Placa CP-0093, Certificado na 352206, Chassis na
18222002588, Cor Azul e Marfim pertencentes ao Sr. NILO ANGELO
TUMELEIRO - Cunha Porão

.

Maravilha, 18 de Outubro de 1979.'

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do carro marca Volks
Sedam 1500, ano 1972, cor vermelho montana - placa ZH 0110 -

Chassis BS-194084 - 52 HP, pertencente ao Sr. Abilio Sarzi Sartori­
residente na linha Salete - Anchieta.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram extraviados t090S os documentos (certificado de

propriedade e seguro) do veículo marca Volkswagem
Kombi placas CE-0043 ano de fabricação 1970 n.o do chas­
sis - B-199694, pertencente ao Instituto Estadual de Edu-
cacão.

'

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade' do veículo.
marca Mercedes Benz - 2013, placa - XM-0525, ano 1978,
pertencente ao Sr. Venicio Luiz Borges.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos do Veiculo de Marca

Chevette, ano 76, cor azul, placa AA-4267, pertencente a SRA.
MARIA FORÊNCIA PEREIRA GUERRA, residente à AV. MAURO RA­
MOS, 192 - Sobrado - Centro.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
A Senhora Maria Alcesti Medeiros 'Per-eira, residente na cidade de
Jaguaruna, comunica .que foi extraviada sua Carteira do MEC,
correspondente a área de Supervisãp Escolar 1.0 e 2.° graus.

Jaguaruna, 14 .de junho de 1979

CHEQUE EXTRAVIADO
Comunico a quem interessar possa, que pessoas inescru- ,

pulosas estão fé:<:cndo uso indevido dos talões de cheque
n.vs DR 518.171 à 518.190 do Besc pertencente ao sr .

ERNANDO ZATARIANO.

, I

DOCUMENTO PERDIDO
F�i perdida a Carteira Nacionai de Habilitação, perten­
cente ao Sr. VALDIR WUNSCH, res�ente no bairro Pro'

gresso, São Miguel do Oeste - se. .

São Miguel do Oeste, 25 de outubro de 1979

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UNI"FICADAO 80: VESTIBU LAR ACAFE
numasegunda e ir estudar numa ter­
ceira:'De17a 22 de dezembro o can­

didatodeverá dirigir-se novamente ao

posto,ondereceberá o cartão de con­

firmaçãodainscrição,
Asprovasdo concurso serão reali­
zadasnosdias 15, 16, 17 e 18 de ja­
neiro,datasque não coincidem com
osvestibulares das escolas federais.
Paraoscursos de Educação Física
daFESC/UDESC ( de Florianópolis),
FURB(Blumenau) e FURJ (Joinville) e
nocursodeEducação Artística tam­
bémdaFESC/U DESC, haverá prova de
habilidadeespecífica a ser realizada
nosdias22e 23 de novembro,

As.inscriçõesparaovestibular
"UN1F1CADÃO-BO",queseráreali­
.',vi,1)'fiíundaçôeseducacionais
do'-::>lcldu,'componentesdosistema
ACAFE,estãoabertas.O
'.'UNIFICADÃO-80"estáoferecendo
5.472vagasem26cursos.
Oscandidatosdeverãodirigir-seàs
agênciasdoBESCnascidadesonde
estãolocalizadassuasinstituiçõesaté
14denovembro,ondepagarãouma
taxadeCr$630,00recebendona
oportunidadeOManuáldoCandidato
eorequerimentodeinscrição.
Ocandidatopode'fazersuains­
.

criçãonumacidade,prestarexames

locaiseHoráriosdeInscrição
II.FEARPE - Caçador
Rualtororó. 800. Centro
08hàs12h.13h30m às 17h30m e

19h30màs22h
12.FUOC- Joaçaba
CampusUniversitário
BairroFlorda Serra
13h30màs17h e 19h às 22h
13.FUNORTE - Mafra
Av.PresoNereu Ramos. 1.071
09hàsIlh.14h às 17h e 19h às 21h'
14.FEBE- Brusque
RuaPadreGattone. 112. Centro
08hàsIlh.14h às 17h e 18h às }2h
15.FERJ-Jaraguá do Sul
RodoviaSC/301. Estrada Nova
14hàs21h
16.FUNPLOC - Canoinhas
RuaRoberto Hclke. s/n", Centro
.13h30màs17h e 19h às 23h
17.FEPLAC - Curitibanos
RuaLeoberto Leal. sIno. Bom Jesus
IJhàs17he19h às 22h30m.
Sáb.13hàs16h30m
18.FEDAVI - Rio do Sul
"
RuaDr.Guilherme
"Gernballa,13. Centro
.8h30màs12h e 13h30m às 22h30m
Sáb.08h30màs 12h
'l9.FE!\1ÃRP - Videira
Rua10deMarço. sIno.
SantaGema Sáb. 08h às T2h
8hàs12he13h30m às 17h
20.FEAUC- Concórdia
RuaLauroM uller , 21. Centro
OShàsIIh30m. 13h30m às 17h e

19hàs22h

01.FURB-Blumenau
AI.AntôniodaVeiga.I-tO.
VilaNova
OXhàs12heI-+hàs1%
02.FESSC-Tubarão
AI.JoséAcácioMoreira,7X7.Dchon
OXhàsllh,I-+hàs17he
IYhJOmÜS22h

0:3.FESC/tTDESC-Florianópolis
RuaVise.deOuroPreto.:.;I.Centro
OXhàs12hel-lhàsIXh
04.FESC)UDESC-Lages
AI.LuildeCamões.2.090.
ContaDinheiro
OXhàslJhel-lhàs17h
05.F.ESC/UDESC-Joinville
Rua0110Boehm.-tX
OXàs12hel-lh:1,I!lh
06.FURJ-Joinville
Rua9deMarço.317
IOhàslôh
07.FUCRI-Criciúma
PraçaNereuRamos..s0.Ccntró
09hàsIlhel-thàs1711
08.UNIPLAC-Lages
CampusUniversitário.Aeroporto
OXhàs12heI-+hàsI7h30111
Sáb.-OXhàs12h
09.FEPEVI-Itajaí
RuaUruguai.458.Centro
OShàs12heIJhJOlllàs17h30m
10.FUNDESTE-Chapecó
EstradaChapecó=-São
Carlos.sln",BairroEíapi
13h30màs17he19hàs2Jh

RBSPOSTASDONÚMEROANTERIOR
FISICARECREATIVA
•'-,:,B-3.C·4.B-5.A-6.A-7.A-8.A-9.C-10.A" 11. C - 12. B - 13. B
PALAVRASCRUZADAS
Vertic:.1t-ATMOSFERA
1.T};,"'E:->ATÚRA-2.LITOSFERA-3.TEMPO-4.ANEMOSCÓPIO - 5. ALÍSIOS -

6.':".-\GEM·7.ISO!ETAS-8.BRISAS-9.GRANIZO.

Acaíe-
Cursos Oferecidos, Locais e Vagas

CURSOS LOÇALlZAÇÁO VAGAS

Adrninistraçào

Biblioteconomia
Ciências

Ciências Contábeis

Ciências Sociais
•

Direito

Economia

Educação Artística

Educação Física Feminino

Educaçào Física Maâculino

Enfermagem
Engenharia Civil

Engenharia de Agrimensura
Engenharia Elétrica

Engenharia Mecânica.

Engenharia Química

Estudos Sociais

!

Blumenau, Tubarão, Florianópolis
Joinville, Criciúma. Lages. Ita-
jaí, Chapecó, Caçador, Joaçaba,
Canoinhas, Rio do Sul.

Florianópolis.
Blumenau, Tubarão, Joinville,
Criciúma, Lages, Caçador, Mafra.
Brusque, Concórdia.
Blumenau, Tubarão, Joinvill.e, Cri­
ciúma, Lages, Itajaí, Chapecó,
Curitibanos, Videira.
Lages
Blurnenau.Jtajai .

Blumenau, Tubarão, Joinville,
Lages, Itajaí.
Blumenau. Florianópolis.
Blumenau, Florianópolis, Join­
ville, Criciúma.

.

Blumenau, Florianópolis, Join­
ville, Criciúma.

Tubarão, Concórdia.
Blumenau, Joinville.
Criciúma.

Joinville.

Joinville.

Blumenau.

Florianópolis, Itajaí, Joa-
çaba, Brusque, Jaraguá do Sul.

Tubarão.

Joinville, ltajaí.
Joinvilfe.Jtajal .

Blumenau, Tubarão, Joinville,
Criciúma, Lages, Itajaí, Caça­
dor, Mafra.

Lages.'
Blumenau, Tubarão, Florianó­
polis, Criciúma, Lages, Ita-
[aí, Chapecó, Caçador, Joaçaba.
Blumenau.

Tubarão .

Tubarão, Caçador.
Lages.

855·

40

521 '

40.

665

40

80

85

40

Filosofia

Geografia
Histórta
Letras

Medicina Veterinária

Pedagogia ,

Processamento de Dados
. Química Industrial

Serviço Social

Agronomia

TOTAL DE VAGAS 5.472

Matrículas abertas
paraoIntensivo

N° 13 -3:0/l0!7LJ
Faz parte da edição

de terça-rei ra\
elo jornal O ESTADO

•

- "

FUNDÁÇÃO
UNIV_ERSIDADE
DO RIO GRANDE

A Fundação ·Universidade do Rio Grande, com
sede na cidade do Rio Grande. RS. estará.com inscri­
ções abertas até o dia 2i] de novembro, na rua Luiz
Loréa. n? 261 - Rio Grande. RS.

Os exames serão realizados de 6 a 9 de janeiro no
Campus da Universidade. às 8 horas,As vagas estão assim distribuídas: Medicina (70),
Ciências Econômicas (,-tO>. Administração de Em-

'. presas (-tO). Oceanologiaj Sü), Direito (50), Pedago­
gia no). Ciências (50). Estudos Sociais (20), Geogra­lia (20). História (20). Matemática (30), Letras (60),
Engenharia Civil (50). Engenharia Mecânica (40).
Bibliotecononua (25), Enfermagem e Obstetrícia
(-1-0). Educação Artística (25) e Engenharia de Ali-
mentos (30). .

O valor da taxa de inscrição será de Cr$ 530,00 a
ser recolhida no Banco do Brasil SIA - Agência Rio
Grande - RS. a lavor da Fundação Universitária do
Rio Grande.

VESTIBULAR
Para\sua orientação / Aqui, algumas:dicas:

V�\) fQ\ tAU
.
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MEDICINA DE
CATANDU\lA

PASSO FUNDO
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215

370

90

115

115

70

80

60
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30'

40

390

40

60

90,
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A Universidade de Passo Fundo receberá inseri­
ções no período .dc 19 de novembro a 14 de de­
zembro. na Secretaria Geral dos Cursos - CampusUniversitário. Bairro São José - Passo Fundo - RS.
No ato da inscrição. deverá ser apresentada a Car- .

teira de Identidade (na forma original) e duas rotos
3x4 (iguais. recentes e sem daniíicaçàoj A taxa de
inscrição será de Cr$ 530.00. devendo ser adquiridoainda o Manual de lnforrnacóes. contendo' todas as
orientações do Concurso Vestibular.
As provas do concurso serão realizadas no períodode 20 a 23 de janeiro. .

São estes os cursos: Ciências (45 vagas). CiênciasBiológicas (40 vagasí. Educação Física (80 vagas).Medicina (55 vagas). Odontologia (40 vagas). Agro­nomia (50 vagas). Engenharia Mecânica (50 vagas).Geografia (45), Matemática (50 vagas), Química (50
vagas). Administração de Empresas (70 vagas) ,

Administração Rural '(45 vagas). Ciências Contábeis(70 vagas), Ciências Econômicas (70 vagas), Direito(80 vagas). Filosofia (45 vagas), História (50 vagas).Letras (50 vagas). Psicologia (45 vagas). Pedagogia(40 vagas), Economia Doméstica (40 vagas). Educa­
ção Artística (50 vagas) e Desenho e Plástica (25
vagas).

VJt�Qr§/};��S?s ao vestibular de 1980
da Universidade Federal de Viçosa, que oferece mil
vagas. distribuídas pelos cursos de Agronomia, En­
genharia ·Florestal. Medicina Veterinária, Zootec­
nia. Engenharia Agrícola. Engenharia de Alimentos,
Engenharia Civil, Administração de Empresas,
Ciências Económicas, Letras. Pedagogia. Educação
Física. Nutrição, Agrimensura e Técnico ern Coope­
rativismo.

Estão abertas até o dia 20 de novembro. as inscri­
ções ao vestibular da Faculdade de Medicina de Ca­
tanduva, cujas provas estão marcadas para leve- .

reiro. às 8 horas. nos dias 10 (Comunicação. Expres- Isão e Inglês). 2 (Biologia e Ouimica). 3 (Física e
Matemática) e 4 (Estudos Sociais). Os interessados'
devem dirigir-se à Secretaria da escola. de 2a a 6a
.íeira. das ii as 17 horas. e aos sábados. das 8 às II h30.
na rua Monte Aprazível. 297, Catanduva. fone 22-
3280. Há 6-l vagas.

UFSC

PREPARE-SE
l:

__

Matrículas abertas

BARRIGA
VER..D·Eonosso. curso·,

DEODORO 18

BELAS ARTES
A Faculdade de Belas Artes de São Paulo está

recebendo inscrições ao vestibular de 1980, cujas
prox as estão marcadas para o período de 16 a 20 de
janeiro. sempre a partir das 15 horas. No ato de
inscrição. o candidato deve apresentar cédula de
identidade (fotocópia autenticada) e duas fotos 2x2.
A taxa de inscrição é de Cr$ 800,00 e o local de
atendimento é Praça da Luz, 2, das 8 às 22 horas."
Prazo de inscrição: até 9 de janeiro.

.

As vagas estão assim distribuiídas: Arquitetura e
Urbanismo (120), Pintura, Escultura e Gravura (60),
Artes Plásticas (120), Educação Artística (280) e

Formação das Disciplinas Específicas do 2° grau
(80).

vestibular de 6 a 9 de janeiro.

Intensivo

ACAFE
(Udesc e Fundações Educacionais)

matrículas de 24 de outubro a 14 de novembro
e

vestibular de 15 a 18 de janeiro.

. para o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�

Abarataéamaislídimadasaquisiçõesdemocráticasdomundo.
Quasetodacasaapossui.Aospobres,lhescabemelhorquinhão,
dessesinsetos,muitoemboraoshotéisdeluxotambémastenham"
apesardetodooDDT.PertencendoàfamíliadasBlatídeas,muito!
corihecidanosburacosderodapés,fundosdearquivosedegavetas,'
asbaratastêmhábitosprópriosinteressantíssimoscomosquaisme
familarizeinosmeuslongosanosdepertinazcontatocomarcanose
alfarrábios.
Paraselidarcomasbaratas,háquemacrediteeminseticidase
baraticidas.Comoemtudomais,acreditoempsicologia.Parase
aplicarapsicologiaéprecisoumcertométodoeumavastadisci­
plina.Vejamos.
Encontra-seabarata.Paraseencontrarumabarata,nãoépreciso
muitogastodeenergia.Emgeral,elanosprocura.Emaisemgeral
ainda,elavemaomeiodenossosdedos,quandopegamosaquela
pilhadelivroqueestavadebaixodaescada.Nomomentoemque'
sentimosabaratapresaemnossosdedos,umsentimentodehorror,
inauditocorrenossaespinha.Largamososlivros,agitamo-nos'
furiosamente,batemosnochão;nosmóveisenoslivroscomo
primeiropanooujornalquesenosdepara,mas,aessaaltura,a!
baratajáestarálonge,escondidanumadas365milpáginasdos870
livrosquejáespalhamosnochão.Comoencontrá-la?Eisopro­
blema.Esseproblema,depoisdeacalmadosnossosnervoseesfre­
gadasnossasmãoscomsabãoebastanteálcool,équeprocuramos
resolver.
Existem,parasepegarumabarata,doisprocessosdistintos.Umé
chamaraempregadaedizer:"Temumabarataaí!Queroissobem
limpo".Evirarcovardementeascostas.Dessaatitudepoderesultar
queabarataatinjaumextraordináriograudelongevidade,poisa:
empregadapassaráumpanonoslivrosejogaráporcimadelesum I
poucodeDDT,dando-seporsatisfeita.Abaratatambém.Edaquiai
seismeses,quandovocêforpegaraquelevelhoexemplardeBalzac
(oescritorfrancêsHonoréBalzac,1799-1850)leráadçsagradável
surpresadever,àpágina276,olhando-ocomaquelesolhosbrejei-,
roseaquelasanlenasirônicasquelhesãopróprios,amesmabarata
quevocêlinhacondenadoàmorte.Vocêsfitar-se-ãodemorada­
mente.Elacontinuarábaloiçandoasanlenas.Evocê,depojsdeum
segundodeinér.cia,saltaráparaoareberraráfemininamente.Pois
eisqueàsbaratastêmoextraordináriopoderdenosafeminara
todos..
Porta.nto,nãosedevevirarascostasaumabarata,massim

Professora'ClanniRegis.
•ProfessoradeLiteraturae
_RedaçãodoCursoBarriga
Verde
•LicenciadaemLetraspela
UFSC
•Ex-professoradeLínguae
Literaturado'CursoNormal
deAplicaçãodaFaculdadede
Educação
•Ex-professoradeHistóriada
LiteraturadoCursodeBiblio­
teconomiadaUDESC
O<Ex-membrodaACAFE(na
elaboraçâodevestibular).

Paraquevocêconsigaumaboainter­
pretaçãoépreciso,antesdemaisnada,
quetenhaprocuradocompreendero
texto"emseuconjuntoeemcadauma
desuaspartes".Logo,vocêdeveter
feitoumaleituraatentadotexto,alcan­
çandoosignificadodetodasassuaspa­
lavras.Asvezes,sãopreclsasváriasl:ei­
turasparaquesealcanceumaboacom-
preensão.
.

(Ajuda-nosbastanteamelhorinterpre- a
tar,localizarofragmentodeque.dispo­
mosdentrodaobraaquepertence.Mas
nemsempreistoépossível.)
Compreendidootexto,énecessário
queprocuremosaintençãodoautorao
escrevê-lo,ouseja,éprecisodeterminar
otema.Éemtornodotemaqueoautor
vaicompondootexto,damesmaforma
queopintorcompõecomtintas,cores.e
figurasO'seuquadroeomúsicousano­
tas,ritmose'acordes.
Umtextoliterárionãoéumcaos:pos­
suiumacomposição,umaestrutura.E
todasaspartesserelacionamentresi,
paraexpressarotema.
Adeterminaçãodossegmentosque
compõemumtextoimplicanumaleitura

, ·l

CAI__�CAlIlBO
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....,

INTERPRETAÇÃO DE TfXIOS

énfrentá-la masculamente. PaIlI isso precisamos, antes de mais
nada, saber se a barata é uma Blatídea comum ou se é uma Peri­
planeta Americana, ou, em linguagem menos científica, uma des­
sas baratasque voam. Se

é

dessas. aconselhamos o leitor a desistir de
qualquer pretensão máscula. Agora, se é das outras, sempre há
recursos:

.

I. Pegue um jornal '. . bem dobrado, deixando à mo�a o

artigo de fundo. Sacuda-os livros e espere, trepado numa cadeira.
Atente sobretudo para o estilo de bater quando a barata surgir.
Lembre-se: o estilo é o homem.

.

2. Quando a barata surgir, bata de uma vez. Não durma na

pontaria. Ela normalmente pãra um pouquinho, para sondar o
ambiente cá de fora e confrontá-lo com a literatura em que vive
metida. É esse o momento de atacar. .'

3. Nunca aproxime e afaste o jornal para fazer pontaria. As
baratas sabem multo bem o que as espera quando' sentem esse

ventinho. Quando você bater, elajá terá embarcado para a Europa.
4. Não tenha pena de bater. Bata firme, forte, decididamente. É a

vida dela' ou a sua. Se você não a matar, então terá que passar a
existência inteira alirrientando-a à base de inseticida.

5. Não se importe com as coisas' que o cercam. Afinal de contas,.
que são meia dúzia de copos partidos, um tapete manchado, dois
livros com as páginas rasgadas e uma perna de cadeira quebrada se

você conseguir matar "uma barata".
6. Se falhar, só a paciência lhe dará outra oportunidade. A barata

não lhe dará outra tão cedo, enquanto permanecer em sua memória
o trauma da pancada que quase lhe tirava a vida. Não adiante você
sacudir livro após livro porque se recusará a aparecer. Agarrar-se-á
às páginas e, se cair, correrá rapidamente, escondendo-se por trás
do guarda-roupa,

7. Não se deixe levar pela vaidade. Às vezes você atinge uma

barata de leve e ela vira-se de barriga para o' ar agitando as perninhas.
ininterruptamente, com a expressão de quem está dando Uma garga-l
Ih!lda, achando você engraçadíssimo. Isso poderá lisonjeá-lo, mas
na? a poupe por esse motivo.
8. Às vezes, eJas tentam outro truque - sentimental. Atingidas de

leve. vão se arrastando tristemente, de vez em quando olhando para
você com um olhar que lhe dilacera o cOração, como quem: "Seu
malvado, viu o que você fez?" Antes de começar a chorar, bata até
matar. Depois chore.

.

9. De seis em seis meses, faça um teste consigo próprio para ver se
você está mais desbaratador do que no semestre anterior. Se a

asquerosidade das coisas, não percebidas pela visão comum. Oque
(era belo torna-se repugnante, o que era simples torna-se mons­

truoso;
d) o autor transforma o mundo a seu modo; subverte o natural a tal

. ponto que não há fronteiras entre o racional e irracional. A defor­
_ mação das formas naturais das coisas rompe a fria seriedade coti-
(,.;

.

r diana; ,

�i �e) íl intenção do humorista é anular o que existe de valor, de sagrado
I': oouneróico no ser humano, nas suas ações. Com isso, arma-se contra
"

um mundo que lhe é hostil..

5) (MG - 75) Assinale o ítem em que o Autor faz irônica alusão à
L falta de cultura do leitor:

a) "( ... ) a essa altura, a barata já estará longe, es�ondida numa das
�65 mil páginas dos 870 livros que espalhamos no chão": '.

t) "E daqui a seis meses, quando você for pegar aquele, velho
�emprar ?e Balzac (o escritor francês Honoré de Balzac, 1799-
11150) ( ... ),
c) "( ... ) antes de mais nada, saber se a barata é uma Blatídea comum
ou se é uma "'Periplateat Americana" ( ... )".

.

'd) "Ela normalmente pára um pouquinho, para sondar o ambienté

� <: fá de for� e confrontá-lo com a literatura �m qu� vi�e metida";
.... "ç) "De seis em seis meses faça um teste consigo propno para ver se

'

� você está mais desbaratador do que no semestre anterior.
.. t 1

.
•

r f 6) (MG - 75) Assinale o ítem em que Um conceito consagrado pelo
,� 'uso torna-se humorístico no contexto:'

.

.'
.

a) "Esse problema, depois de acalmados nossos nervos e esfregadas
.nossas mãos com sabão e bastante álcool, é que procuramos resol-
v.ef'� ,.

. .

..; .' O) "Sacuda os livros e espere, trepado numa cadeira. Atente sobre­
":: " tudo para o estilo de bater .quando a barata surgir. Lembre-se: o
·i' 'estilo é o homem"
" 'c) "Nunca aproxi�e ou afaste o jornal para fazer pontaria. As
... baratas sabem muito bem o que as espera quando 'sentem esse

ventinho";
.

Q d) "Às vezes elas tentam outro truque - sentimental. Atingidas de
1\1 leve vão se arrastando tristemente, de vez em quando olhando para
u vo�ê ( ... );

'. _ . , II) (SC - 75) Frente ao meio que 0 cerca, a personagem apresentadae) Se a resposta for negativa nao esmoreça. Contmue lutando ate
, na prim,eira parte do texto sugere-nos um homem'

que possa, como nós, cobrar caro pelas lições administrativas". I 'O) acomodado;
.

b) esmagado;
.e) desajustado;

_"2i:. {

, �

Veja, por exemplo, no segmento a: o

adjunto adnominal sem vida derruba a

impressão de movimento e fartura tra­
zida pelo substantivo fazenda (o que cor­

responde à mensagem do segmento). O
mesmo acontece, numa enumeração rá­
pida, com todos os adjetivos que seguem
substantivos indicadores de fartura ou
estabilidade.
No segmento b você pode observar

Note que ,o tema do texto que lhe foi que os verbos que se relacionam a Fa­
apresentado é "a inutilidade da ação do biano denotam esforço ou a presença de
homem subjugado pelo flagelo irnplacá- obstáculos. Tudo parece. envolver-se de
vel da seca". esperança anu1ada.
No segmento a sentimos o abandono' No' segmento c, se bem que continue a

geral ocasionado pela seca.
. sensação de homem derrotado, de es-

No segmento b 'percebemos as tentati- forço, aparecem as expressões como fa­
vas de reação por parte do homem, ten- gueira e arrancou que comunicam' im­
tativas que resultam inúteis.' pressão de ação, de instinto de conserva­,

No segmento c o homem procura ven- ção atuando.
cer a inutilidade. . Você deve também observar sempre
Percebidos os segmentos e suas idéias qual é o termo que inicia a oração que está

centrais, você tem agora facilidade em sendo alvo de interpretação: a ordem dos
destacar as expressões significativas de termos destacaa importância dos elemen-
.que cada um é tecido. tos informativos.

VISÃO
No centro do dia Cinzento, no meio da banal viagem, é nesse

, momento emquea custo equilibramos todos os motivos de agir e de d) revoltado,
cruzar os braços, de insistir e desesperar, e ficamos quietos, neutros e e) marginalizado.
presos ao mais medíocre equilíbri,o - foi então q':!e aconteceu. Eu

_ " .
"vinhasem raiva nem desejo - .no fundo do coraç�o.as fendas.mal 2)(SC,; 75) A expressao.,:: e a esperança humilde como ave domes-

cicatrizadas, e a esperança humilde com.o ave domestica - eu vinha -uca.; sugere-nos a Ideia de esperança:
como um homem que vem evai, e já teve noite de tormenta e a) d�struída;madrugadas de seda, e dias. vividos cOf!! todos os nervos e.�o� toda b) l�o�lca;
a alma, e charnecas de tédio atravessadas com a longa paciencia dos c). fútil,

. pobres - eu vinha como um homem quefaz parte da sua cidade, e é li) Ilimitada;
menos um homem que um transeunte, e me sentia como aquele que e) cultivada.
se Y._ç nos cartões-postais, de longe, dobrando urna.esquina - eu

r 3)(SC -75) " ... e é menos um homem que um transeunte ...
" ressalta�inha como um el�mento altamente banal, de, �aletó e gravata, V'a:

. .

_

,

integrado no h?r�no coletivo, acertarydo o relógio do me,u pulso a) valorização da vida urbana;pelo grande. relo�1O da estrada de f�rro centr�l do ,meu {'aiS, acer- b) despersonificação do ser humano;tando a batida do meu pulso pelo nt�o da f�m� quotidiana - eu
c) valorização da vida humana;vinha, portanto, extrema!_Ilente sel!1 !m�ortancla.' �as tendo em d) crítica ao tráfego;mim a força da conformaçao, da resistência e damercia que faz com e) possibilidade de acidentes nas cidades.que um minuto depois das grandes revoluções e catástrofes o sapa-

,

teiro volte a se.ntar na sua banca e o Iinotipis�a na sua máquina, e a 4) (SC _ 75) O sentido depreendido do trecho:cldadeapareçaestranh�m:ntenormal-e�vmhacomoumhomem "

... que faz com que um minuto depois das grandes revoluções ede quarenta anos Que dispõe de regular saude. e e�t� com su.as letras, catástrofes o sapateiro volte a sentar na sua banca e o IInot�p�sta nanos bancos reg_ularmente reformadas e seus ne,goclOs sentlme.ntals sua máquina, e a cidade apareça estranhamente normaL.. e que:aplac�dos de maneira cordial e se sente bem dlspo�to para �s tarefas I. a) as grandes catástrofes não atingem todas as pessoas;de �otma,.e com pequenas reservas para eventuah�ades nao m�lIto b) o homem é indiferente às catástrofes;
_,excen!n�as -::- e que cessou de fazer planos gratUlto� para a Vida, I c) apesar do que, ocorra, o trabalho exige a atençao do homem;ma� aindanão começou a levar em conta a fama da pr�pna mort�- O) o homem não está conscientizado dos problemas que o rodeiam;assim eu vmha, como quem ama as mulheres de seu pais, as comidas e) determinadas tarefas não podem ser abandonadas.de sua infância e as toalhas do seu lar - quando aconteceu. Não foi _

algo que tivesse qualquer consequência, ou implicasse em novo

programa de atividades; nem uma revelação do Alto nem uma

demonstração súbita e cruel da miséria de nossa condição, como às .

'vezes já tive.
. ,

Poi apenas um instante antes de se abrir um sinal numa esquina,
dentro de um grande carro negro, uma figura de mulher que nesse
instante me fitou e sorriu com seus grandes olhos de azul límpido e a
boca fresca e viva; que depois ainda moveu de leve os lábios como se
fosse dizer alguma coisa - ese perdeu, a um arranco do carro, na
confusão'do tráfego da rua estreita e rápida. Mas foi como se, preso
na penumbrada mesma cela eternamente, eu visse uma parede se
abrir sobre uma paisagem úmida e brilhante de todos os sonhos de
luz. Com vento agitando árvores e derrubando flores, e o mar

.cantando ao sol.

0'9'0 'g'p'�'q 'E'p'l'e'�
:S"J.SOdS3l:1

Mas chegando aos juazeiros, encon­
trou os meninos adormecidos e não quis

C ;acordá-los. Foi apanhar gravetos, trouxe
'do chiqueiro das cabras uma braçada de
madeira meio roída pelo cupim, arrancou
toucelras de macambira, arrumou tudo
para a fogueira.

.

(Vidas Secas - Graciliano Ramos)

�

atenta e na observação das diferentes
modulações do tema. Nem sempre se

nota com clareza o ponto em que ter­
mina um segmento e começa outro. Há,
'porém, elementos de transição importan­
tes na compreensão da seqüência dos
segmentos.
Observe o texto abaixo:
Estavam no pátio de uma fazenda sem:

vida. O 'curral deserto, o chiqueiro das
cabras arruinado e também deserto, a

casa do vaqueiro fechada, tudo anun­

clava abandono. Certamente o gado se
finara e os moradores tinham fugido.
Fabiano procurou em vão perceber um.

toque de chocalho. Avizinhou-se da
casa, bateu, tentou forçar a porta. En- i

contrando resistência, .penetrou num:
cercadínho cheio de plantas mortas,' ro- '

deou a tapera, alcançou o terreiro do:
fundo, viu um barreiro vazio, um bosque

b de catingueiras murchas, um pé de turco
e o prolongamento da cerca do curral..
Trepou-se no mourão do canto, exami- ,;
nou a caatinga, onde avultavam as os-'

sadas e o negrume dos urubus. Desceu,
empurrou a porta da cozinha. Voltou de­
sanimado, ficou um instante no copiar,
fazendo tenção de hospedar ali a família.

AARTE NADA FÃCIL ·DE ENFRENTAR

O DESAFIO DAS BARATAS
. ..

MiIlôr Fernandes

resposta for negativa, não esmoreca. Continue. lutando .até Que

possa, como nós, cobrar caro pelas lições administradas. E essa é a
nossa última recomendação: cobre sempre caro pelos seus consernos
nesse setor. Não se barateie! (MiIlôr Fernandes - In "Realidade" n?
103, ano IX, Editora Abril, SP, 1974, pp. 60 e 61).

,-"I) (MG - 75) De acordo com o texto, as baratas atingem "um
extraordinário grau de. longevidade" , porque:
a) todos os inseticidas são incapazes de exterminá-las:
bj as pessoas não as temem ou não se preocupam muito em

combatê-las;
c) esses insetos são extremamente velozes ao fugir;
d) as empregadas não cuidam geralmente da limpeza das casas;
e) as bibliotecas sãÕ lugares seguros para a sobrevivência delas.

v 2) (MG - 75) Para o autor, a barata é "a mais lídima das instituições
democráticas" porque:
;) é um inseto comum a todos os lugares;
b) éum inseto.Inofensivo à todas as pessoas;
c) é um' inseto nocivo a todo mundo; ,

' _

d) é um inseto irritante a qualquer pessoa;
el.é um inseto resistente a qualquer ataque.

3) (MG - 75) Todos os itens apresentam características que marcam
�

a intencionalidade humorística do texto, exceto:
a) utilização de trocadilhos e referências científicas;
b) atribuição de sentimentos e inteligência aos insetos; -

c) aplicação analítica de processos e métodos de ação; .. '

GI) exploração de temas repugnantes e macabros;
e) caricatura das reações humanas em situações banais. _

4) (MG - 75) O humor, num texto literário, é alcançado segundo
uma estrut.ilfa peculiar do pensamento. Assinale o ítem que define a

técnica do humor do texto:
a) explorando a oposição entre a loucura e o bom senso, o autor

pretende ridicularizar sentimentos de medo e repugnância incutidos
na mentalidade do homem moderno;
\l o autor leva o riS{) ao leitor através da exploração de fatos inéditoS'
- pois o anedótico-exige forte ineditismo, além de recursos sur-

preendentes, inesperados; ,

c) o riso é um olhar acusador com que. o autor revela a fealdade. a

q '9'q'9 'q '�'p'E'e'l 'p:�
:S" l.SOdS31::1
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).'
,)

Rubem Braga

5) (SC c 75) "Mas foi C0l)10 se, preso na penumbra da mesma cela.
eternamente, eu visse uma parede se abrir sobre uma paisagem
úmida e brilhante de todos os sonhos de luz ... " tem como mensagem
���

.

a) a solidão do ser humano:
i b) o aprisionamento do ser humano;
t) a reabilitação como ser humano;
d) o conformismo do homem;
e) a libertação para os prazeres da vida.

(j6) (SC - 75) "Eu vinha sem raiva nem desejo - no fundo dó coração
I as feridas mal cicatrizadas e a esperança humilde como ave domés­
tica - eu vinha.,."
O travessão foi usado para:
a) ressaltar ironicamente uma expressão;
b) acentuar o valor significativo da palavra;
&) destacar uma circunstância;
'd) dar realce a uma conclusão;
e) indicar a mudança de ·interlocutor.
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,ESTADO f!t' Fpolis, 30/outubro/79

TERRENOS PARA RESID�NCIA; COMÉRCIO, INDÚSTRIA
• ESTREITO - Fúlvio Aduccl, 11.3mx94.7m - com 4 casa - 2.600mil •

• ESTREITO - 14 de Julho, 14m fie. mar - 465m Cr$ 480 mil.
ESTREITO - Paula Ramos - 33.4m fte - 1.606m2 - Cr$ 1.285 mil.
ESTREITO- Gustavo Barroso - 12mx40m - declive - Cr$ 250.000.00.
ESTREITO - Maria C. Cruz - 1Omx31.3m - alto. lajotas - 250 mil.
ESTREITO - Tupinambá - 20.1 m fte. - 394m2 - alto. plano - 370mil.
ESTREITO- Max Schramm - 34,4m fte. - 23.100m2 - Cr$ 10.600mil.
ESTREITO-Irmãos Maristas - 210tes - 28.2m ftre. 966m2. - 750 mil.
ESTREITO-J. Atlântico - R. Elesbão -14mx25m -Iajotas- 200 rnil..
COQUEIROS-Max Souza-17.2mfte.- 692.50m2- Cr$1.000.000;00.
COQUEIROS - Servo Araújo - 15.13m fte- bela vista - 300 mil. i
BR 101 - Perto Trevo S. Pedro - 14.708m2 - 86m fte. - hotel. rest. I

• PALHoçA - A 70m .da BR-101 - 5.500m2 - 2 acessos - 900 mil a • I
prazo.. jFORQUILHAS - Flor de Nápoles - vários lotes a partir de 60 mil.

IPONTA BAIXO - Assis Brasil - 18.283m2 - 73m fie. mar c/casa.
• ENSEADA - Estrada Geral - 6.700m2 - 89m fie. praia - 550 mil. •

BARREIROS - Rua Rosa - 240.2tm2.- lajotas - amurado. plano - 160 L
mil.

o BARREIROS � Antonio Schoroeder - 4 lotes a partir de 165 mil.
o BARREIROS- Heriberto Hulse-1-2.7mx38m - fundos praia-260 mil.

SERRARIA - 63.9m fie. - BR.101 - 19.170m2 - indo depósito. lot.
SÃO MIGUEL - 75m fte. praia - 78,950m2 - 4 frentes - c/edificação.

. CENTRO - Av. Beira Mar Norte - 1.662m2 - 51 m fie. - 9.500 mil.
CENTRO - Mitra. 719m2 - 29.6m de frente - res. 2 pavtos. declive.
CENTRO- EstevesJr.-384.39m2 -1'5.5m defte. - proj. 6 pavtos. apr.
CENTRO - Morro da Cruz - 46.900m2 - 314,4m fte. - bela vista.
STODIECK - 2 lotes em aclive - 942m2 - bela vista - Cr$ '800 mil.
AGRONOMICA -Trav, Aristides Lobo - 12mx33m- aclive - 260 mil.
TRINDADE- R. José Areias - 12mx25m - alto. aclive suave. 230 mil.
TRINDADE- Bento Vieira-830m2 -30m ttre. amurado. plano. seco.
TRINDADE - Estrada Sérinha-15.490r'n2 - aclive suave - 1.100 mil. •
'J'ERCASA- 210tes - 421 m2 e 539m2 - viab. PMF 2 pavios. - 250 mil.
LAGOA - Descida Morro - 2 ftes. asfalto - 4.048m2 - bela vista.
CACUPÉ-1.423m2-53mde praia-viab, PMF res. -530 mil a prazo.

I RATONES - 3 áreas para sítio• .phácara. a partir de 280 mil.
_OA�IELA.- 210tes a 150m dap'rara� 360m2 e 480m2 -135 mil cada.

C�NASVIEIRAS - 1.241 m2 - 44m de frente praia - alto. arborizo
C�NASVIEIRAS - Av. Balisa - 15'mx33m - frente praia. casa alv.

o SANTlNHO - 85,390m2 - 176m de praia - a 500m da igreja Ingl.

ALUGA-SE

AV ElEIRA rtlAB NORTE - Cas� com diversos cômodos.
bom estado I:l�;conservação.própria para clínica. reparti­
ção pública. ele. Cr$ 30.000.00.
COQUEIROS - Praia do Meio - Apt.? de quarto com bwc,
sala. cozinha. área de serviço e garagem. com vista para o

mar. Cr$ 4.200.00.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco. 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 131

APTO. PRÓPRI.o
PARA CASAL

Temos em Coqueiros, para pronta entrega, o
Apartamento que o casal deseja, inclusive a

garagem. .

Então; não espere mail? Damos todo o escla­
recimento necessário sobre o financiamento,
além de você poder ir ao edifício e ver o ótimo
acabamento. Veja urqente, pois bons negócios
são poucos.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora -,Imobiliária

. Av. Rio Branco. 104
fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131.

CENTRO - MENOR PREÇO POR METRO _aUADRADO
Apartamentos de quarto, sala. cozinha. area de serviço.
bwc e garagem. com 75.54 m2. junto a Av. Beira Mar Norte.

Entrada de apenas Cr$ 13.000.00 e prestações de Cr$
2.900.00 mensais de poupança. Veja, .(Jrgente ou solicite a

visita do corretor.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco. 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

SALAS
aluga-se

Edifício APOLO

nO 202 _ 20 andar - área 92.65 m2. ideal para clíhica médica.

Aluguel Cr$ 10000,00 . , .

nO 601 _ 60 andar _ área 80.89m2. ideal para escrttortos de

Cias. de Sequros ou representações. Aluguel Cr$ 9.000.00.

nO 804 _ 80.andar' - área 36m2. Aluguel de Cr$ 3.500.QO.

Tr�tar com Piccol�tto - Rua Tenente Silveira. nO 21 - sala

05. Fone 22-6715.

de entrada

É O que você paga por um apartamento
de 2 quartos no SOLAR DE ANGRA DOS REIS
localizado .junto a avo Beira Mar Norte

2 QUARTOS, SALA CI SACADA, BWC,
COZINHA,QUARTO DE EMPREGADA C/BWC,
A. DE SERVlCO E GARAGEM.COM 9911m2

* Prestcções ref. a poupança

Plantão diariamente até às 18:30 hs., sábado até 12:00hs.

� domingo ate 12:00hs.

����.:_-
Av R,o Bronco. 104 - CRKI 131 - Fone, - 22 6099 22 6756 e 22· 476�

financiamento CEF
.

•
ANTONIO IMÓVEIS
Compra. Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752� Fone 44-4668
Estreito • CRECI llOS

IMÓVEIS PARA ALUGAR FONE 44.56.70

�PARTAMENTO: CorÍjunto Hab. Itaguaçú - Jarrílm Atlân-
tico - com 3 quartos. sala por Cr$ 4.500,00. .

Apartamento: Leoberto Leal. 2 quartos. sala. por Cr$
4.500.00.

.

Casa - Agronômica - 3 quartos. sala. toda acarpetada por
Cr$ 5.000.00.

.

Casa: Jardim Atlântico - 3 quartos. sala. por Cr$ 5.500.00
_-Casa: Barreiros. casa de alvenaria. suíte. 2 quartos. sala
por Cr$ 5.500,00 .

Casa: Estreito - com 2 quartos, sala por Cr$ 3.500.00
. Casa: Estreito - com 2 quartos. sala por Cr$ 4.200.00.

IMÓVEIS A VENDA FONES 44.46.68 - 44.10.02. .

Cad. 0958 � Trindade - Casa com 127m2. 3 quartos, sala.
copa. cozinha. área de serzlço. garagem. dep. emp.
Cad. 0906 - Casa com 150m2 - suíte, 2 quartos. living, sala
jantar. BWC. cozinha. área de serviço. dependência de em­

pregada. garagem Por Cr$ 890.000.00 pode ser finan­
ciada.
Cad. 0952 - Casa com 114,95m2: 3 quartos. sala. sala visita.
cozinha. dependência de empregada. área de serviço. ga­
ragem. Por Cr$ 650.000.00 com poupança de Cr$
150.000.00 - saldo financ. •

Cad. 0895 - Barreiros: Casa com 105m2. suíte. 2 quartos.
living. BWC. copa. cozinha, área de serviço. garagem.Por
Cr$ 730.000.00 pode ser financiada. ,

Cad. 0980 - Barreiros: Casa de alvenaria com 86m2 - 2

quartos. sala. copa. cozinha. banheiro, áreade serviço. Por
Cr$ 530.000.00 com poupança de Cr$ 55.000.00 a combi-
nar assumir financiamento. .

Cad. 0983 - Lot. Santa Maria casa com 80m2. de alvenaria.
2 quartos, sala. cozinha. banheiro, mais duas peças para
comércio ou outra finalidade. Por Cr$ 250.000.00 acornbl-

,

. nar.,d.a para financiar, ,t.,é·

TERRENOS
Cad. 0967 - Cacupé - terreno com 12.000m2,' por Cr$
650.000.00·- aceita proposta.
Cad. 0938 - Biguaçú - sítio com 13.000m2. por Cr$
358.000.00 com poupança de Cr$ 220.000.00 a combinar.
Cad. 0953 - Capoeiras - Terreno com 339.25m2 por Cr$'
250.000,00.
Cad. 0963 - Agronômica - Terreno com 360m2 por Cr$
200.000';00.
Cad. 0833 - Jardim Atlântico com 396m2 por Cr$
180.000.00 .:

'.

SÓLOCAÇÕES ALUGUÉIS
DE IMÓVEIS

Rua Dr. Fulvio.Aducci. n.? 473
Estreito - Fpolis - SC.

FONE: 44-3865
CRECI-175

KITINETE - em frente à Hermes Macedo
preço - 3,500.00

APTO - 2 - Quartos - sala. capá. cozinha, Garagem - Edifício
- Flor de Liz - 5.000,00 <

APTO - 3 Quartos, sala, copa. cozinha. área de serviços
dep. de empregada em cima do Banco Sul Brasileiro
Estreito-Fpolis - 6.000.00

CASA - EM BARREIROS - 3 Quartos. sala, copa. cozinha
BWC - 2.800.00 - PROXIMO - ao CEASA.

GALPAO - de 1'.200.00 m2 - na Grande Fpolis - estrutura
metálica. PREÇO - À Combinar.

SALA." COMERCIAL - 2° Andar - Centro - próximo Terminal
- de Ônibus Trindaderise - preço - 12.000,00

.

Classificados - 19

VENDE
APT_Q.. NA �EIRA-MAR - ED. SAINT CLAUD,
com 3 quartos, (suite), carpet, living, BWC

. SOCial, dep. de empregadq, área de serviço,
copa, COZinha, garagem - OTIMO PREÇO

ALUGA
t. .

•

��TO. CENTRA� - ED. �ABRINA - 3 quartos,
livinq, copa, cozinha, suite, BWC social área
de serviço, dep. de empregada, gás c�ntral,
garagem.. .

ED. ALGARVE APTO. com 2 quartos,.living,
caDa-cozinha, BWC.
APTO. NA 6EIRA-MAR - ED. GEMINI Com 2
quartos, dep. de empregada, garagem, car-
[Jet, gas central. .

APTO. CENTRAL com 1- quarto, sala copa­
,cozinha, TELEFONE - ARMARIOS NA CO­
ZINHA COM FOGAO e QUARTO DE CASAL
COMPLETO MAIS GARAGEM � OTIMO
PREÇO .

•

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo

C' A I ImOVEIS
Rua Deodoro. 22 - 1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI180 -11.a REGIÃO -sc .

LOCAÇÃO
AL - 040 - APTO CENTRAL - Rua Durval Melquiades. C/3
quartos, 2 salas. dep. de empregada. garagem. telefone.
armo embutido. semi-mobiliado - Cr$ 11.000.00

.

AL- 048 - CASA SUL BRASIL - CI 1 suite. 2 quartos. 3 salas.
dep. de empregada. 2--garagens. telefone. acarpetada. Cr$
15.000.00
AL - 037 - APTO SUL BRASIL - CI 3 quartos. living. dep. de
empregada. copa. cozinha, garagem. acarpetado. Cr$
8.000,00
AL - 036 - APTO - CENTRO -'C/ 3 quartos. 2 salas. dep. de

empregada. copa-cozinha, garagem. telefone. Cr$
11.000.00'

.

AL - 034 - APTO CENTRAL - CI 1 quarto. living. cozinha.
BWC - social. todo acarpetado - Cr$ 5.000.00
Reserve sua casa de praia na C.A.B. - IMOVEIS. POSSUI­
MOS DIVERSAS. CONSULTE-NOS

VENDAS

003 - PR - CASA EM JURERE - C/ 4 quartos. living. copa­
cozinha. dep. de empregada. churrasqueira. garagem. te­
lefone. armo embutidos. Cr$ 950.. 000.00
069 - AP - APTO TRINDADE - CI 3 quartos. living. copa,
cozinha. área de serviço. BWC. garagem. Cr$ 650.000.00
098 - CS - CASA TRINDADE - C/2 quartos. 1 suite. lavabo.
BWC. 2 garagens. sala de estar.living. sala de jantar. copa.
2 cozinhas. área de serviço. dep. de empregada. churrasq.
salão de festa. 1 escritório. 1 sala de costura. acarpetada.
Cr$ 2.300.000.00

.

096 - CS - CASA SACO DOS LlMÓES - C/ 2 quartos. BWC.
garagem. sala de estar, cozinha. área de serviço. Cr$
530.000.00

,TERRENO EM CACUPÉ

Lote em condomínio fechac;lo. Poucas
unidades, áreas individuais c/860 a

3000m2. A partir de Cr$ 160.000,00, en­

trada Cr$ � 0.000,00' e saldo em 20 pagtos.
sem juros. Tratar fone 22-0455 - ramal301 �

ou 44-4635 - Creci 0463,

"

_

FONE: 22-5510 - 22-9092

.

Hesidencial ou cornercíat
de qualquer prefixo

Tratar pelo' fone 22..;2628
Rua Trajano, 18 - loja 3

CASA - JARDIM
GUARANI (TR�NDÁDE)

Rua calçada. terreno com 504m2, 90% gramado. casa de
alvenaria com 3 quartos. carpet. gradeaqa. cozo BWC, etc.
Churrasqueira coberta e área de serviço, abrigo para
carro. Poupança Cr$ 180 mil" Saldo Cx. E. Est. Cr$
462.765.00. Prestação Cr$ 4.740.00 - Fone 33-1845 - CRECI
1456.

.

i,
I!
"
ii
;�

.

I:_ ��:EliO LU�IPha cent�uri, ... ,� conj' 506 - telefones: 22-8177 22-8292
,

,

ALUGA
ED. CORAL, sito COQUEIROS; 3 quartos (suite), garagem.
gás central. dep ell)pregada. área de serviço. Cr$
13.000.00.'

_. ,- - o .

ED. ILHA DO SOL, sito BOM ABRIGO, 3 quartos. garagem.
dep. empregada. demais dep., 1° locação. Cr$ 9.000.00.
CASA ALVENARIA, sito BARREIROS. 200 m2. '3 quartos
(suite). garagem. 2 salas amplas, jardim inverno. churras­
queira. demais dep. Cr$ 9.000.00.
SALA COMERCIAL ED. DAHIL, sito. Calçadão Deodoro •.
com divisória. Cr$ 3.000.00 . I

.

GALPÃO, sito Capoeiras, com escritório e telefone. Cr$!'
11.000,00.
ED. ITAMARACÁ, sito COQUEI ROS, 3 quartos demais dep.
Cr$ 5.500.00.

VENDE .

CONJUNTO RESIDENCIAL JARDIM AMERICA. FICA NA
TRINDADE. A 15 METROS DO SUPERMERCADO .. A 500
METROS DA UNIVERSIDADE. POSSUI AMPLOS APAR­
TAMENTOS DE 3 E 2 DORMITÓRIOS, COM BANHEIRO
PRIVATIVO DE CASAL. POSSUI PLAY GROUND. ÁREA
DE LAZER. TUDO ISSO POR AP-ENAS CR$ 24.000.0Ô DE
ENTRADA. COM FINANCIAMENTO GARANTIDO. FALE
COM A SETA. ELA LHE INDICA OS MELHORES NEGÓ­
CIOS. PLANTÃO DIARIAMENTE NO LOCAL. INCLUSIVE
SÁBADOS. DOMINGOS E FERIADOS. VÁ VISITAR OJAR­
DIM AMÉRICA.

ARMÁRIOS, COZINHAS E ESTANTES
GRANDE PROMOÇÃO

MENOR PREÇO DA PRAÇA!
Fabricação própria. com vendas diretamente ao

consúmidor. Modelos diversos e personalizados,
em cerejeira. sucupira, imbuia, louro, fórmica, etc,
Alto acabamento. Entregas rápidas e pontuais. Fi­
nanciamentos em até lO pgtos. (próprio). Projetos e
orça-mentos gratuitos. Damos soluções para qual­
quer problema de espaço. Atendemos. também o

interior do estado. Rua Lauro Unhares, 252 - Trin­
dade (logo após a Penitenciária) - Fpolis (SC) - Loja
Astor (aberta até às 21 horas), pode fonar-nos, tam­
bém, para 33-1691 ou 33-0196 (DOO 0482), que
mandaremos um projetista em sua residência.

Galpão próprio para estoque .de materiais ou outra ativi­
dade comercial ou industrial. Area coberta de 250m2, com
escritório e instalações sanitárias. Preço Cr$ 360.000,00 à
combinar. Fone: 33-1884 -..rua Trajano Margarida - Trin­
dade - próximo a Casa da Agua e Casa do Encanador.

IMÓVEIS A VENDA

IMOBI LIÁRIA LUNAR

FONE: 44-4627 - 44-0022
Uma casa em Campinas com 3 quartos sala cozinha copa BWC e

área de serviço acabamento bom por 385.060.00 a vista ou possui
outros benefícios.
Uma casa em Barreiros por3 quartos sala cozinha. varanda. vár.ios
pés de frutas. ótimo terreno casa 4 águas por 220.000.00 à vista
Uma casa em Barreiros 2 quartos sata cozinha e bwc por 165.000.00
Uma casa com madeira. parede dupla 8x6. 50 com 3 quartos sala
cozinha copa e bwc de alvenaria terreno medindo 10x24 murado
todos os lados def.ronte a igreja em Procasa Bom Jesus 210 por
250.000.00

.

Em Trindade uma casa com 2 quartos sala cozinha garagem mais 2
.

quartos separados da casa 1 cozinha bwc e uma área de serviço.
área construida de 110 metros por 400.000.00 e o financiamento
200.000.00
Em Trindade uma casa toda de alvenaria 2 salas. espaços com

divisores 2 bwc e garagem por 9.000.QO
Em Jardim Atlântico. casa com 10 metros quadrados de 6 peças e
com terreno com 10 de frente por 50 defundos a casa todaimurada
por 100.000.00. .

No Estreito um terreno com ·10 de frente por 51 de fundos metros
quadrados e 510 metros quadrados contendo 3 casa de' madeira o

terreno tem 2 duas de frente por 1.300.000.00
Nos Ingleses 1 terreno com 1500 metros quadrados com casa8 x 12
por 400.000.00

.

Na Serraria um loteamento Sueli quadra A lote 22 com casa de
alvenaria em acabamento 1 quarto. sala. cozinha e bwc por
130.000.00
No centro uma casa com 3 quartos. sala. copa. cozinha e bwc
social. área de serviço. depósito de empregada com bwc. Poço de
luz lodo carpetado por 670.000.00 a combinar.
Na Trindade contém umade madeira. 2·quartos. sala. cozinha. bwc,
varanda com 50 metros quadrados e um terreno com 12 x 48 m. por
550.000.00

.

BARBADA PONTO COMERCIAL

Loja especializada em decorações enfeites e

presentes para todas as festas.

Rua Felipe Schrnidt, 21 - Sobreloja - Conj. 212-
Fone 22-8092.

c O M P R O'·
CASA ou TERRENO. boa localização, na região da Trin­

dade, Agronômica. Sta. Mônica, Anchieta e arredores, pI
cliente. Fone 33-1845. CRECI 1456.

DEMAR (DIST. CASE)
Av. JOSUt1 Di Bernardi, 620

31. 44-0031
I SAO JOSÉ - se

Encarregàdo de Secção de Peças
Necessitamos, para admissão imediata, de
pessoa com experiência em Peças'para
Tratores e Máquinas Rodoviárias e com

capacitação para cargo de "Chefia".
Temos vaga em nossas Filiais de Criciúma

() r.::- São José -,J_ojnyUl�.('-

Salário Compatível.

Auxiliarde Secção de Peças
Dispomos, também, de vagas nesta quali­
ficação profissional para as cidades supra .:

VENDE-SE CASA

Ótima, excelente vista para o mar, garagem fechada,
3 quartos (1 suite); living, em "L", dep. empregada,
com telefone, um ano de construção. Poupança Cr$
350 mil. Saldo APESC - Cr$ 759.061,96 - Prestação
Cr$ 9.685,55 - Fone 33-1845 - CRECI 1456.

----ALUGA-SE '

CENTRO - Apto. 3 qtos, sala. demais dep, armários embu­
tidos. acortinado. telefone opcional Cr$ 5.500,00
CENTRO - Apto. 3 qtos, sala, demáis dep, carpet, estacio­
namento Cr$ 6.000.00
ESTREITO - Apto. 2, qtos, sala. demais dep, estaciona­
'menta Cr$ 5.300.00
ESTREITO - Casa. 3 qtos, sala, demais dep. entrada
p/carro Cr$ 5.000.00, •

ESTREITO - Casa. 3 qtos, sala. demais dep, entrada p/
carro Cr$ 5.000.00
ESTREITO - Casa alv. nova. 2 qtos, sala. demais dep, gara­
gem, carpet Cr$ 6.000,GO
ESTREITO - Casa. 3 qtos, sala, demais dep, entrada
p/carro Cr$ 4.500.00 .

CAPOEIRAS - Casa. 2 qtos, sala. cozinha. banheiro Cr$
2.500.00.. .

BARREIROS - Casa alv. 1 suite. 2 qtos.living, dep. empre­
gada. demais dep. garagem. _pi? car�o.!'�arpete Cr$
7.700.00 SAN REMO - fones: 44-3359 e 44-3989 Creci 254

VENDE-SE OU TROCA-SE
PROXIMIDADES

JARDIM ATLÂNTICO
Uma casa de alvenaria com suíte, 2 quartos,
sala estar, e jantar, cozinha, área de serviço e

garagem.
Acabamento a gesso,azulejos decorados, par­
que com sinteko.
Transfere financiamento, saldo a combinar.
Tratar pelo fone 22-8092 - horário comercial

CARIONI IM-ÓVEIS
CRECI 602

Aberta nova etapa de vendas de lotes
no JARDIM SANTA MÔNICA

Tratar fone 22-6167

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

CONCORReNCIA - EDITAL N9178/79

AVISO DE TRANSFEReNCIA

De ordem do Senhor Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem (DNER), avisamos aos

interessados, que 'por motivo de ordem administrativa, a

CONCORR�NCIA, referente ao Edital n9178j79, marcada
para o dia 19 (dezenove) do mês de novembro de 1979, às
10: 00 horas, para serviços de terraplenagem, drenagem,
obras de arte. correntes, pavimentação, obras complemen­
tares e paisagismo, na Rodovia BR-475jSC, Trecho .Lages­
Tubarão, Subtrecho Acesso a Lages (Lote 5j5), foi trans­
ferida "síne-die",

Rio de Janeiro; 23 de outubro de 1979.
ENG9 SALVAN BORBOREMA DA SILVA
Chefe do Grupo Executivo de Concorrências

Ref.Processo n946.772f79
������ �����

Trindad�, apartamentos de 3 dormitó­

rios, amplo tiving, área de serviço, ga­
ragem, acesso de serviço e social,
BWC social com azulejos decorados

até o teto.

Pronta entrega sem despesas de escri­
tura.

Poupança fixa de Cr$ 66.000,00, saldo

c-s 7.162,00 mensais.

JuizO DE DIREITO DA 48 VARA
CIVEL DA COMARC;A DE FLORIANOPOLIS

EDITAL DE'PRAÇA- EXTRATO'
Venda em praça únlca no p�óximo dia.05d� nove�brõ de
1979, às 10:00 horas (valor superíor ao saldo devedor que é

'

de Cr$ 504.608,23 (quinhentos e quatro mil seiscentos e
'oito cruzeiros e ·vlnte e três centavosj). ..' . '. .:

I � rI •

Processo nO 227-79. A: SUL BRASILEIRO CRÉDITO IMq­
BtLlÁRIO S/A. R: WERNER BERNDTe sua mulher ANA
LUZIA SILVESTRE BERNDT. 'i'!

Bens: "Apartamento nO 301,tipo A, situado no 3° andar do
edifício Itajubá.. à Rua Desembargador Pedro Silva nO 736,
à Praia do Meio. Bairro Coqueiros, 2° sub-dlstrito desta
Capital com a área construída de 126,95m2, a qual se acha
incluida uma área de pilotls de 17,11 m2, para estacioná­
mento de automóvel e da respectiva fração ideal no ter­
reno de 48,34m2. O Edifícioltajubá, está construído sobre
um terreno com a área de' 496,00m2, com as seguintes
medidas e ccnfrontaçôes: frente', na extensão de 15,50

.- metros paraBua Desembargador Pedro Silva, fundos, em
-'igual extensão, com propriedade deWalter Basniak Unha­
res, de um lado, na extensão de 32,00 metros com a Rua
Desembargador Flávio Tavares -da Cunha Mello, e, de
outro lado, igual extensão de 32,00 metros com proprie­
dade de Aldo Berndt. Dito imóvel foi havido pelos devedo-:
res, por compra feita à Construtora Mu ller LIda através de
contrato definitivo de compra e venda de apartamento
residencial e fração ideal de terreno compacto adjeto de
hipoteca, transcrito à fls. 279, do livro nO 3-AJ, sob na
34112, com hipoteca registradà à fls. 210, do livro nO 2-G,
sob nO 6671, no 1 ° Ofício de Registfo de Imóveis desta
Comarca."

.

Se os devedores não forem encontrados pelo Sr. Oficial
de Justiça, fi.cam, por. este, intimados da data acima.
Florianópolis, 19 de outubro de 1979 .:

ERNANI PALMA RIBEIRO
Juiz de Direito da 4a Vara Cível

PEDRb SOARES DE OLIVEIRA JÚNIOR
Escrivão·

.

. JUIZO DE DIREITO DA 4.8 VARA CIVEL
DA COMARCA DE FLORIANOP�LlS

EDITA.L DE PRAÇA - EXTRATO
Venda em Praça única rio próximo dia 05 de novembro de
1979, às 10:30 horas (valor superior ao saldo devedor que é
de Cr$1.5�7.713,38 (hum milhão quinhentos e cinqüenta e

sete mil setecentos e treze cruzeiros e trinta e oito centa-
�s. .

.

.

Processo Execução n.o 225/79, A: SUL BRASILEIRA CRE­
DITO IMOBILIÁRIO S/A. RR:JOSE AQU'ILiNO SCHMIDT e

sua mulher. .-
•

.
, '..

.

Bens: "Uma casa residencial de âivenària com 2 pavi:":1en-.
tos e respectivo terreno com uma área de 360,00m2, si­
tuado à Rua Ll.liz D'Acampora, em Barreiros, Estreito,
nesta Capital, com as seguintes medidas e confrontações:
frente, à leste para a Rua Luiz D'Acampora com 20,00me­
tros: fundos, a óeste, na mesma extensão de 20,00metros,

..

com terras de devedor; no lado direito, ao Sul, dividindo-se
na extensão de 18,00 metros com terras de Adilson
Schultz; e, pelo lado esquerdo, ao Norte, onde confronta
com uma rua transversal à Rua Luiz D'Acampora e Melvin.

.

Jones na extensão de 18,OOmetros. A área hipotecada faz
. parte de um todo maior, na extensão'de 671 ,OOm2, com as

seguintes medidas e confrotações: medindo 20,00metros
�e frente para a Rua Luiz D'Acarnpora, por 33,55metros de
fundos com terras e Antonio Roberto Mateus, extremando .

do lado direito com terras de Adilson Schultz e do lado

esquerdo com a Rua Transversal às Ruas Luiz D'Acampora
e Melvin Jones. Dito imóvel foi havido pelos devedores da
seguinte forma: o terreno através de uma escritura de

compra e venda (pública) transcrita à fls. 205, do livro n.?
3/AP sob n.O 41.231, no 1,° Ofício de Registro de-lmóvels
desta Capital, e a casa por construção própria através de
contrato particular de mútuo para construção de prédio
residencial com pacto adjeto de hipoteca, objeto do R.1,

. feito na matrícula n,O 1489, no mesmo Ofício de Registro de
imóveis".
Se os devedores não forem encontrados pelo Sr. Oficial de .

Justiça ficam, por .este, intimados da data acima.

.Florianópolis, 19 de outubro de 1979.
--

'ERNAiIIl PALMA RIBEIRO
-

Juiz de Direito
PEDRO SOÃRES DE OLIVEIRA JR.

Escrivão

OSVEÍCULoS- DE
COMUNICA<;:lovtoVENDER

SEU PEIXE
EM FLORIANÓPOLIS.

Nos dias 8, 9 e 10 de novembro,
a ABAP/SC vai reunir os veículos
de comunicação, agências e anun­

ciantes para um exame da nossa

propaganda, no 1 Q Seminário
Catarinense de. Comerciali­

zação de Propaganda.
É uma oportunidade úni­

ca de conhecer a verdadeira

penetração dos veícu los de

comunicação e ficar por
dentro do sistema de co­

mercialização de espaços,
de discutir preços num

tempo de economia de

guerra, comissões e aspec-
.

tos éticos ligados ao negócio
da propaganda.

Se você é Cliente, participe
porque o dinheiro da propa­

ganda sai do seu bolso. Se

v6cê é Àgência, traga a equi­
pe toda, pois é disso aqui
que você e eles vivem.

Se você é Veículo, esta
.

é uma rara oportun idade de

colocar seu peixe num n;'ercado
cada dia mais faminto.

Dia 8/11- Quinta-feira
.19 hs - Abertura com pa­
lestra do Presidente Na­

cional da ABAP, Petrônio
Correia.

20 hs - Painel e debates so­

bre revistas de circulação nacio­

ni31.

Dia 9/11- Sexta-feira

Dás 08 às 12 hs - Painel e debates so­

bre jornais de circulação estadual,
Das 14 às 18 hs - Painéis e debates sobre

revistas regionais e jornais de circulação
regional e nacional.

Das 19 às 22 hs - 'Painéis e debates sobre rádio
AM e F M do Estado,

Dia 10/11 - Sábado

Das 08 às 09 hs - Palestra da Central de Out Door.
Das 09 às 12 hs - Painéis e debates sobre televi­
são em Santa Catarina.

l�seminário
Catarinense de

Comercializacio
dePropaganda
8/9/10 DE NOVEMBRO

Auditório da Secretaria de Educação - Florianópolis

I riscrições: Na sede da ABAP, rua Araujo Figueiredo, 2, Sobreloja/ Tel.: (0482) 22-3627 - com Mariano ou Gilly / ou nas agências do BESC,
através de uma ordem de crédito em favor da ABAP/SC, conta ne} 43.550- 6, junto à Agência Central'até o dia 5/11/79.

�
abap
�

Realização ABAP/SC - Associação Brasileira. de Aqências de Propaganda/Secção Santa Catarina.
Com o apoio da Associação profissional das Agências de Propaganda do Estado de Santa Catarina
Associação Catarinense de Propaganda / Conselho Nacional das Associações Estaduais de Propaganda

Portal deCamborili
Um bom negócio com lazer; conforto, gasolina e aquele gostinh� de férias.
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No Balneário Carnboriú,
a 3 quadras da praia.

Centro 'de compras.

l

No Portal de Carnboriú você
encontra um mini-mercado,
snack-bar, pizzaria, lavanderia
self-service, butique e um

elegante bar par� os fins de tarde­
aLe Bistrô .

Apartamentos com 1 , 2 e 3
dormitórios, banheiro e cozinha
com azulejos coloridos, área
de serviço e varanda.

.

Infraestrutura completa
de limpeza e manutenção'
dos apartamentos.

E
o

]

o lazer à disposição.·

Parque Recreativo-Esportivo
com play ground, piscinas para
adultos e crianças, quadras
de tênis, bocha, vôlei, basquete,
futebol de salão. 'Snooker,
-pebolimpinque-ponçue e jogos
de mesa.

Churrasqueira e amplo
estacionamento.

Av. do Estado - direção ltajaí

INCORPORADORA E CONSrRUTORA:

EMPREENDIMENTOS
ITAIPÚ LTOA.

Av. Brasil, 644 I
. Fones: 66.0400/66 0969
Balneário Camboriú - SC

Representaçáo em Curitiba:
Rua Ebano Perel ra, 60 - 10° - C J 1007
Fones 224.2570

Aproveite os fins de semana: Camboriú tem postos
de gasolina abertos aos sábados e domingos.

L.� :.� _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




